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de Orleans, por D. Conff:antino, que mandara por 
feu Embaixador a França , e Madrinha Maria de 
Lorena, Rainha de Bfcocia, viuva delRey Jaques 
.V. reprefentada por Anna de Efl, mulher deFran• 
cifco de Lorena , Duque de Aumale , e depois de 
Guyfe. Depois o fez ElRey feu Camereiro môr, 
lugar que occupava quando o dito Rey faleceo. 

Succedeo na Coroa pela morte de feu av6 , El­
R.ey D. Sebafl:ia6, mas de idade taõ tenra, que naõ 
fe podia apartar dos braços da Ama ; e ficando a 
regencia do Reyno à Rainha D. Catharina, affifli .. 
da do Cardeal Infante D. Henrique, entre as cou-
bs mais principaes, que lhe levavaé> a attençaó, era Dccad. li 6 
a quem haviaõ de mandar governar o Eftado da ln- · 7• v. • 

dia ; e buf cando peífoas de merecimento , e definte-
rdfe , tentaraõ duas , em quem concorriaõ as cir-
cunftancias de haverem de ter por objell:o f6mentc 
o que cumpriíf e ao ferviço de Deos, e delRey; po-
rém ellas fe efcufaraõ de maneira , que a Rainha , e 
o Cardeal manifellaraõ publica dif plfoencia da efcu .. 

Succedeo nelle tempo em hum dia praticar o 
Duque de Bragança D. Theodofio com feu irmaó 
D. Conflantino fobre efte negocio : eftranhando 
ambos a repulfa , que aquelles Fidalgos fizeraõ , 
dilfe D. Conflantino : Agora que elles o engeita• 
raõ , fora eu de muito boa vontade à lndia f6 por 
:ferviço de Deos, e delRey. Calou-fe o Duque, e 
:fêm dizer coufa alguma ao irmaó , antepoz o zelo 
do ferviço do Reyno ao gofto da amifade , com 

Tom. V. liii ii que 
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que fe tratavaó , e panicipou logo à Rainha , e ao 
Cardeal o que paífara , e os fegurou , de que fe lhe 
fullalfem , fem duvida iria feu irmaó à lndia ; por· 
que o zelo do Real ferviço era nclle primeiro , do 
que a propria commodidade. Agradeceraõ muito 
ao Duque o feu zelo na inculca , e logo foy D. 
Conílantino chamado , e encarregado do governo 
com expreífoens benignas , e honrofas , de que os 
·Reys fe fervem nas occafioens, que querem fer fcr. 
vidos, e ek}ueceraõ deprcfià com D. Conftantino; 
porque. naõ tendo. duvida em pafiãr à lndia , a teve 
a Regencia para attender aos feus merecimentos; 
ficando dles por entaõ efperando pelos fucceH'os pa· 
ra o premio , como fenaõ o tivera confeguido ló. 
mente na perigofà viagem , a que fe expunha; po­
rém D. Conílantino com animo grande os def pr~ 
zou, naõ fallando mais neíle negocio. Hum gran­
de Miniílro daquelle tempo vendo o que com elle 
fe praticava, diífe , que naõ votava em D. Conf. 
tantino para Vice-Rey, porque como fe efperava 
que ferviífe bem , com que o haviaõ de premiar, e 
f e foffe ao contrario , quem o havia de caftigar r 

Faria Afia Portugucza, Contava trinta annos D. Conftantino quando 
tom.z.parc..z. cap.14. • • 

foy nomeado V1ce-Rey da lndta, lugar, que fe 
achava pequeno para a fua pelfoa no difcurfo dos 
politicos, porque aos filhos fegundos da Caía de 
JJragança ainda lhe ficavaõ curtos os mayores pó~ 
tos ; porém eíle Principe, a quem o nafcimento ~ 
participante do Real fangue Portuguez, parece que 

.J 

nao 
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naõ tinha mais que af pirar , que a ter nafcido filho 
da Serenüfuna Caía de Bragança , e procurou pelas 
proprias virtudes fazer nova fortuna com o feu 
valor para deixar no Mundo admiravel memoria,. 
Mandoulhe EIRey paílàr Carta defle pofto em J 
do mez de Março de 1j5 8. Saõ ta6 grandes, e efpe· 
ciaes as prerogativas , e poder defte lugar, que pa· 
rece fempre devia fer occupado pelas mayores pef. 
k>as ; porque como vemos na Patente , elle te~ Prova num. 1 ~ ~­
hum ta6 pleno poder no mar , e na terra, e tao 
dif potico , que he huma foberania delegada ; por. 
que na Armada, em que embarca, tem o dominio 
com a declaraçaõ de Capita6 môr daquella Efqua· 
dra , ( naõ coff:umaraõ dar outra Patente os Reys 
aos que mandaraõ à India) que na6 differe nada da 
de General mais , que na mudança do nome anti• 
go, que fe quiz confervar; porque nelle confille to• 
do o poder , ficandolhc fubordinados todos os mais 
Cabos, e Officiaes, que nella embarcaõ. Todos 
os p6ftos das Fortalezas , Cidades, e Generaes das 
Armadas faõ providos pelos Vice-Reys , com ju. 
rifdicçaõ , e pleno poder fobre todos os fubditos , e 
V aífallos do Eílado de qualquer condiçaõ , que fe· 
jaó, e tanto nos cafos Civeis , como Crimes , até 
morte natural inclufive, que p6de mandar executar, 
fem delle poder haver appellaçaó , nem aggravo. 
~a fazenda Real tem inteira adminillraça6 , fendo 
todos os Officiaes feus fubalternos , e obrigados a 
cumprir as f uas ordens em todos os Dominios do 

ER:a-
.. 
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Et\ado , e ainda fóra , onde as mercadorias p~ 
centes à fazenda Real eG.iverem , podendo . pwlic 
aos que faltarem à obfervancia das fuas .ordens, af: 
fim no corpo, como na fazenda; podendo tambem 
remover, e tirar os Capitães das Fortalezas , e das 
naos , ainda que vaõ carregar mercadorias, e os da 
Armada; e os Feitores, e todos os mais officim da 
fuzenda , Civeis , e Militares, faó f ogeitos à fua ~ 
pofiçaõ ; e ultimamente o poder fàzer guerra por 
mar , e por terra a todos os Reys , e SCnhores da 
lndia , e das outras partes, .que de f6ra della têjaõ; 
como lhes parecer para mayor kgurança do ferviço 
Real ; e affim fuzer com os ditas Reys , e Princi­
pes , paz , confederaçaõ , e amifade , tratados 1 e 
capitulações com as claufulas , que entender 1 o 
que fará cumprir, e obfervar EIRey na fórma , que 
o Vice-Rey o tiver aífentado com toda a boa i, 
como outro qualquer tratado, que elle houvdIC fir. 
mado ; porque o poder do Vice-Rey he pleno , e 
fem limite no governo da lndia , affim na paz , co­
mo na guerra. Partio de Lisboa em 7 de Abril do 
anno de 15 5 8 com huma Armada de quatro naos , 
a faber: a cm que hia o Vice-Rey chamada a Gra­
ça, de que era Capitaó D. Payo de Noronha , que 
hia provido na Capitania de Cananor em vida ; a 
nao Rainha , Capita ó Aleixo de Sou& Chich0tto, 
que· pela fua idade de fetenta annos , expericncia, 
definterelfe, e pratica das coufas da lndia, hia no· 
meado Védor da Fazenda do Eftado para poder 

infor-
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informar, e aconíêlhar ao Vice-Rey; a nao Tigre, 
Capita6 Pedro Peixoto da Sylva ; e a nao Calle/Jo, 
de que era Capita6Jacome de Mello: levavaõ dous 
mil homens de guerra para fervir na lndia , e mui· 
tos Fidalgos, que por acompanharem o Vice-Rey 
palfara6 a fervir naquelle Eftado nefta occafiaõ. 
Os que achamos nomeados, fora6: D. Diniz Cou. 
tinho, que depois morreo na lndia, taõ parente do 
Vice-Rey, que era filho de fua prima com irmãa 
D. Antonia de Lencatlre, e de D. Alvaro Couti· 
nho, Marichal de Portugal; Francifco de Mello, 
filho de.Jorge de Mello, Monteiro môr do Reyno, 
do Coníelho delRey, Commendador do Pinheiro, 
que tinha fido Porteiro môr delRey D. Manoel , o 
qual voltando ao Reyno por Capitaõ da nao C luz. 
gas, fendo atacado na altura das Ilhas por tres naos 
de Cofiàrios lnglezcs , depois de ter peleijado vale­
rofamente, pereceo abrazada no fogo , que lhe lan­
çara6 dentro , em que laA:imofamente acabara6 to­
dos , menos poucas peífoas , que fe falvara6 ; D. 
Antonio de Vilhena , que tambem veyo a morrer 
na lndia , que era filho de D. Chriílovaõ Manoel de 
Vilhena , Alcaide môr de Fontes , Commendador 
de Moreira na Ordem de Chritlo , filho terceiro de 
D. Manoel de Vilhena, III. Senhor de Cheles; 
A yres de Saldanha , que tambcm depois morreo na 
lndia fem geraçaõ, filho de Antonio de Saldanha, 
Commendador de Cafevel na Ordem de Chrifto , a 
quem chamaraõ oCativo; D. Francifoo Lobo, que 

veyo 
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veyo a ca(ar na lndia, e era filho de D. Luiz Lo. 
bo, Pagem da lança do Príncipe D. Joaõ, filho dd. 
Rey D. Joa6 III.; D. Luiz de Almeida·, filho de 
D. Lopo de Almeida , ·que tinha ftdo V eador da 
C"fa da Princeza D. Joanna; D. Francifco de Al­
meiqa , que depois de fervir na India foy Capitaõ 
de Tangere , e teve outros póftos ; e era filho de 
D. J oaõ de Almeida ; F emaõ de Caftro , filho de 
Pedro de Cafl:ro, Veador do Duque de Bragança, 
Alcaide môr de Melgaço; Pedro de Mendoça, a 
quem chamara6 o Larim , que depois foy Capitaó 
de Chaul, filho de Triíl:a6 de Mendoça, Commen· 
daa·._... de Moura6 ; J oa6 Gomes de Callro, que ri· 
nha fervido de Moço Fidalgo ao Infante D. Luiz; 
Pedro da Sylva de Menezes ; Jeronymo Dias de 
Menezes, filho de Damia6 Dias de Menezes, Al­
caide môr da Amieira '· Efcrivao da Fazenda del­
Rey D. Joaó III.; Joaó Lopes Leitaõ, filho de 
Francifco Leitaõ ; Gil de Goes , que bia defpacha· 
do com a Capitarua de Goa , e outros Fidalgos , e 
Cavalheros. Seguindo huma feliz viagem chega­
raõ ·a Goa antes de cumprirem cinco mezes ; por­
que na entrada de Julho aportaraó em Moçambi­
que·, e em Goa a J de Setembro, fem emtoda a 
viagem. experimentarem as inconltancias do mar, 
porque na tranquillidade o defconheceraõ os prati· 
cos, na6 havendo dado finaes da lua ferocidade em 
toda . a viagem ; antes eff:eve taõ igual , que fe naõ 
fentio em toda a Armada eífeito algum ·da fua fo.. 

berba. 
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berba. Parece fe humilhava para fcrvir a D •. Co~ 
tantino. . 

Começou o Vice-Rey a dar principio ao go­
verno do Etl:ado, nomeando Capitães para as For­
talezas, provendo-as do neceífario. Foy para Ça· 
nanor D. Payo de Noronha, cuja afpereza deu mo­
tivo aos Mouros a fe levantarem, e a principiar hu­
ma guerra. O Vice-Rey, que tinha determinado 
ganhar a Praça de Damaõ , taõ defejada para fegu· 
rar as terras de Baçaim , que a Francifco Barreto 
( que acabara de governar o Eíl.ado ) havia cedido 
El Rey de Cambaya , Senhor della ; porém para fe 
tomar poífe della era forçofo arrancalla por armas 
da maõ do Abexim Cid Befeta, levantado contra o 
feu Soberano, que com eA:a condiçaõ a largava.; 
porque f ó he facil de dimittir o que fe naõ póde ai· 
cançar. Achava-fe o Abexim bem armado, e com 
valor para a naõ entregar menos , que por dura 
guerra. Poz o Vice-Rey cm Confelho eA:e impor­
tante negocio , e refolveo , que em peífoa havia de 
ir f obre ella. 

EA:ava em Cananor Luiz de Mello da Sylva, 
a quem os Mouros incitaraõ aífaltandolhe as trin­
cheiras cm numero de tres mil, que elle rebateo taõ 
fortemente , que com morte de muitos , e pondo 
em fogida aos de mais , ficou bem fuperior neff:a ac• 
çaõ , porque em quanto dava conta ao Vice-Rey 
do bom fucceíf o , pedindolhe foccorro , feguio a 
profperidade da fortuna. Chegou eff:a noticia a 

Tom.V. Kkkk Goa 
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Goa eff:ando ·o Vice-Rey preparando-.fe para a em• 
preza de Damaõ , e defpedio hum foccorro de feis, 
ou fete navios para fe ajuntarem com Luiz de Mel. 
lo, que quando chegaraõ andava já no mar fazen· 
do guerra aos Mouros , e repartia os navios pe· 
las bocas dos rios principaes para lhe impedir o fa. 
hirem ·os Co{farios a roubar , e os impoffibilitar a fe· 
rem providos de mantimento , que era a guerra , 
com que mais os podia opprimir. Defpedido efte 
foccorro defpachou o Vice-Rey a D. Pedro de Al· 
meida para ir entrar na Capitania de Baçaim ; e par. 
ticipando a eff:a Cidade, e à de Chaul a empreza, 
para que fe ficava apreítando , rogava aos morado­
res principaes o quizelfem acompanhar com alguns 
navios ; e ordenando aos Officiaes a provifaõ de 
mantimentos, e outros petrechos necellàrios para a 
Armada , mandou alguns Mercadores Gentios par· 
ciaes do Eítado , e homens de confiança , para que 
folfem reconhecer a Cidade de Damaõ, e o ef peraf­
fem cm Baçaim com o aviío da gente, que os Abe· 
xins tinhaõ , e a força , com que fe haviaó fortifi-
cado. ·-

Era o tempo da fetl:a do Nafcimento de Nolfo 
Redemptor, quando em huma das Oitavas fe fez o 
Vice-Rey à véla com huma Armada compofia de 
mais de cem embarcações, que levariaõ quafi trcs 
mil homens , gente efcolhida, e luzida , em que en· 
travaõ muitos Fidalgos, e outras peífoas principaes, 
que com póíl:os huns , e outros voluntatios fe em-

barca· 
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barcara6 por fazerem obfequio ao Vice-Rey. Com 
eíl:a luzida Armada appareceo Cobre Dama6 com 
terror de todas as terras vifinhas, e com fuR:o gran· 
de da Cidade. Sahio a reconhecer as fuas forças D. 
Diogo de Noronha, e achou difpoR:os aquelles Bar~ 
baros de forte , que. efperavaó defenderfe animofa. 
mente com a guarniça6 de quatro mil homens efc~ 
lhidos, e refolutos. Defembarcaraó da Armada os 
Capitães D. Diogo de ·Noronha, Antonio Moniz 
Barreto, Martim Affonfo de Miranda, Pantalea6 de 
Sá , Pedro Barreto Rolim, e marcharaõ contra a Ci­
dade , que vendo fobre fi eíl:e apparato , com hum 
terror Panico a defampararaó, e fora6 viílos ir fogin· 
do defordenadamente com grande prelfa , carregados 
os hombros com as fazendas , e os braços das mulhe­
res com os filhos. O Vice-Rey entrou na Cidade, 
e vendo, que fem perda alguma confeguia huma tal 
vitoria , com a piedade , de que era dotado , pofto 
de joelhos em terra , rendia ao Deos das vitorias as 
graças por haver concedido eaa taõ facilmente. Pu· 
ri6cou-fe com agua benta, e ritos Catholicos a Mef. 
quita, das abominaveis fuperA:ições da barbaridade , 
e confagrada já cm Igreja, fe lhe deu o nome de 
N oílà Senhora da Purificaçaó por fer ganhada no 
dia , em que a J greja celebrava eff:e Santo myfterio 
no anno de 15 )9· 

O Governador, que tinha defamparado a Ci­
dade , formou da fua gente hum Exercito em Par­
nel, cliffante fó duas legoas. Delle Lugar fahia to· 

~om.V. Kkkk~ das 
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das as noites com dous mil cavallos a inquietar a 
noífa gente , e impedir ao Vice-Rey a f6rma de fe· 
gurar a Cidade. Offereceo-fe animofamente Anto· 
nio Moniz Barreto a defalojar , e deíl:ruir o inimi­
go com fó quinhentos homens. Concedeolhos o 
Vice-Rey com os Capitães D. Lourenço de Sou· 
fa, e D. Diogo de Soufa feu irmaõ, D. Diogo Pe· 
reira, J oaõ Lopes Leitaó, Jorge de Moura, e Trif. 
taõ Vaz da Veiga , e com grande filencio fahiraó 
huma noite marchando em demanda do inimigo. 
Antonio Moniz Barreto fe achou defronte delle fó­
mente com cento e vinte homens , porque os mais 
com a obfcuridade da noite errara6 os caminhos; 
com eítes f ó fe lançou Antonio Moniz arrojada• 
mente fobre o Exercito , com tanto ímpeto , e va.­
lor, que com eítrago notavel poz em fogida ao ini• 
migo , qlte imaginou cabia f obre elle o poder do 
Vice-Rey: porém como a manhãa lhe moíl:rou o 
pequeno corpo , que o tinha poíto em fogida, bai­
xou de huma colina naõ menos furiofo , que cor­
rido , carregando fortemente a Antonio Moniz ; e 
elle a tempo, que já com os companheiros , que a 
noite feparara , fe havia6 unido , com eíte pequeno 
corpo deu ta6 pezadamente fobre o Abexim , que 
fegunda . v'ez vencido , com a morte de quinhentos 
dos feus, fe poz em fogida, e defiíl:indo da efperan-. 
ça de melhorar de fortuna fe paífou a outras terras , 
onde fe délfe por feguro. Nos alojamentos fe acha· 
raõ defpojos , que fizeraõ mayor a vitoria : foraó. 

entre 
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entre outros trinta e íeis peças de artilharia, e gran· 
de quantidade de moeda de cobre , que carregaraõ 
carros , e outras coufas , com que os Soldados ce• 
vando a cobiça fuavifaraõ o trabalho, e com dupli· 
cado gofto applaudiaõ o bom f ucceífo. 

O Vice-Rey vendo as terras defpejadas dos 
Abexins , entrou a cuidar na fortificaça6 da Cidade ; 
e para que a ella acudiífem moradores, obrigou com 
franquezas , e privilegias àquelle~ mef mos, que o te· 
mor tinha efpalhados , para que voltalfem à mef ma 
reíidencia; e por fegurar os habitantes concedeo ao 
Rey de Sarzeta o tributo , que tinha naquellas ter­
ras por doaçaõ antiga dos Reys de Cambaya. Dif. 
pof:las todas as coufas da Cidade , e terras de Da­
ma6 , para mayor fegurança refolveo apoderarfe 
da Villa de Balfar, fem a qual naõ poderia6 ter f o­
cego os noífos , para o que mandou a D. Pedro de 
Almeida, Capitaõ de Baçaim, e D. Francifco de 
Almeida, com cento e cincoenta Cavallos, e outros 
tantos Infantes , e apenas os fentiraõ os de Balfar , 
quando defampararaõ a Villa , e D. Pedro fe apo­
derou della fem refiftencia. Entrou o Vicc-Rey a 
tomar poífe della, e lhe poz por Capitaó a Alvaro 
Gonçalves Pinto com a guamiçaõ de cento e vin­
te So1dados , e alguma artilharia , da que tinhaõ to· 
mado aos Abexins. Voltou o Vice-Rey a Damaõ, 
e paílàndo por Parganas , Bouticer , e Poari , man· . 
dou publicar feguros Reaes, para que os feus na tu· 
raes pudeífem vir povoar , e tratar do feu commer· 

cio, 
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cio, fcm que fe lhes innovalfe coufa alguma dos feus 
antigos Foraes. Informado de que em Meca fe fu.­
ziaõ preíl:es as galés do Cafar , ordenou mandar hu· 
ma Armada ao eflreito de Meca à ordem de D. Al­
var.o da Sylveira, filho de D. Luiz da Sylveira, 1. 
Conde de Sortelha , compoff:a de dous galeoens , e 
dezoito embarcações de remo, com que fe.fez à vé­
la a quinze de Fevereiro , dando lhe por ordem, que 
trabalhaífe por queimar as galés de· Meca , e que ef­
peraífe as naos do Achem, e acabada a monça6 fof. 
fe invernar a Mafcate , e recolheífe as naos de Or­
muz , que havia6 de partir em Outubro, para as Ji. 
vrar de algum infulto do Cafar: porém o temporal 
desfez eí:b Armada, efpalhando as naos, que com " 
grande trabalho , e deílroçadas f urgiraõ em varias 
portos da India , depois de naõ terem achado occa­
fia6 naquelles deílri&s da f ua commiifaõ , em que 
fe empregaífem. Depois do Vice-Rey ter encar­
regado o governo de Damaõ a D. Diogo de No­
ronha, guarnecido a Fortaleza de Cabos , e Offi. 
ciaes com mil e duzentos homens , e tu do o precifo 
para a fua defenfa , fe recolheo a Goa já em o mez 
de Março , e começou a entender no governo do 
Efl:ado , provendo em peffoas capazes as F onale­
zas de Ceilaõ , Malaca , e Maluco , e . outras cou· 
Jàs uteis à confervaça6 , · e ref peito do Efiado. 

Corriaõ as coufas do governe com a vigilancia 
do Vice-Rey , em que fendo muitas as profperida· 
-des , fe naõ podiaõ deixar de experimentar cafos . 

adver· 
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adveríos , que a prudencia reparava com· o mefmo 
femblante , do que as vitorias. Era já entrado o 
anno de 1s60, quando a7 deSetembro o Vice-Rey 
fe fez à véla com huma Armada, compoG:a de do· 
ze galeoens, doze galés , e fdfenta embarcaç6es de 
remo , a que chamavaõ FuG:as , e Catures , com a 
proa fobre a Cidade de J afanapata6 , contra cujo 
Rey, e Senhor da Ilha de Manar, D. Contlantino 
encaminhava eR:e poder. Era aquelle Rey impio 
Bagello de todos, os que abraçavaõ no feu Réyno as 
verdades do Euangelho, pelo· que havia pouco ti­
nha obrigado a · feu proprio irmaõ mais velho , a_ 
quem tyrannamente tinha arrebatado a Coroa , a 
que foffe fogindo da fua crueldade. Bufcou efle 
defpojado Pr4ncipe para fegurar a f ua pelfoa ~ Ci­
dade de Goa ·, aonde fe bautizou com o nome de 
D. Aff'onfo. Era favorecido por ordem delRey D. 
Joa6, e agora refleél:indo o Vice-Rey na fua def. 
graça , e nas que padeciaõ os ChrHlãos do Cabo Ca­
mori, e praya da Pefcaria com os infultos daque1· 
le barbara Rey , que irado contra o ChrHHanifmo 
executava nelle a fua tyrannia, mandando degollar 
a todos , os que fe reduzia ó à Fé de ChriG:o , deter­
minou caíligar tanta oufadia, deípojando-o da Co­
roa para a pôr na cabeça de feu irmaõ D. Affonfo, 
a quem tocava pelo direito hereditario , e dando 
hum Rey Catholico aos que o eraõ , e defejavaõ 
fer. Defembarcou defronte da Cidade deJafanapa· 
taó com mil e duzentos homens, e começou a en· 

trar 
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trar a Cidade , fem embargo da oppo6~aõ dos ini· 
migos, que faziaõ tudo o que podiaõ por impedir 

" aos noífos , que rompendo por entre nuvens de fet­
tas , e balas , fe adiantaraõ ganhando a rua princi­
pal, a que acudio o Principe por outra com alguma 
gente , mas- com pouco effeito. Affinalaraó-fe muy 
diílinél:amente Gonçalo Falcaõ, e D. Antonio de 
Noronha com conhecido rifco, porque decima dos 
telhados, e quintaes offendiaõ os inimigos aos not: 

· fos à fua vontade , e fem perigo. O Vice-Rey 
montado a cavallo , veflido de armas brancas , com 
o Eíl:andarte de Chriflo diante, acompanhado de 
muitos Fidalgos, e Cavalleiros honrados, feguia o 
bom f ucceífo , que lhe promettia o principio daquel­
le dia, e animava tudo com a fua preknça. Com 
as palavras honrava aos que fe affinalavaõ , e com 
o exemplo perfuadia a todos : diRribuio as ordens 
con:i tal aéHvidade , que os nolfos carregaraõ tanto 
os inimigos, que fe vio EIRey obrigado do perigo, 
em que eíl:ava, a retirarfe ao PaçQ, que era hum 
Ca_íl:ello forte, com tençaõ de alli fe defender. En­
trou a noite , que o Vice-Rey levou toda ,rmado, 
e os nolfos fobre as armas ; e ElRey recon~ecendo. 
o perigo, em que eA:ava, defamparou o Paço, e fe 
recolheo a hum a F ~rtaleza , que diíl:ava huma le­
goa d~ Cidade , onde os nolfos depois de ganhada 
eíl:a fe encaminharaõ, e ElRey já medrofo procu· 
ro_u o feguro na diA:ancia. Em feu feguimento en· 
viou o Vice· Rey algumas Efquadras , de que foy . 

apn· 
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a primeira a de Luiz de Mello , e as outras as de 
Martim Affonfo de Miranda , Gonçalo ·Falcaõ, 
e F emaõ de Soufa de Caflellobranco , que o fora ó 
fegliindo com tal impeto , qu~ o coníl:rangeraõ a 
f ometerfe às noífas armas , com paélos , que nos fo-
ra ó muy gloriofos ; porque offereceo a reflituiçaõ . 
do thefouro a Tribuli Pandar, e a fua nora , mu- Decad.7. Jiv.9.cap.3. 
lher delRey de Cota, e.hum tributo mo~rado à 
Coroa Portugueza , em que lhe moíl:ratfe fogeiçaõ, 
e a Ilha de Manar, dando em refens para o cum-
primento do promettido ao Principe herdeiro de 
Jafanapataó. O Vice-Rey aceitou tudo, ponde· 
rando com prudencia a difficuldade de poder tirar 
totalmente da cabeça a Coroa àquelle Rey, para a 
pôr na de feu irmaõ. Entregue o Vice-Rey do 
Principe , que foy conduzido à Armada , e guarda· 
do com cuidado , mandou recolher os Capitães , 
-que etlavaõ da outra parte , e fe deteve alguns dias 
em quanto fe fazia entrega das coufas , que fe capi-
tularaõ no Tratado da Paz , que promettera àquel· 
]e Rey , e poderiaõ importar em oitenta mil cruza· 
dos, e lhe acabaífe EIRey de fazer entrega dos the-
fouros do Tribuli , . que , conforme a infonnaçaõ, 
que tinha , efperava mais de trezentos mil cruzados. 
N eff:e tempo formaraõ os naturaes daquelle Reyno 
huma éonjuraçao contra os nolfos , que fe achavaõ 
defcuidados, dando no mef mo dia , e tempo em to· 
das as partes, onde os nolfos eíl:avaõ. Foy iíl:o taõ 
arrebatadamente , que naõ fe viraõ as armas , fenaõ 

Tom.V. Llll quan· 
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quando fe fentiraõ os golpes, com que degollaraõ· 
muitos. ER:eve o Vice-Rey em grande perigo, 
porque enganado aftuciofamente , pode livrarfe da 
cilada, que lhe tinha ó armado. Recolheo-fe à Ar­
mada , e enviou a D. Antonio de Noronha com 
quatrocentos homens para foccorrer a Fernaó de 
Sou!à, que eftava na Fortaleza acometido pelos 
:Barbaras , e fe tinha defendido com perda de mui· 
tos inimigos. Eff:es com o foccorro de D. Anto­
nio fe começara ó affaff:ar da F orta)eza , dando lugar 
aos noífos a fahirem com tudo o que nella havia , e 
marchando a embarcarfe, matavaõ a todos os inimi­
gos, que encontravaó : com efte fucceífo taó feliz 
no principio , e depois taó fatal, fe embarcou o Vi­
ce-Rey, levando prezo_o Principe, qué lhe fora dl­
do em refens , para cumprimento do que fe tinha 
acordado para a paz. Palrou o Vice-Rey à Ilha de 
Manar, e edificou nella huma Fortaleza, para on­
de paCfou o Capitaó da Coíla da Pef caria com to­
dos os moradores de Punicale para os livrar da ty• 
rannia , com que o N ayque os opprimia. Poz por 
Çapitaó della a Manoel Rodrigues Coutinho. -Deu· 
lhe Regimento : ·e ordenadas outras coufas conve­
nientes à fegurança dos moradores, que ainda fica­
raõ mais fatisfeitos por terem por Companheiros os 
Religiofos de S. Francifco , e da Companhia deJe· 
fu , que edificaraõ depois alli fuas Caías , de que 
fe feguiraõ grandes , e copiofos frutos na ChrHlan· 
dade ; e deixando contentes a todos o Vice-Rey, 

eas 
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e as ordens , que haviaõ de obferv~r , partio pará 
Cochim , e defpachou a Balthafar Guedes de Sou• 
fa por Capitaó môr das Praças de Ceilao , envian• 
do por elle a EIRey de Cota , fua av6 1 e parentes·, 
que o de J afanapataó havia entregue por principio 
da execuçaõ daquelle mal cumprido Tratado, . 

Entre os defpojos , que fe acharaó na Cidade, Dccad. f. llv.J. cap. ,, 
foy em hum feu principal Pagode hum ldolo ceie .. 
bre em toda a Afia , que era hum dente de Bogio, 
preciofamente collocado em huma joya, o qual en• 
tre aquelles frincipes foy tido em grande refpeito 1 

aHinalando-fe na eftimaçaõ ElRey de Pegú , que 
fabendo , que o Vice-Rey o tinha em feu poder" 
o intentou refgatar , offerecendolhe trezentos mil 
cruzados , com tanta ancia da fua fupedHçaó , que 
fe entendeo chegaria a hum milhaó. As ncceffida· 
des do Eff:ado obrigavaó aos Militares a entende .. 
rem , que o Vice-R.ey devia a~eicar a offerta 1 mas 
o Catholico animo deA:e Príncipe feguio o contra· 
rio parecer , &zendo huma Junta de Seculares , e 
Ecçleíiatlicos , em que entraraó os homens mais 
doutos, em que prefidia o Arcebiípo Primaz do 
Oriente D. Gafpar, V araõ douto, e de irttegertima 
vida , e coíl:umes; e votada a materia com o zelo da 
Religiaõ Catholica , que no Vice-Rey mais fe ac .. 
cendia, com as vozes dos Theolog~ , mandou tra· Occ. 7.Iiv. g, cap1 • t ·· 
zer o dente à prefença daquelle nobiliffimo Con• 
grelf'o , onde fendo reconhecido , elle com a fua 
propria maõ o lançou em hum almofariz, . onde foy 

Tom.V. Llll ii def. 
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desfeito , e o. p6 delle queimado, ·e reduzido a N. 
mo com as fuped\iciofas efperanças dos intereffa. 
dos ; fendo elte o mais heroico triunfo (tendo tan. 
ios ) deí\e Catholico Principe, que eternamente fa. 
rá ref peitada a fua gloriofa memoria no Oriente ; e 
affim he lida na Hii\oria daquellc Eftado ef\a ac .. 
çaõ como huma das mais heroicas, que vio o Mun­
do , porque pode mais a piedade , e zelo da Re~ 
giaõ Catholica , do que o augmcnto , que podia 
confeguir o Ellado por meyos indecorofos , de que 
os Politicos fe fervem, mas com pouca fununa. Os 
Padres da Companhia por eternizarem et\e admira"" 
vel cafo , mandaraõ pintar em huma tarja o Vice. 
Rey , Arcebifpo, e Theologos da Junta, com todo 
aquelle aélo , em que foy queimado , onde puu­
raó eftas cinco letras, a primeira do nome do Vice•. 
Rey. 

e. e. e. e. e. 
E logo abaixo : . 

ConflAntinus Cr.e/i Cupidine Cre1114vit Cru­
.menas. 

Co'!flanti.no com os intentos doCeo engeito11 01 t~ou• 
Co t De d li ros da terra. No feu tempo foy eriuida em Me· ao ca •7• v.9, b-
cap.s. tropolitana, e Primaz do Oriente aquella Cathe· 

dral, de que foy Arcebifpo D. Gafpar de Leaõ, e 
tambem a lnquifiçaõ de Goa , e entraraõ naqucl· 
la Cidade os primeiros Inquifidorcs : permittindo· 

Dcos, 
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Deos , que em tempo de hum Principe taó Chrif. 
taõ , que tanto o temia, tiveífem augmento as cou• 
jàs da Fé. Voltou ao Reyno no anno de 1S61 , e 
pedio a reílituiça6 do lugar de Camereiro môr , que 
fe lhe na6 deu ; tendo-fe por outros motivos afien­
tado, que ElR.ey . fe ferviífe de quatro Sumilhcrcs, 
que &zia6 o mef mo , que hoje os Gentis-homens 
da Camera. Em o anno feguinte, em que D. Conf­
tantino contava trinta e trcs annos , gloriofamente 
numerados em o Templo da Heroicidade , fem ter 
confeguido a remuncraçaó de taõ altos mcrecimen· 
tos , tratou de tomar eíbdo , elegendo para efpofa 
huma Senhora , em quem concorriaõ as circunffan­
cias de fer da fua propria Caía, e ornada de excel­
lentes virtudes: foy etla D. Maria de Mello, a quem 
algumas Memorias daõ o appellido de Menezes , fi­
lha de D. Rodrigo de Mello, 1. Marquez de Fer· 
reira , que era primo com irmaõ do Duque de Bra­
gança D. Jayme, que já neff:e tempo ambos eraõ 
falecidos ; e affim por ordem da Marqueza de F ei'-
reira fe rizeraó as Capitulações do tratado deff:e Ma- Prova num. 1 ~.:. 

/ trimonio por huma Efcritura no anno de 1562, en• 
tre D. Conff:antino, e D. Manoel de Menezes, 
Deaõ da Capella Real , que depois occupou gran­
des lugares , e foy lnquifidor Geral , como procu­
rador da Marqueza de Ferreira , que dotou fua fi­
lha com trinta mil cruzados , obrigando-fe elle à 
terça parte do dote , que fegurou, e de haver méa· 
çaõ nos adquiridos , e outras condições coíluma-

das. 
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das. Eff'eituou-fe o Matrimonio com grande fati(.. 
façaõ de D. Conftantino, e de feu fobti:nho o Du ... 
que de Bragança, e nefta tranquillidade paífou a vi­
da, que naõ foy muy dilatada,. logrando na paz os 
triunfos confeguidos no Oriente , e o ref peito , que 
merecia a grandeza da fua pelfoa 1 com tantas vir ... 
tudes adquiridas , que o fizeraó amado. Morreo a 
14 deJulho doanno de 1~7j, de idade de quarenta 
e tres annos. Foy de eftatura naõ avultada, mas 
naõ pequena , a que chamaõ mediana ; groífo , e 
gentil-homem , branco, a barba negra, e muita, 
e de Real afpeét:o; brando, e af&vel, muy amante 
da juftiça , callo , grande favorecedor da Rdigiaó 
Catholica , zelador. da fazenda Real, mas naõ ni­
miamente , porque com liberalidade fàzia pagar fol­
dos , e ordenados : taõ deftntereHàdo , que voltou. 
para o Reyno pobre , porque f 6mente em pedras 
trouxe dez mil cruzados para fatisfazer algumas di­
vidas~· e tomandolhas na Cafa da lndia , por fe ima­
ginar fer hum grande thefouro , e vendo-fe o pou ... 
co, que era; lhas tomaraõ a mandar, pagando-fe dos 
direitos, ao que D. Conff:antino por fer fevero man· 
dou dizer aos· V édores da Fazenda, que vifto, que 
de coufa taó pouca lhe obrigavaó a pagar direitos, 
devia EIRey feu Senhor eff:ar em grande neceffi­
dade , que fendo affim , lhe fazia donativo de toda 
a pedraria , com que alcançados , lha mandaraó. O 
feu governo foy taõ excellente, que quando ElRey 
D. SebaCliaõ mandou por Vice:-Rey d~ lndia a D. 

Luiz 
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Luiz de Attaide, lhe encommendou governalfe taõ 
bem, como D. Conff:antino. No anno de 1571 ef­
tando o mefmo Rey em Almeirim o perfuadio a 
voltar à India , dandolhe o governo por toda a vida, 

. e que podia levar fua mulher , e juntamente hum 
~ Titulo muy honrado , e tudo recufou ; moílrando 

no feu definterelfe naõ menos grandeza no animo, 
do que valor no Oriente, onde ferá gloriofa a fua 
memoria , adquirida pelo valor , e fortuna das fuas 
emprezas, e naó menos pela piedade, com que tan­
to confeguio adiantarfe a Religiaõ no culto do ver­
dadeiro Deos, nos fermofos, e ricos Templos, que 
por todas aquellas novas ConquiA:as fe lhe erigiraó, 
de que elle foy admiravel iníl:rumento , com grande -
gloria da N açaõ Portugueza. 4 

Cafou no anno de 1562 , como temos dito, 
com fua prima fegunda D. Maria de Mello, que 
morreo a Jº de Março de 1605, filha de D. Rodri· 
go de Mello, 1. Marquez de Ferreira , e de fua fe­
gunda mulher a Marqueza D. Brites de Menezes, 
como fe dirá no Livro 'VIII. Cap. IX. e naõ tive· 
raõ fucceífaõ. ~~~1=~ 

D.Ma-
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D.Rodrigo de 
Mcllo 1. Mar­
qucz de Fer­
reira , Conde 
de Tcntugal, 
+cm 17 de 
Agolto de 
1545. 

A Marqucza 
D. Brites de 

cnczes, Íe• 
gunda mu· 
lhcr. 

Tom.V. 

O Senhor Dom 
Alvaro, + cm 
1 soo. 

D.· Anraó de AI· 
mada, Capiraõ 
môr de Lisboa , 
do Confclho 
dclRcy. 

--
· . ~ ElRey D. Joaó 1. +em J 4 de Agof• 

to de •4l t• . 
O Senhor O. Affon- O. lgncs Pires '€ommcnaadtirt de 

~ 
fo J. Duque de Bra• Santos. . 

D. Fernando 1. do gança, +cm 146 1. 

nome, Duque de 0 B . p . ~D. Nuno Alvares .Perein, Condcf• 
Bragança,+ no t. • ntcs cre1ra' taveL 
de Abril de 147 8. Coodcíla de. Barcel· 

los. O. Lco_oor de Alvim. H. . 

~
D. Joaõ de Cúlro, ~ O. Pedro de Calho , Senhor do Ca· 
Senhor do Cadaval, davaL 

~J~~o- Peral, &e. D. Leonor Tellcs. de Menezes. 

D.LeoaordaCunha~Martim Vafquesda.Cunha LCon-
Giraó. de de VaJcnça de Campos. 

. D. T erefa T ellcs Gira6. 

· Martim Affonfo de~ Martim Affonfo de Mello , Senhor 
. ~ Mello, Senhor de de Barbacena ,_&e. Guarda môr 

D. Rodrigo Af· Ferreira de Aves &e. delRcy D. Joao 1. 
fonfo de Mcllo 1. Guarda môr deiRey D. Brites Pimentel, 1. mulher •. 
Conde de Ohven• D. Duarte. ~ Ruy Vaz Coutinho, Meirinho môr 
ça. D. Margarida de Vi• do Reyno, Senhor de Ferreira, &e. 

lhcna. H.. D.B~anca de Vilhena, filha de D. 
Hennque , Conde de Cca , e Cintra. 

~ 
)oaó Gomes da Sylva li. Senhor de 

~ 
Ayrcs Gomes daSyl- Vagos, &e. Alferes môr dclR.ey D. 

A CondcíTa O. lfa· va' Senhor de Va• Joaó (. +a J 6 de Março de 1445. 
bel de Menezes. gos , Regedor das D. Margarida Coelho. 

julliças. . 
D. ºBrites de Mene·~ O.Martmho de Menezes li. Senhor 
zcs, f cgunda mulher. de Cantanhede. 

___ D. Tarcja Vafqucs Co11tinho. 

~ 
D.AI varo Vaz de AI·~ Joaõ Vaz de Almada, Capitaó môr 
mada 1. Conde de de Lisboa. · 

Dom ~ d d Abranchcs, Cavallci• D. Maria Anncs, filha de )oanne 
AI d eUa~o d e ro da Jarrctiere, &e. Anncs de Almada, Senhor de Aljêz. 
de ~b~nchcs Ca~ D. Ca1harina de Caf· ~D. Fernando de Caíl:ro, Senhor de 

· raó n d 'L · f. rro, fegunda mulher. An~an, &.e. Governador da Caía 
p1 mor e 1 • doCivcJ, +cm 1441. 
boa, e.do fcu mar. D. lfabcl de Auaide. 

~ 
Ruy Vaz Pereira o~ D. Gonçalo Pereira, Senhor de Ca-
V elho. becein de Bafto, 

O. Conrlança de . o M · d Mº d 
Noronha. D. Brites 'de Noro- • aria e iran a. 

nha, que foy Carne-~ O§cnhor D. Affonfo, Conde de 
reira môr, G1jon , e Noronha, filho dclRey 

D. Henrique IJ. de Caltell.i. 
A Senhora O. lf abcl filha dclRcy 
D. Fernando de Portugal. 

~
D.JoaõTellodcMc-~D. Fernando de Menezes III. Sc-

0.RodrigodeMe. nczes, herdeiro da nhor de Cantanhede , Mordomo 
nczcs , Commen- Cafa de Camanhcdc. môr da Rainha O. lfabcL 
dador de Grando~ O. Brices de Andrade. 
la ~ Ordem de D. Leonor da Sylva.~ Ayrcs Gomes da Sylva 
Sanaa~o, Mordo- • 
mo mor da Rainha O. Leonor de Miranda , primein 
D. Leonor. mulher. 

D L M r ~Martim Vaz Mafca-~Fernaó ManinsMafcarenha5>Com• • conor a1ca• h Com d n • h rcn as, mcn a• mcndador mor de Sanuago. 
rcn as. dor de Aljuíl:rcl na . 

Ordem de Santiago. O. Filipa. • • • • • • 
lfabcl Corrca. ~Martim Corrca , Guarda môr do 

Infante O. Henrique. 
Mmmm D.Leonor da Sylva, [)ama da Rai• 

nha D. lfabcL 
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CAPITULO X. 
Z>o Senhor 'D. Fulgencio , XI. 'Dom Prior 

_ Ja Collegiada de (juimarÍles. 

E o efquecimento taõ geral 
nas nolfas coufas , que precifa• 
mente nos devemos de quei· 
xar por muitas vezes do def: 
cuido , com que fe houveraó 

_ os antigos , e agora com efpe.­
cial razaõ , pois vemos , que 

narceo D. Fulgencio ' filho quarto do Duque de Chron.deJRcyO.Ma­
J3ragança D.Jayme , e da Duqueza D.Joanna de noel, pan.1·"P·61• 

Mendoça fua fegunda mulher , e que f ó mente nos 
ficalfe em memoria , que fora hum dos fi1hos deíle 
Matrimonio , fem alguma outra individuaça6 do 
tempo, em que nafcera , e muito menos das acções 

Tom.V. Mmmmü da 
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da fua vida , o que nos tem caufado neRa Obra por 
muitas vezes trabalho fem fruto. 

De muy curta idade fe achou D. Fulgencio 
com feu irmaõ D. Conflantino no Bautifmo do ln· 
fante D. Filippe, filho delRey D. Joaó o Ili. CO· 

mo fica dito no Capitulo antecedente. Seus pays 
o deílinaraõ para a vida Ecclefiaílica , ·que elle · fe· 
guio ( parece que mais por obediencia , que por 
. vontade) porque dos verdes annos da fua mocida­
de deixou· penhores, que teA:emunharaõ, que naó 
eraõ os coA:umes taõ ajut\ados ao eaado Clerical, 
que abraçara, por fer a continencia huma das prin· 
cipaes virtudes , que deve obfervar hum Eccleftaf. 
tico. Já no anno de l j j 1 fo achou na trasladaçaó, 
que ElRey D.Joaõ o III. ~andou faztr dos ollos 
delRey D. Manoel, e da Rainha D. Maria para o 
Mofleiro de Belem: foy efla funçaõ de \'Omp?- P" 
tavel , porque a1ém dos Grandes , affiíliraõ nella os 
:Bif pos do Reyno , e El Rey <J:-denou , que no mer:. 
mo banco dos Bifpos eflivelfe D. Fulgencio, loge> 
feguido a elles. N eGa occafiaõ na Miífa , que can· 
tou o Arcebifpo de Lisboa D. Fernand-0 de Vafcon· 
cellos de Menezes, foy D. Fdgenci~ o Subdiaco· 
no ; e fuppollo a Relaçaõ , que entaó "fc imprini10, 
naõ faz mell)oria de quem cantou o Euangelho, 
devia fer algum Bifpo , e fó fo lembrou da grande 
peífoa de D. Fulgencio, para moíl:rar a folemnida· 
de daquelle aél:o. Depois fe achou nas Cortes de. 
Thomar com aífento no banco dos Bifpos , mas nC"' 

ult~me> 
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ultimo lugar, fendo o motivo naó fer razaó de que 
hum Sacerdote fimples bouveífe de preceder aos 
'.da fua mefma Ordem com qualidades de Prelados. 
Foy. efte Principe Abbade Commendatario de S. 
Salvador de Travanca da Ordem do Patriarcha S. 
Bento , Prior tambem Commendatario de Santa 
Maria de Moreira dos Conegos Regrantes, Chan­
tre da Igreja Collegiada da Villa de Barcellos, e XI. 
Dom Prior de Santa Maria de Guimarães. Todos Bmedillina Lofirana, 
eíl:es Beneficios teve ao mefmo tempo , e foy o ulti· tom. J. tir. 1• pan. + 

. d 11 M 11 • cap.8.pag. 2$S• mo Commendatarao aque es dous ou.e1ros, e o 
era ao tempo, que por mandado do Cardeal Infante 
D. Henrique fe fez a inquiriçaõ dos Moíl:eiros. O 
mef mo Cardeal fez com elle, que renuncialfe a Ah· 
badia com penfaõ de mil cruzados , que o Moíl:ei-
ro lhe pagava. Faleceo a 7. de Janeiro de 1581. 

No tempo, em que refidio na Villa de Guima· ... li • 
.. d d - d D'!OD. parr. 4t v. 1 ,. raes, ven o a gran e veneraçao , que os mora ores cap. 1 1• 

tinhaõ ao Santo Fr. Gualter da Ordem de S. Fran· 
cifco , lhe fez lavrar hum decente fepulchro , para 
donde fe trasladaraõ as Reliquias do Santo, em que 
fe lhe gravou o V erfo feguinte : 

Gualteri tegit !zoe venerabilis ~a fepul&hrum. 

Teve por filhos os feguintes: 
1) D. FRANCISCO DE BRAGANÇA, que narceo 

na Vi11a de Guimarães. Criou-fe em cafa de feu tio 
D. Theotonio de Bragança, Arcebifpo de Evora, 
de. cuja exemplar vida elle foube tirar documentos 

para 
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:para a que depois feguio. F oy PorcionHla do Cot.. 
legio Real de S. Paulo , em que entrou a 21 de 
.Fevereiro de 158;. Eíludou na Univerfidade de 
Coimbra , em a qual fe graduou Bacharel em Ca· 
nones : foy Conego da Sé de Evora, Deputado do 
.Santo Officio de Lisboa , em que entrou a J o de 
Setembro de 1599 , Sumilher da Cortina, Deputado 
da Mefa da Confciencia , e Ordens , de que tomou 
polfe a 10 deJulho de 1J94, Defembargador doPa· 
ço , Reformador da U niverfidade de Coimbra por 
Provifaó de 20 de Março de 1604 , que fe pubJi. 
cou em 1 o de Novembro do mefmo anno , a qual 
reformaçaó veyo a fazer no tempo , em que era 
Reytor Affonfo Furtado de Mendoça; e fendo con­
nrmada por ElRey , fe aceitou em Clau.llro pleno 
a 1; de Outubro de 1612 , e anda nos Eílatutos da 
Univerfidade a foi. 301; Commiífario Geral da Bul. 
la da Cruzada por Bulla do Papa Paulo V. de 1 & 
de Dezembro de 1609 , de que tomou polfe no an­
no feguinte; Deputado do Confelho Geral do Santo 
Officio , em que entrou a 1 de Setembro de 1 617. 

Neíle anno por nomeaçaó de 21 de Outubro feita 
em V entozilha , fendo promovido ao Bifpado da 
Guarda D. Francifco de Ca{lro , o nom~ou ElRey 
Prefidente da Mefa da Conf ciencia , e por algum 
motivo devia de deixar de aceitar eGe grande lu­
gar , porque he certo , que o naõ exercitou ; · mas 
iam bem naó ha duvida, que nelle foy provido, co­
mo vi em as refoluçóes originaes daquelle tempo. 

Teve 
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Teve em Madrid ·o lugar Eccleíiaff:ico no Coníe­
lho de Portugal , e foy do Confclho de Eff:ado. No 
anno de 1619 fe achou nas Cortes , que fe celebra· 
raõ em Lisboa, fendo hum dos Procuradores da No­
breza. Foy vifitador da Inquifiçaõ, e voltando pa­
ra o feu lugar na Corte de Madrid no anno de 1629, 
foy eleito no de 16 J o Patriarcha do Brafil, e India, 
lugar , que naõ teve effeito. Eff:ando nomeado por 
ElRey com a commiílàõ de expor aos Prelados do 
Reyno o aperto, em que fe achava o Efiado da In­
dia Oriental, para tirar hum f ubfidio EcclefiaíHco, o 
diípenfou EIRey. por hum Alvará , e defpachou ao ChanccL delR Fiüp­
mef mo tempo , dizendo: E reprefentandome a prom- pclV. li•. 1 .si.7oJ.1• 

pta vontade para o executar, e juntamente jêus .flrvi-
ços , e idade , a refPeito de e/lar taô adiantada , me 
naô poder tornar a fervir na praça de Con/Cllzeiro de 
-E/lado no fopremo C onfalhô da Coroa defle Reyno, 
que rejide junto à minha pej)oa , t:I c. e pedindome li· 
cença para fe retirar a fia calà com grata vontade 
minha, a qual licença lhe concedi, f7 e. Dada em Lif. 
boa a 19 de Junho de 16 J 1. N efte mef mo Alvará 
lhe fez merce de dous mil cruzados de penfoens Ec· 
defiaff:icas , de que já tinha mil cruzados no Fifco 
da Inquifiçaõ , com outras merces , a faber : duas 
Capellas para dous criados , e a do foro de Fidalgo Chancet. do diro Rcy, 
para a peífoa , que elle nomcaff'e, o qual tendo a liv.i_ç. foL6.c liv. ~ 1• 
qualidade necetfaria , o Mordomo môr lhe pafiària fot.71· 

Alvará em fórma. Em todas eílas grandes occu-
pações moftrou fempre grande zelo do ferviço de 

Deos, 

I 
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Deos , dando admiraveis exemplos de virtude. A 
f ua caía compofla com a grandeza devida ao feu al­
to nafcimento , foy o exemplar da modeftia , e hu­
ma Academia das fciencias , e artes liberaes , em que 
educava aos f eus domefticos , applicando a cada 
hum conforme a categoria das peffoas, para o que 
mantia Methes com grande def peza , ou foífe nas 
Humanidades, ou na Mufica, ou na Pintura, e ain­
da aos efcravos fazia enfinar , do que podiaõ tirar 
na f ua esféra utilidade. Os ef piritas de grande Se­
nhor lhe abriaõ o caminho aos divertimentos inno­
centes do feu eítado , confervando grande numero 
de palfaros diverf os , e animaes de todas as caRas, 
que mandava vir de todas as partes do Mundo, o 
que confervava com def peza , fendo grande a das 
conduções ; e p6ilos em parte, aonde podiaó fer 
viff:os , concorriaõ à fua cafa affim os nacionaes , co­
mo os Ellrangeiros , a admirar aquellas diveríãs ef. 
pedes da producçaõ da nature2a. Era de vida irre­
prehenfi vel , de animo pio , e heroico, como grande 
Senhor. No culto Divino muy cuidadofo , e af­
fim a fua Capella era ornada de preciofos ornamen­
tos , de muita prata , e grande aceyo. A fua fami· 
lia com o feu exemplo era cafia, e reformada; e ar· 
dia nelle tanto ella virtude, que fazendo reffexaó; 
que naó era pequena ruina das almas exporemfe 
pinturas indecentes, e lafcivas por ornato; fez im· 
primir os pareceres de homens doutos contra efle 
abufo em hum livro em Madrid no anno de 16~~, 

e vol-
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e voltando ~ara o Reyno com licença delRey Ca· 
tholico , fe retirou a Coimbra , dizendo , que na• 
quella Cidade viviaõ os melhores Medicos para a 
alma , e para o corpo ; e naõ podendo refiflir aos 
frios daquelle clima em felfenta annos .de idade, veyo 
para Lisboa , aonde de huma doença morreo a 3 1 

deJulho do anno de 16J4, e mandou-fe enterrar na 
Cafa Profeílâ da Companhia ( de quem fez grande 
eíl.imaçaõ ) ao pé da Capella do N aícimento , que 
elle mandara lavrar à entrada da SacrHlia , onde jaz 
com efte Epitafio : 

Aqui jt1{ 'D. Francifto de '.Bragança, 
indigno Sacerdote , do Confelho de EJ­
tado dos 'R.eys defle 'R.,eyno , que em 
Jua vida efcolheo , e fabricou e/le lu­
gar, e Capei/a, e Altar, que eHJ de­
fronte, pela muita devo; aõ, que tinha tl 
Companhia, particularmente .a e/la la­
fa. Faleceo aos XXXI. de julho de 
M 'DC. XXXIY. 

·1 ~ D. ÁNGELICA DE BRAGANÇA iua irmãa , 
foy Religiofa , e Abbadefià do Mofteiro das Cha· 
gas de Villa-Viçofa. 

Tom.V. Nnnn 
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CAPITULO XI. 
Vo Yeneravel, e Santo Yaraõ 'D. 'Theotonio, 

· Âr:cehifpo áe Evora. 

1 STE Illuff:riffimo Prelado foy 
1 Arcebifpo Metropolitano da 

_ Santa Igreja de Evora , e hum 
dos mais infignes Paflores, que 
nella fe numera6 , a qual regeo 
com integridade , e illuítrou 

~~~~~~'com exemplos de virtude , e 
Je e ar1da e , com total efquecimento de que naf. 
cera Princípe ; porque fe na6 lembrava mais , de 
que formar no feu coraçaõ hum Templo a Deos , 
erigido em abatimento , e profunda humildade. N af­
ceo na Cidade de Coimbra a 2 de Agoflo de 1) J o 
quinto filho do Duque de Bragança D. Jayme, e 

Tom.V. Nnnn ii de 
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Bifloria q enealogica 
de fua mulher a Duqueza D. J oanna de Mendoça, 
que enta6 fe achava6 com toda a fua Caía nefta 
Cidade , onde os levara o receyo da pefte , que ar­
dia em diverfas partes do Reyno. Foy1he pofto o 
nome de Theotonio por devoçaõ dos Duques ao 
Santo Portuguez defte nome, e f6 agora achámos 
a razaó de alguns nomes' . pouco ufados , que os Se· 
nhores da Cafa de Bragança puzera6 a feus filhos , 
naó attendendo muitas vezes ao ufo, que fe prati­
cava já muito em Portugal , e tinha fido, fegundo 
diz Demo!l.henes , dos Athenienfes, dando ao filho 
primogenito o nome de feu avó paterno , e ao fe· 
gundo o de feu avô materno , o que na Sereniffima 
Cafa de Bragança fe obfervou com os dous Duques 
D. Theodofio, e D. Joaõ; porém o de Jayme naó 
fabe.nos _, que tiveífe motivo, fenaõ foy a memoria 
de feu antigo , e heroico afcendente ElR.ey D. Jay· 
me 1. de Aragaõ o Conqui/laéor , o que fe infere 
com o Duque D. J ayme , quando reformou as fuas 
Armas , meter no Efcudo as de Araga õ , como fica 
dito. P6de fer, que a memoria dos grandes Empe· 
radores Con!l.antino, e Theodofio, foífe caufa de 
que tomalfem efles nomes , os que efiavaó deA:ina· 
dos para o Imperio ; e que o de Alexandre foffe pe· 
lo mefmo motivo, fe naõ lembralfe a affinidade de 
Alexandre F arnefio , naõ menos illuíl:re , que o de 
Macedonia. Nos Ecclefiafticos o de Fulgencio, po­
deria fer pelo Santo Doutor deA:e nome ; e nas Se­
nhoras o de Serafina , Cherubi11a , Angelica , e Eu-

. . 
gema, 
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genia, moA:raó ou fingularidade para diflinguirfe, 
ou a imitaçaó do que fignificaõ , ou a devoçaõ a 
alguns Santos , e Santas ; e tambem póde fer , que 
nafcelfem no dia, em que a Igreja celebra amemo· 
ria daquelles Santos, pois infelizmente ignoramos 
os dias dos nafcimentos de muitos. Na U niverfi· 
dade de Coimbra eA:udou D. Theotonio Humani­
dades em companhia do Senhor D. Duarte, filho 
delRey D. Joaó III. e do Senhor D. Antonio, fi .. 
lho do Infante D. Luiz, que depois com diverfa 
fortuna morreo em Pariz appellidando-fe Rey de 
Portugal. Eíludou Theologia em Burdeos, e Pa­
riz ; e tendo feito progreífos nos feus efi.udos, paf. 
fou a correr varias Cones de ltalia , e depois à de 
Inglaterra, onde fe achou incognito no anno de 
t 5 5 4 , quando naquella Corte fe celebrara ó as vo· 
das dclRey D. Filippe II. de Caílella com a Rai· 
nha Maria de Inglaterra ; e tendo-fe inftruido nas 
politicas do Mundo , com o que fez moffrou , que 
naó queria praticar mais, que nas do Ceo, em que 
perfeverou toda a vida : foube as linguas Italiana, 
Ingleza , e com perfeiçaõ a Franceza , em tempo , 
que naõ era taõ commua como hoje em Portugal, 
para onde voltou , e feguindo hum methodo de vi­
da excellente , fervia de admiraçaõ o feu recolhi· 
mento. 

Nos mais florídos annos da idade fe achava D. 
Theotonio , quando movido do exemplo dos Reli· 
giofos da Companhia, que . havia pouco fe formara 

em 
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Tcllcs Chron. da Com· em Roma no anno de 1 5 40 , tomou a roupeta def. 
panhia, pan. 1. liv. z • . ta ef clarecida Familia, naõ fem contradisaõ do Du­
ºP· 37· que feu irmaõ , que fentio muito eíl:a refoluçaõ .. 

Aqui perfeverou com grande exemplo dilatando o 
feu coraçaõ nas delicias do efpirito , e fe mortifica­
va com tanta af pereza, que aos mefmos Padres cau· 
fava admiraçaõ , fem que a prudencia dos Prelados 
)he pudeífe pôr termo. N eff:es exercidos perfeverou 
alguns annos , até que foy . chamado a Roma por 
ordem de Santo Ignacio, que com luz fuperior co­
nheceo, que a Divina Sabedoria pelos inexcrutaveis 
íêgredos da fua Omnipotencia , fe queria fervir dei· 
le em outro eff:ado., como o Santo lhe d~clarou , e 
depois fez com tanta gloria fua. Affim fe vio conf. 
trangido a largar a roupeta com-benepJacito del­
Rey , e do Duque feu irmaõ ; mas com grande 
fentimento feu, e da Companhia, a que fempre con· 
fervou amor , e refpeito de Mã y , tendo com eftes 
Religiof os grande trato , e lhe fiou os negocios 
mais arduos da fua vida. Ordenado Sacerdote come· 
çou a luzir na fua peífoa hum recolhimento , e de· 
cencia de vida , e coílumes , que eraõ abonadores 
da fua alma. Achava-lê D. Theotonio com os de­
fejos de foccorrer aos pobres , mas com curtas ren· 
das ; porque naó tinha mais Beneficios , que a The­
f ouraria da Collegiada de Barcellos, e hum a penfaó 
de mil e quinhentos cruzados , que feu primo fe­
gundo El Rey D. Filippe lhe dera , e huma Igreja 
por provimento do Duque feu irmaõ na Provinda 

de 
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de Traz os Montes. · Eí\a occupou com· tal exem~ 
pio , e caridade , que p6de fervir de admiraçaõ ; e 
fe da fua vida nos naõ deixara outra memoria , ella 
f6mente bailava para confeguir huma univerfal ve .. 
neraçaõ ; porque era para ver hum filho do Du .. 
que de Bragança , fobrinho delRey D. Joaõ, a· 
quem os Reys tratavaõ com attençaõ , morar em 
humas caías taõ humildes , que eraõ cubertas de 
palhas , fem adorno algum , pois todo o feu patri­
monio difpendia com os neceffitados freguezes, edi­
ficando-os com o exemplo , e com a caridade , (que 
he a Rainha das virtudes ) e ainda mais quando di­
latava o feu coraçaõ em profunda humildade. Efla 
Igreja renunciou D. Theotonio , e fe foy viver a 
Salamanca, aonde lhe mandou as boas vindas a Ma­
dre Santa Therefa , que entaõ eftava em Segovia , e 
com. ella teve eípecial trato. No Tomo das Cartas 
da Santa , que fe imprimio em 1661 , andaõ algu­
mas para o Arcebifpo; e quando da fua virtude naó 
tiveramos taõ irrefragaveis teflemunhos , baffava 
para credito da fua vida o refpeito, com que a San­
ta Madre o tratava. Da mefma forte com S. Car­
los Borromeo , entaó Arcebif po de Milaõ , com 
quem teve muita familiaridade , e naõ menos com 
o Cardeal Gabriel Paleoto, Arcebifpo de Bolonha, 
e com o Santo D. Fr. Bartholomeu dos Martyres , 
Arccbifpo de Braga ; e como era virtuofo , toda a 
fua amifade era com Santos. Defla Cidade o tirou 
feu tio o Cardeal Infante D. Henrique para feu 

Coa d-
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Coadjutor , e· futuro fucceffor no Arcebifpado de 
Evora , em que o confirmou o Papa com o titulo 
de Bifpo de Fêz, de que fe lhe expediraõ. as Bullas 
a 28 de Junho de 1 ;78. Com a perda delRey D. 
Sebaíl.iaõ , retrocedendo a linha Real dos nolfos 
R~ys , foy coroado o Cardeal em Rey, e fuzen· 
do ceífaõ do Arcebifpado d~ Evora em D. Theoto­
nio , fem dilaçaõ f e recQlheo à fua . Diocefi, e nella 
foy recebido com demonítrações de gollo, &zendo 
a fua publica entrada em 7 de .Dezembro do referi­
do anno. No feguinte convocou Cortes ElRey 
D .. Henrique em a Cidade de Lisboa , e o mandou 
chamar a Evora. N ef:le tempo lhe chegou o Pallio 
de Roma , que tomou na Igreja do Carmo da maõ 
do Arcebifpo de Lisboa D.Jorge de Almeida. Aca· 
b~do o aéto das Cortes , obteve permillàõ delRey 
para fe recolher à fua Igreja , e em pouco tempo 
começou a luzir o feu zelo , paffando a reforma ao 
auge da perfeiçaô. Foy a fua Caf.t o exemplo da 
modellia , e da pobreza; naõ parecia Palacio de 
hum Príncipe, que era Arcebifpo de Evora, fenaó 
caía de hum muy pobre Parocho. N aó fe via no 
leu Palacio couía alguma de feda , nem armações ; 
as paredes eftavaó cubertas de huns panos fem guar· 
niçaõ , as cadeiras , e bofetes eraõ de nogueira , cou· 
fa muy ordinaria , naõ havia prata , fervia-fe de ef; 
tanho , a fua cama pobre , e de ordinario f obre hum 
eA:rado, ou em hum catre de nogueira, que pare· 
ce ref eryava para algumas occafioens j . naõ havia 

mais, 

oigitized by Google 



Ja Ct(a 'R.!111 'Portug. Liv. Y l. ' ' ~ 
mais ; que duas almofadas de veludo preto pará 
algum hof pede de refpeito , as do feu ferviço eralS 
de pano preto , e cordovaó ; ufava commummente 
de baeta , e no campo çaragoça, ou eftamanha par• 
da , mas tudo feu muy aceado, e com grande lim• 
peza : era tal a f ua moderaçaõ , e modeftia , que fc 
refere em Memorias particulares , que tenho fuas 1 
mandadas do Mofl:eiro da Cartuxa de Evora , quo 
o Papa Clemente VIII. em huma occafiaó mo~ 
trandolhe o~ feus criados hum peça de pano com 
mefcla de huma cor alegre para veílido de campo, 
gavando-a, diífera: Naô ficaria mal d~e pano hum 
vellido ao Papa; mas qus diria D. Theotonio Àrce· 
~ifao de Evora l Taõ dilatada era a fama da fua mo­
deí\ia ! Naõ havia oilentaçaõ , que foífe demonf.. 
tradora da grandeza de quem a occupava, fenaõ 
.da ardente charidade , com que foccorria aos po· 
bres. Toda a opulencia daquella grande Mitra 
fe diilribuia em fagrados empregos, e em remedio 
dos miferaveis , f6 elle era o neceffitado , pois f6 
para a f ua pdfoa tinha por perdido qualquer leve: 
gaflo. . 

No dito anno de t S79 padeceo a Provinda de Nicol_ao Agoflinho n& 
Alentejo huma fatal eíl:erilidade , de que (e feguio rua vida. 

huma geral fome em toda ella, e principalmente na 
Cidade de Evora. F oraõ Jogo abertos os celleiros 
do Arcebifpo, e fenhores delles os neceffitados, e 
moílrou a experiencia , que na grandeza do feu anl· 
mo perigariaó depois todos os mais ; porque de to. 

Tom. V. Oooo da 
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: ela a Província concorriaõ mendigos iem ·numero 
· às vozes da fama da generofa caridade do Prelado; 
eaffim fe determinou' que fe détfe o pa5 já cofido; 
tepartia.fe todos os dias , dando-fe a c~da hum pelo 
numero da familia , que havia de ·manter. A efte 
caí\igo da DivinaJuR:iça fuccedeo outro, fenaó ma .. 
yor, mais horrorofo , com que ella coíluma moílrat 
aos Reynos o pouco , que ha de miA:er para aca· 
bar com os mais dilatados , e opulentos Imperios, 
pois he o mal da peíle hum fummario período da 
·vida. Aqui fe vio o valor , e o zelo do Prelado, 
naõ f 6 como pay , ( porque em taõ funeflos acci­
dentes coílumaõ fogir os pays dos filhos) mas como 
Santo. Vencia tudo a caridade , que obriga com 
mais eR:reitos vinculas , que a natureza. Todos 
eraõ naõ fó foccorridos com o precifo , mas regala­
dos com o que appeteciaó; fendo taó largas as dcf.. 
pezas , que empenhada a íua prata , chegou a naõ 
ter hum caíliçal , em que fe lhe puzeífe huma véla, 
é a metiaõ em huma laranja para fe ter direita; dei­
xando neA:e exemplo à vaidade dos vindouros hu. 
ma confufaõ dos inuteis apparatos, com que fe fer· 

·vêm al~uns Prelados da Igreja-Catholica. 
N aõ era no Arcebifpo menor , que a genero­

fidade do animo, o zelo, em que ardia da falvaçaô 
das almas , como bom Patlor , diflribuindo Paro· 
chos , e Religiofos , que voluntariamente fe offere­
ciaõ a fervir netla virtuoía empreza , fendo tal a fua 
vigilancia, que acodia aos que viviaõ em quintas, 

e ain· 
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e ainda aos das Comarcas mais diflantes , fem que 
ao feu cuidado nada foífe difficil ; porque todos o 
achavaõ como Santo, e como Príncipe , com a pef. 
foa, com o confelho, e com a fazenda. Andava 

" pelas ruas, e praças publicas o Arcebifpo animando, 
e conf olando a todos com a foa prefença ; grande 
foy a edificaça6 dos que fervia6 , mas ainda mayor 
a gloria do Prelado, que com o exemplo os perfua­
dia. Serenada eff:a horrorofa tempefiade , em que 
acabara6 tantas vida~ , premiou com Beneficios , e 
outros lugares aos Clerigos, que ferviraõ com dif. 
tinçaõ , fendo preferidos o~ de mayores merecimen­
tos no trabalho : quizeraõ os Efmoleres dar contas 
das largas def pezas, que fe tinhaõ feito, e naõ as quiz 
o prudente Prelado ver. Tal era o feu animo, e 
tal o conceito , em que tinha as peífoas , de que fe 
fervia! 

Em quanto durou o mal, affiíl:io no Convento 
da Cartuxa , ft:guindo a vida Monatl.ica , como fe 
a profeffàra. Elle f6 fervia nos dias de R efeitorio 
aos Monges , affiíHa aos doentes , fazialhes a cama, 
varrialhes a cella , ajudava ao SacrHlaõ em todo o 
G!rviço da Igreja , e palrando a mayorcs exprelfoens 
da humildade, a feus proprios hombros carregava os 
Jadrilhos para a obra ; e como fazia mayor pezo do 
que o Padre , que neíl:e humilde exercido o acom. 
panhava , o exhortava com galantaria de lhe dizer, 
que elle levava mayor carga. Deíl:a forte foy a fua 
peífoa vivo exemplar da humildade. N elle fe via 

Tom. V. Oooo ii pra-
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praticada eíl:a virtude em grao heroico ; porque 
em todo o tempo, e em toda a occafia6 rcfplande­
cia, ou foífe em cafa , ou na rua.- A f ua mefa quan­
do efi:ava na Cidade, era rodeada de doze pobres, a 
quem elle fervia , e adminiftrava a comida , e de or­
dinario mandava fempre ao Hofpital, ou aos Ca­
puchos huma iguaria. Em quanto eftava à mefa 
ouvia liçaõ efpiritual. Depois de comer mandava 
examinar os pobres da Doutrina Chriftãa, e inílru­
illos nos principaes myfterios da Fé. Nefte tempo, 

. que efi:ava na Cartuxa, lhe foy hum Religiof o de S. 
Francifco pedir licença para prégar , o qual pelo 
coflume de fàllar com os feus ReUgiofos , chamou 
inadvertidamente ao Arcebif po Padre , e conido , 
emendou Senhor: o Arcebifpo com graça lhe ret: 
pondeo: Padr_e .naõ vos retrateis, parque a dignida· 
de, que tenho dé drcehi/po, naõ lze por Senhor, he por 
Padre. · 

Dentro do feu proprio Palacio havia Hofpital 
para enfermos, convertendo as alfayas .magnificas, 
que inventou a vaidade para adornar os Palacios 
dos Príncipes, e grandes Senhores, cm o uf o dos ne­
ceffitados. Caminhava hum dia para o Convento 
da Cartuxa montado em huma mulla, que era o ap- · 
paratof o trem, de que ordinariamente ufava ; e ven­
do hum enfermo muito mal tratado no caminho , 
fe apeou, e o mandou pôr nella, e levar ao f eu Hof­
pital. Em outra occafiaõ eílando em Almeirim , 
naó tendo mais lançocs , que os da cama , mandou 

tirar 
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tirar hum para amortalhar hum homem, que o frio, 
ou a miferia, fizera perecer à mingoa. Chegou a 
defcalçar os çapatos para os calçar a hum pobre. 
N aó houve quem naõ experimentalfe os cffeitos do 
feu compadecido animo , nem deixaíle de admirar 
a fua ardente caridade. Duvidava o feu Efmoler 
foccorrer a huma mulher honrada recolhida , mas 
muy pobre , e tinha ties filhas , fendo o motivo, 
porque quando hiaõ à Miífa as via com luvas. N aõ 
faltou quem o diífdfe ao Prelado ; e agradecendo 
a advertencia , ordenou ao Efmoler, que a vifitaífe, 
por naõ fer o trato , que pedia a dccencia das pef.. 
f oas , a que as privalfe do beneficio da efmola : fuc· 
cedendo o mcf mo neR:e cafo , que ao grande Patri- . _ 
archa de Alexandria S. Joaõ Efmoler pois na ca· Vida dcS. Joao.~fmo· 

. . ,., ' ler, cap.6. in Yms Pr 
ridade com o prox1mo parece nao excedeo ao Ar.. '"'"', liv •. •· pag. • 82. 
cebifpo nenhum dos Prelados, que ·venera a Igreja 
Catholica. 

BA:imou muito o Eíl:ado Religiofo, fendo as 
Religioens reformadas as de feu mayor trato. No 
Convento dos Capuchos de V ai verde (fabrica fua) 
affiR:ia muitas vezes, mas com tal recolhimento, 
que ~aõ fazia d~ffcrença dos mais Religiof os , fe .. 
guindo todos os aél:os da Communidade. Lavava 
na cofinha a louça , e algumas vezes os pés aos Re .. 
ligiofos , naõ fe eximindo de lhe ajudar a cofer os 
habitas , e fazendo outros exercidos de verdadeira 
humildade. Mas como naõ feria defla forte entre 
Religiofos Obfervantes , onde a virtude cofluma 

fer 
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fer eílimulo , e fif cal do mais empedernido coraçaõ, 
fe em fua caía tinha os mef mos exerci cios , porque 
no tempo da pefi:e fe punha o Arcebifpo D. Theo­
tonio a fazer fios para os doentes , cozerlhe as man­
tas , e os enchergoens? N a6 teve magnificencia de 
Prelado, em que foy moderado: foube ufar de vo­
luntaria pobreza ainda no trato da f ua peífoa. Em 
huma occaíiaõ o bufcava hum Cidadaõ honrado de 
Evora, e naó achando a quem dar recado, fe foy 
alarganJo pelas cafcts dentro , a ver fe encontrava 
algum criado ; e quando menos o cuidava dá com 
os olhos no Arcebif po , e o vê· occupado , cofen• 
do huns calções groíleiros : corrido daquelle naõ 
imaginado encontro fe foy retirando fem dizer pa- . 
lavra. Sentindo o Prelado gente , chamou , aco­
dio o homem, e lhe perguntou: Como .fl retirava 

.fim lhe Jallar? Pois , Senhor, naõ quereis ( lhe diz) 
9ue me envergonhe de vos ver e/lar cofendo ! A 
quem o Santo Prelado com roflo alegre refpondeo : 
Nunca ouvill.es aquelle ,e/ehre adagio, remenda o teu 
pano para te chegar ao anno? 1/]o, Senhur , lze mui­
to hom para mim ; mas para vos Principe por nafci­
mento , e pela alta dignidade da Igreja , a quem a 
grandeza da pejjoa poz no Mundo na mayor gradua· 
çaô da terra, naó pode /er decente. Ao que o San­
to Prelado ref pondeo elf:as palavras dignas de eter· 
na memoria : Em quanto me po!fa.firvir deites , vou 
poupando outros para os meus pobres. Oh exemplo 
de Prelados ! Oh confufaõ de animos ambiciofos ! 

Qual 
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Q.ual ferá a· daquelles, que feguindo o nome de fuc~ 
ceífores dos Apoflolos na dignidade , devendo fer 
MeA:res do exemplo , e da doutrina , naõ fe lem• 
bra6 da pobreza , parecendolhes , que as rendas da~ 
Mitras faõ heranças dos feus mayores ? 

Sendo eR:e virtuof o Prelado ta6 pio , e efmo. 
ler, como temos viff.o, na6 foy menos magnifico 
nas occafioens publicas , em que devia obrar como 
Principe , como fe vio quando veyo a eff.e Reyno 
aEmperatriz D. Maria de Auflria noanno de 1s82 
a vifitar a feu irmaõ BIRey D. Filippe II. que ef. 
tava em Lisboa, e trazendo huma luzida comitiva 
de Senhores , e familia , a todos hof pedou , e fez as 
def pezas no feu Arcebifpado , o que lhe agradeceo 
com notaveis expreffoens o Cardeal Archiduq~e AI· 
berto da parte dei Rey , e da f ua. No anno de 158 J 
recolhendo-fe de Lisboa para Madrid o Prudente 
Filippe , fez o caminho por Evora, f6mente por vi­
fitar ao Arcebíf po , que o hofpedou , e a toda a Cor• 
te com igual grandeza. Efta foube f empre confer· 
var tendo nas Cortes eA:rangeiras Agentes feus, pa· 
ra ter noticia do que fe paífava , porque os interef.. 
fes da Republica naõ lhe impediaõ os caminhos do 
Ceo, naõ faltando em parecer Principe quem f6-
mente cuidava em fer Santo; e affim foy taó defin­
tereífado de todas as vaidades do Mundo , que ten­
do na Curia a nomina de Cardeal por ElRey D. 
SebaA.iaõ , a quem a anticipada morte privou ao 
Arcebif po defta dignidade , · nunca fe lembrou de 
· fazer 
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fazer negociaçaõ alguma fobre eff:a materia , ntm 
ainda huma leve infinuaçaõ a EIRey D. Henrique, 
C(Ue fuccedera no Throno , e menos a ElRey D. 
Filippe , o que a f ua grande peífoa pelo parenteC. 
co com a Caía Real, que reynava , poderia facili­
tar. Porém como cuidaria em mayores dignidades 
quem era taõ humilde , que ordeRou, que falecen­
do fóra da Cidade de Evora , folíem feus oífos traC­
ladados fem mais apparato , do que póRos fobre 
hum jumento dentro de hum faco , e levados ao lu­
gar , que tinha deftinado para fua fepultura ! Vivia 
taõ radicada no interior do f eu cor.açaõ a humilda­
de , que nada pode alterar a f ua paciencia , ainda 
quando era ultrajado, e offendido o refpeito em def. 
attenções.; pois chegou hum. Conego (atrevida· 
mente defcomedido ) a offi:ndello com palavras , 
faltando ao que devia como a Prelado , e como a 
Principe, contra quem o atrevimento o fazia reo 
de atroz culpa: porém o Arcebifpo com o femblan· 
te ina1teravel , placido o coraçaõ , com alegre mo­
do , o Cocegou , e abraçando-o o defpedio, alfaz caf­
tigado, e confufo delte carinho. ERimou muito os 
f~us Conegos, e coff:umava dizer delles , que como 
foífem caR:os , tudo o mais lhe fofreria. Vifitava-os 
nas fi1as enfermidades , e com os Clerigos bem pro­
cedidos, e de bons coA:umes tinha o mefmo cuida· 
do, e os mandava vifitar em femelhantes occafioens. 
Achava-fe em Evora doente hum Clerigo , que ti· 

. nha lido Prior de Muja, 4omem de vida exemplar; 
por 
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por· etle'motivo fÓmente, elJe mcfmo o foy vifitar. 
Aborreceo muito a hypocrefia , e veflindo fempre 
honcA.o, e pobre, foy com muita limpeza , e gra ... 
vidade ; fuccedendolhe o mefmo , do que à S. Boa.. . 
ventura , que dizia fer a limpeza exterior, fignifica• 
çaõ do que no interior patiãva a alma. As fuas 
mãos nunca viraõ mais dinheiro , que o que diílri· 
buia com os pobres. Defpendeo grandes fommas 
em fabricas , de que fe vem eternos teflemunhos da 
fua piedade na Diocefi de Evora. He obra fua a 
Cartuxa de Scala Cteli daquella Cidade, digna do 
fcu generofo animo, a quem deve Portugal o CO• 

nhecimento deíla Religiaó, que à cufla da fua di· 
ligencia, e defp~za trouxe para elle, adonde feguin­
c:lo a auíl.éra vida Monafüca , que lhe deixou o feu 
Santo Patriarcha , fe conferva na perfeitiffima oh· 
fervancia do ft:u Iníli tu to, e nella tem floreei do V a. 
roens infignes em virtude. N eíl:a Caía entraraõ os 
Monges a 15 de Dezembro do anno de 1598, mu­
dando-fe do Paço de Evora , onde efliveraõ com 
grande edificaçaó , até que fe poz em termos o 
Mofleiro de poder fer habitado. Nefla obra gaf­
tou o Arcebifpo mais· de cento e cincoenta mil cru­
zados, dhbeleceolhe rendas para a fua fubfiíl:encia, 
provendo-o de prata , ricos ornamentos , e iníignes 
Relíquias, entre ellas he hum pedaço do cafco da 
cabeça de S. Bruno, que fe guarda com grande ve• 
neraçaõ em hum corpo de prata. Ultimamente. 
deixou o V eneravCI Arcebifpo eA:e Moí\eiro por 

Tom.V. :Pppp · her· 

/ 
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herdeiro de toda a fua fazenda , para que fe ácabafl 
fe na ultima perfeiçaõ, que elle tinha determinado. 
Entre muitas alfayas ricas, lhe deixou huma feleéla; 
e para aquelle tempo numerofa Livraria, naõ f6 de 
livros impreífos das edições mais raras , cm que fe 
achaõ os primeiros Authores, que cfcrcveraõ con• 
tta os Herefiarchas daquelles feculos ; mas muitos 
manuícricos Gregos dos Santos Padres , de que ai· 
guns naõ correm imprelfos , Arabigos, Synicos, e 
de outras linguas Orientacs , e muitos Portuguczes. 
Entre eA:es fe confervaõ as Obras delRey D. Du­
arte , de que fizemos mençaõ no Livro III. Capi­
tulo VII. pag. 491, e outros, de que nos temos va. 
lido, e alguns de ma terias differentes, os quaes depois 
vLnos no anno de 17 J 6 quando fomos à Cidade de 
Evora. O Padre Manoel Pimenta lhe fez o feguin~ 
te Epigramma : 

H aélenus ignotas. per te quorl veélor in oras , 
Princeps , ingenii ell munus, opusque tui : 

.Adjicis egregiis quod templa in)ignia natis : 
N atorum , u P atris, (ub /are viv1t amor. 

Quod veniente die, quod me fugiente requiris, 
Te Duce, Brunonem, noxque , diesque , /ànat: 

Spiro quod aug11/la c~latus imagine, mira 
Hoc animi pietas, !zoe tua dextra facit. 

Multum aliis, Princeps, tribuis, milzi prodigus uni 
Cum )is, fi juheas fa.lvere, parçus erit. 

He 
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He eR:e Moíl:eiro do Padroado da Sereniffi~a Caía 
de Bragança , porque o Arcebifpo , feu Fundador , 
renunciou o titulo , e Padroado nos Senhores deíl:a 
Caía, e o aceitou o Duque D. Theodofio II. do 
nome , na fórma em que os Padres lho offereceraõ, 
por huma Carta patente do Geral , e Definidores, 
juntos em Capitulo geral, a qual doaçaõ do Padroa· 
do o Duque aceitou , mandando paífar Carta de 
aceitaçaõ. E porque todos efles papeis fe perde· 
raõ , o Prior, e Monges daquella Cafa querendo rá­
ti6car a doaçaõ do dito Padroado na mefma fórma, 
em que fora concedida, aos fucceífores da Sereniffi­
ma Caía de Bragança , para confervarem a Cartu· 
xa de Scala Cteli na fua Real protecçaõ, o repre­
fentaraõ à Mageíl:ade do Senhor Rey D. P~dro II. 
entaó Adminiíl:rador da peífoa , e bens do Príncipe 
do Brafil feu filho, Duque de Bragança, o que acei· 
tou em feu nome, por hum lnfhumento publico Prova num. 1 ~7• 
feito em Lisboa a 17 de Fevereiro de 1701, pelo 
Procurador do Eflado da Sereniffima Caía André 
Lopes de Oliveira , e o Padre Antonio de Santa 
Anna , Procurador da Cartuxa de Evora. F oy 
grande a devoçaõ , que o Arcebifpo confervou 
fempre ao fagrado ln{Htuto da Cartuxa; o trato, 
e amifade , que teve def de os feus primeiros annos 
com os Religioíos das Cartuxas de Pariz, Roma, 
Colonia , e outrai terras, aonde reúdio , e o quan-
to reconhecia os feus merecimentos, como elle re-
lata em huma Carta ·' que efcreveo ao Papa Gre-
~ Tom.V. Pppp .ii gorio 

. 1 
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gorio XIII. que por fer fua lançarey nefi.e lugar, e 
diz affim: 

BEATISSIME PATER.· -

,, Religioni, & MonaíHca: vi~ mancipatos 
,, viros femper colui , & peculiari quodam amore 
,, profecutus f um : fed prrecipue eos , qui funél:iffi. 
,, mum Cartufiani Ordinis ln{litutum profitentur: 
,, quod perf peél:um, compertumque habeam, quan· 
,, ta cura , ac folicitudine illam . fuam vivendi nor· 
,, mam, Angelicre fimilem, & vere Divinam pcrpc. 
,, tuo confervare , atque integram , & inta&am re· 
,, tinere ff.udeant. Fuit enim mihi cum illis., jam 
,, inde ah ineunte retate , aréta qua:dam fàmiliari­
'' tas, atque confuetudo, non folum inHifpaniâ, & 
,, Galliâ , fed etiam apud Coloniam Agrippinam , 
,, necn:>n in ipfa omnium Religionum , virtutum­
''que altrice, Urbe Roma. Cum igitur apud illo. 
,, rum Crenobia affidue verfarcr , quamplurimos io­
;, figni pietate, & virtute in eis viros cognovi, qui 
,, ob eximiam Religionis obfervantiam , egregiam­
" que vitre , ac morum fanél:itatem , omnibus ad· 
,, mirationi erant; inter quos conveni Petrum Sar­
" dum magnre Cartuftre Pra:feétum in f ummis AI­
" pium jugis, virum incredibili abíl:inentia , & hu­
" militate pra:flantem. Cumque aliquot annos Lu­
" teti~ Parifiorum commoratus , &miliariffime eo­
" rum confuetudine fruerer ; tanta me benevolen· 
,, tia, ac potius pietate profequuti , atque com pie: 

,,n 
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,, xi funt , ut mihi intra fepta Monallerii , atque in 
,, ipfo ClauA:ro cellulam obtulerint, in qua quoties 
,, per tl.udiorum meorum occupationcs licebat ali­
" quantulum conquiefcere , ac nonnunquam no­
" aurnis illorum precibus, creterif que Canonicis ho· 
,, ris intercfie folebam : liberumque mihi erat fingu· 
,, las Monachorum cellas adire , ac cum omnibus 
,, fàmiliariter colloqui, quos tot, ac cantis virtuti· 
,, bus claros , tanta morum fanél:itate prreflantes, 
,, atque ornatos elfe animadverti; prreterea adeo in· 
,, defatigabili Religionis fure confervanda: , ac Mo­
'' naíl.ica: difciplinre tuenda: ff:udio incenfos , atque 
,, inflammatos comperi , ut mihi longe fit difficile 
,, conceptam à me de illorum eximia pietate opinio­
" nem oratione compleél:i , ac verbis explicare vel­
'' le : nam quofdam vicre auA:eritas , & incredibilis 
,, quredam abfl:inentire , & humilitatis cura , prorfus 
,, admirabiles reddebat ; in aliis adeo elucebat mi· 
,, rum quoddam , atque ardens pietatis ftudium, ut 
,, melliflua orandi , precandique dulcedine illeél:i, 
,, non fecus , ac fi jam ah hominum conf ortiis · fe ... 
,,junél:i, & Angelicis choris eífent adfcripti, ita fe 
" ipfos penitus meditationi rerum c~leíl.ium ' & 
,, Divinis precibus , alloquiifque addixerant , atque 
,, dedicarunt. N onnulli Creleftis Spiritus aura afila· 
;, ti, & eximia quadam animi f uavitate veluti ah· 
,, forpti, inter mortales minime verfari vi.debantur, 
;, ac jam mentis oculis , non corporis cernere ; quin 
,, fi nonnunquam verbum aliquod expromere co-

. ,,geban. 
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,, gebantur , illud non ah ore , & labiis fponte profi.. 
,, cifci , fed vi aliqua extrahi , & avelli videbatur. 
,, Erat denique habitaculum illud perfimile horto 
,, cuipiam irriguo, & amreno, variis florum arborum 
,, & falubrium herbarum plantariis confito , atque 
,, dHt.inél:o. N emini vero dubium eft , eandem in 
,, reliquis omnibus ejus Ordinis Camobiis difcipli· 
,, nam , & Religionis normam obfervari ; id enim à 
,, Deo, Optimo Maximo, pro fua immenfa bonita­
,, . te, Cartufiani InR:ituti profefforibus ad bane ufque 
,, a:tatem conceífum fuilfe videmus, ut paffim apud 
,, illos Religionis integritas exaél:e, & fynce1 e confcr· 
,, vetur. Ac licet nonnunquam humani generis ho­
"ff.is modo velut callidus ferpens infidias tendat, 
,, modo. fumma vi, atque conatu Dei fervos aggre· 
,, diens nitatur illorum aggeres , & munitiones ir­
" rumpere , dum illis ponit ob oculos moderandi 
,, difficultatem , nHi arél:iffima ilia claufa repagula 
,; nonnihil laxaverint, & regritudine, morboque af.. 
,, feél:is carnibus vefci permiferint, ac nifi Prrefeél:os, 
,, & ternis quibufque annis elegerint : nihil tamen 
,, haél:enus ingenti Dei beneficio, infeff iffimi Da:mo· 
,, nis artes adverfus fubJime illud, & excellens Car­
" tufiame difciplina: Inff.itutum valuere ; imo vero 
,, indies apud eos magis, ac magis convalefdt tra· 
,, dita à maioribus difciplina , qua perpetuo incon­
" culfus Ordo ille íl:etit : longe videlicet eífe alie­
,; num ah obfervantia Cartufiana vel minimum api­
,, cem , aut _litteram immutare ex ta~ulis, quibus 

,, Reli· 
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,, Religionis obfervandce fOnnula, ac prrecepta con. 
,, tinentur. Etenim fibi reél:e perfuadens fore, ut 
,, fi vel tantiUam rimulam in Sacrofanélo illo redifi. 
,, cio ,"âperiri finant , illac flatim funditus dehifcat 1 

,, & in profundura ruat. Q.uare maximam curam 
,, adhibent, ne quid unquam ex ilia priflina, & fo}i. 
,, da difciplina minuatur , in qua obfirmatis animis 
,, fine ulla intermiffione conflantiffime permanent, 
,, tanta morum intcgritate , tamque indefeífo pieta• 
,, tis íludio, ut in terris degentes Angclorum vitani 
,, maxime imitentur. 

,, Hrec fpeél:ata itlorum ·virtus primum ; prre. 
,, tereà ftngularis quidam in me amor, quem multis 
,, jam argumentis declararunt, me devinélum , ob .. 
,, firiélumque reddidit univerfo illorum Ordini , cu­
" jus etiam me fratrem credunt , ac fpiritualtum · 
,, omnium bonorum , tam in hac vita , quam poA: 
,, obitum participem elfe voluerunt. Cupio itaque 
,, vehementer aliqua faltem ex parte tot, ac tan· 
,, tis illorum in me beneficiis fatisfacere , atque uti· 
n nam ego is effem , qui primus in hoc Regnum 
,, fanéliffimum hunc Ordinem introducere poífem , 
,, & Crenobium illis fabricare inciperem. N ec om· 
,, nino diffido fore ( Deo Optimo Ma xi mo faven· 
,, te) ut ad eam rem mihi viras aliquando fuppe· 
,, tant : interim vero fuélurum me opene pretium 
,, exiA:imavi, fi munufculum aliquod illis offerrem, 
;, licet tenue , & exiguum 2 Cartufiz tamen pietati 
,, confentaneum, atque ideo non ingratum Sanél:ita: 

,, t1 
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,, ti tu~. N ulJum autcm hoc tempore mihi vi(um. 
,, eA: opportunius , quàm fi opera mea , & induftria 
,, in lucem denuo ederetur peculiaris quredam illo­
'' rum hiff:oria , qua: geff:a continet quorundam Mar· 
,, tyrum , qui f uperioribus annis ah Henrico VIII. 
,, Britanire Rege , ob Catholicre Fidei confeffio­
'' nem, ac ardentiffimum ChriG.ianre Religionis amo­
" rem, immaniffime trucidati funt. Igitur expenfas 
,, in Typographqs facere paratus fum , ut ad mille 
,, volu1nina excudi quea.nt , quorum leéHone , tan­
" quam domeílico exemplo excitati , alacriori ani­
" mo pietatis ftudio incumbant , & ardentius fan­
" éliffimre Religionis amore inflammentur , dum vi­
" dent non fõlum· Moyfe in monte orandum , fed 
,, etiam cum Jofue in ade fibi demicandum elfe; 
,, ac ut boni confulentes hanc animi mei fignifica­
" clonem , & agnofcc;ntes meum in univerfum Or· 
,, dinem amorem , velint pro me pias preces ad 
,, Deum Optimum Maximum etfundere , quarum 
,, intuitu dignetur ille CreleG.is Pater luminum , me, 
,, Beatitudinis ture veR:igia fequi cupientem , glo­
"rire fure participem per opera boni, ac fidi Pa­
,., A:oris efficere. Ebora: in Portugallia, Calend. Ja .. 
,, nuar. 1 ; S J • 

:Beatitudinis ture humillimus fervus 

T !teotonius à Bragança-, indignus Arclziep!faopus 
Ehore!J}is. 

He 
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He tambem fubrica fua o Hofpital , e Hofpedaria de 
pobres da invocaçaó da Pieda~e , a que affinou ren· 
das da mefa Archiepifcopal, que. fe conferva. Edi ... 
ficou o Seminario de S. Maneio , que fe diz fer Bif. 
po daquella Diocefi. Defte Santo alcançou . huma 
grande Reliquia , que he huma grande parte do 
braço , que por intervençaó delRey Filippe II. 
confeguio dos Monges de S. Bento de Villa-Nova 
de Campos ; e fendo metida em huma rica , e cuf­
tofa pyramide , precedendo huma . folemne Procif­
faó, a collocou na fua Cathedral a 2' de· Abril do 
anno de 1592: nella deixou outras memorias do feu 
amor , e grandeza , nas magnificas alampadas , e 
candieiros de prata. Ornou , e accrefcentou o Pa· · 
lacio Archiepifcopal. Ordenou hum Recolhimen• 
to de donzellas , a que já tinha ·dado fundo para as 
rendas, e a morte lhe naõ deixou ver acabado. Re­
edifiçou outro para mulheres convertidas, que fuf.. 
tentava à fua cuíla. Aos Padres Carmelitas Defcal­
ços , filhos da grande Madre Santa Therefa , deu 
grandiofas efmolas para ,as obras do feu Convento , 
com que adiantou o material daquella Caía ; o de 
Santo Antonio da Piedade poz na fua ultima per ... 
feiçaõ , elegendo-o para nelle fer fepultado ; e af:. 
fim feraó eternos na Cidade de Evora os monumen· 
tos da fua piedade. 

Prof perou Deos a fua reéb intençaõ na refor· 
ma do Ceu Arcebifpado, como fe vê do goff o , e fa. 
tisfaçaó , que lhe f uccedeo em hum dia recolhen· 

Tom.V. Qqqq do-fe 
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do-fe da viíita , que nelle fez , e foy , que fallando 
com' hum Capellaó , feu confidente , lhe diífe : Que 
na'!lJe'la lzora naó 11chtr11a em todo o fiu Arcebi/pado 
e /erigo , que hauveffo. de ca/ligar como Juiz ' nem. na 

faa Se a 'luem lzouve/fe de reprehender como pay. Tal 
era a:hannonia, com que paftoreava o feu rebanho, 
e a vigilancia, com que fobre elle andava~ Elle mcf. 
mo crifmou , e vifitou todo o feu Arcebifpado , e 
a mayor parte por diveríàs vezes , levando Religio­
fos letrados para prégarem , e ·eníinarem , .e Minif. 
tros da fua Relaçaõ, como foy no Campo de Ou· · 
rique·, para logo defpacharem os negocios da vifita; 
e os demais das fuas ovelhas para lhe evitar o de· 
trimento de irem com os requerimentos a Evora. 
A vifita , que fez no Arcebif pado , foy taõ geral , 
que entrou em Freguefias , onde nunca os Vifita• 
dores chegaraõ , por ferem terras afperas , e frago­
fas ; porém como nelle ardia o zelo do proximo , 
tudo eíle lhe facilitava. N eíl.as vifitas deu admira• 
veis provas do modo , com que adminiffrava a jufti. 
ça, fem que faltaífe à piedade, porque era cxceffi­
va no amor dos fubditos , e taó vigilante, que a tU· 

do acodia , naõ reparando em largas def pezas · f6 
por evitar injuíl.iças , cfcandalos , e peccados na fua 
Diocefi. Por efte motivo bufcava para Miniftros 
da fua Relaçaó os homens mais .doutos, e adorna· 
dos de bons coftumes , e lhes dava grandes ordena· 
dos , pelo que todos defejavaõ fervillo , e elles o fil• · 
ziaõ com tanta reél:idaõ, que rara vez fe revogou 

fen· 
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fentença do feu Tribunal no da Legacia. Foy 
promptiffimo em dar Ordens, exercendo em tudo 
as obrigações do feu officio; porém precedia6 par• 
ticulares informaçóes dos coftumes , e vida daquel• 
1es , a quem as havia de conferir, e fenaõ eraõ con• 
ducentes para o eff:ado do Sacerdocio, naõ os admit· 
tia. Nos provimentos dos Beneficios teve tal equi· 
dade , e attençaó , que fómente as virtudes eraõ a 
valia para o defpacho , tendo por objeao da f ua de .. 
terminaçaõ, o que difpoem o Concilio de Trento, 
que obfervava inviolavelmente. De Corte , que fen· 
do provído na Igreja de Odemira D. Nuno de NO• 
ronha feu parente, filho de D. Sancho de Noro­
nha, IV. Conde de Odemira, o qual foy Reytor 
da U niverfidade de Coimbra , e depois Bifpo de Vi· 
feu, e da Guarda, naõ dif penfou com elle o exame, 
e naõ querendo fogeitarfe a elle D. Nuno , perdeo 
a Igreja. · Eff.ando em Madrid no anno de 1 590 , 
vagou na Sé de Evora huma Conefia : D. Chrifto­
vaõ de Moura lha pedio da parte delRey, de quem 
era muy valido, para hum feu affilhado ; mas o Ar· 
cebifpo lhe refpondeo, como outroSanto Ambrofio 
ao Emperador V alentiniano , que refervava aquel· 
]a Coneíia para premio de quem na fua aufencia 
havia tido o trabalho de governar o Arcebif pado. 
Em tudo foy igual , e na cortezia, dando a cada hum 
o lugar, que lhe competia, ou lhe era devido pelas 
fu3s obras. Era fummamente modeR:o , de forte, 
qu~ nunca poz os olhos em mulher alguma , nem 

Tom. V. Q.qqq ii via 
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via o rollo das Religiofas, fuas fubditas, nas vifita8, 
nem· menos aceitou mimos, ou regalos, que naó 
foífem de fuas irmãas Freiras em Villa-Viçotã. Na 
mefa foy parco , e mortificado : naõ comia mais, 
que huma fó vez, e achando iguaria, de que gof­
taífe, fe abfi.inha , e logo a mandava a algum pobre; 
à noite comia hum bocado de doce, e bebia hum 
pucaro de agua fria. l-Taõ fe achou nunca em ban­
quetes , ou feíl:as de Senhores , falvo nos que elle 
neceffàriamente dava. Dormia pouco , deitando-fe 
tarde , e levantando-fe cedo. Nunca jogou , nem 
o perm!ttia à f ua familia, nem menos teve caça· 
dor , nem animal para eíl:e exercido. Dizia Mif. 
{a todos os dias ·, naõ tendo impedimento urgentif. 
fim o. A f ua mortalha levava fempre com figo nas 
jornadas , ainda que foífe fómente para a Quinta de 
V alverde. Sempre trabalhou no exercido do feu 
officio ; e affim naõ teve Coadjutor fenaõ depois de 
já muito velho: entaó elegeo a D. Fr. Chriftovaá 
da Foníeca, Religiofo Trino, em quem concor­
riaõ virtudes dignas da efcolha de hum tal Prelado, 
e foy fagrado com o titulo de Bifpo de Nicomedia. 
Foy zeloíiffi.no defonfor da immunidade Ecclefiat: 
tica , e levado deíl:e zelo intentou fazer huma jor­
na 1a a Roma , para tratar com o Papa o modo de 
evitar huma Ley deíl:e Reyno , que obrigava aos 
Prelados Eccleíiaíl:icos, Seculares, e Regulares, e 
mais peífoas deA:e eA:ado , a refponder perante os 
Corregedores da Corte nos Tribunaes feculares nas 

caufas 
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caufas Civeis entre Vafiàllos fecularrs; e chegando 
a Madrid , ElRey lhe mandou dizer , que na6 paf:. 
faífc adiante. O Arcebifpo reveA:ido do feu arden­
te zelo ventiloÚ eff:e ponto taõ nervofamente , que 
ElRey chegou a dizer: Se D. Theotonio quer fer 
Sa11to T lzomás de C antuaria , eu na'Ó quero flr H en­
rique 11. de Inglaterra. O Cardeal Infante feu tio, 
Inquifidor Geral , o encarregou de vifitar a Inquifi.: 
· ça6, o que elle fez, e ficou notavelmente fathfeito 
do reél:o procedimento daquelle Tribunal , e taõ a~ 
feiçoado , que honrava muito aos Inquiúdores , e 
os viútava nas fuas doenças, e lhe offerecia dinhei· 
ro para os miniA:erios do Santo Officio, como quem 
queria ter parte na extirpaçaõ das herefias. O ze­
lo da Religiaõ , e o augmento da Fé o levou a V a· 
lha do li d , onde refidia a Corte do Catholico Mo­
narcha, para fe oppor com os Arcebifpos D. Agof. 
tinho de Caílro, e D. Miguel de Caílro, efte de 
Lisboa, e aquelle de Braga, D. Jorge de Attaide, 
Bifpo Capellaõ môr , e outros Prelados , ao per· 
daõ geral, que pertendia a gente da naça6 Hebrea. 
Alli acometido de hum accidente de apoplexia em 
24 de Julho , cheyo de annos, e de virtudes , foy a 
gozar o premio de huma vida inculpavel em 29 de 
Julho do anno de 1602. NeGe dia fazemos hono­
rifica memoria fua no Àgiologio Lufitano entre os 
V aroens illuíl:res em fantidade deA:e Reyno. 

Grandes foraõ finalmente as virtudes do Arce· 
bifpo D. Theotonio : grandes as da caridade , que 

exer-
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exercitou; do zelo da Religiaõ , de que deixou no­
ta veis exemplos de huma virtude folida ; merecen­
do pela fua exemplar vida ter lugar entre os Pre­
lados mais infignes, que venera a Igreja Catholica. 
Foy de eA:atura grande , encorporado, cheyo de 
carnes com perfeiçaó ; o roR:o comprido , alvo, ro• 
fado, a barba baila, o cabello caflanho fobre louro, 
a cabeça calva , nariz comprido , mãos torneadas, e 
muito alvas; pelo que naó trazia ]uvas, para que 
o tempo lhas denigrilfe : éonferva .. fe o feu retrato 

Prova num. 1 ~8. na Cartuxa. Tinha feito o feu Teflamento no an­
no de 1 ~ f 9 : nelle fe vê a fua piedade , o cuidado, 
e zelo do amor do proxirno ; a humildade , que con­
fervava no feu coraçaó , ordenando , que à fua fà­
milia fe naó déífe luto , manifeA:ando o amor, com 
que a trata , e o quanto evita toda a pompa do feu 
funeral , naó querendo de fi memoria alguma ; e fi. 
nalmente ofeu TeA:amento naó contém, fenaõ ma· 
terias , com que fe edificaõ os que o lem. Deixou 
o Moíleiro- da Cartuxa de Evora por feu univerfal 
herdeiro , como fica .dito : nelle pede ao Duque de 
Bragança , e à Senhora D. Catharina, quizeííem to· 
mar aquella Cafa debaixo da fua protecçaõ , e o 
mefmo recomenda ao Conde de Tentugal feu fo .. 
brinho, (era D. Nuno Alvares de Mello) e ao Ar­
ccbifpo feu fuccelfor. Nomeou por TeA:amentei· 
ros a D. J oaõ de Bragança feu fobrinho (era irmaô 
do dito Conde , filhos do Marquez de Ferreira, e 
de fua irmãa a Senhora D. Eugenia) o qual depoiS 

foy 
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foy Bifpo de Vifeu.; o ·Miniftro Provincial, que eno 
taó futlC da Provincia da Piedade; e ao Prior, Vi· 
gario , ou Procurador , que cxercdfe aquelle. lugar 
.no Moff:eiro da Cartuxa , que elle fundara. Depois 
fez diverfos Codicillos; o. primeiro feito a 7 deJa· 
neiro de 1600 , nelle accrefcenta por Tcíl:amentei· 
rosa D. Francifco de Almeida feu fobrinho, e aos 
Doutores J oaõ Alvares Brandaó , e Sebaíl:iaõ da 
Coíla ,. Conego de Evora, para que acbando'!'fe au­
fentes os Teíl:amentciros nomeados·acima, elles fó 
com o Prior da Cartuxa o executem. Porém por 
outro feito em Evora a 7 de Mayo do mefmo an­
no , diz as palavras feguintes : E por me parecer, 
que o Serenijlimo Duque D. Tlzeodofio, e o Senhor D • 
.Alexandre feu irmaõ , por /i1as occupaç'Óes , e por tra· 
balizo , que a ijJo teria'Ó , na'Ó poderia'Ó mandar correr 
com a execuça'Ó do dito Te/lamento , os ~'Ó nomeey en· 
taô por meus· T e/lamenteiros , e dando/~ dijjo depois 
conta , me fizera'Ó merce de me dizerem , que o faria'á; 
pelo que a1:ora os nomeyo por meus T e/lamenteiros , 
convem a.faber: ao Sereni/fimo Duque D. Theodojio, 
e aos /eus /úccejfores , e ao Senhor Alexandre feu ir­
ma'Ó , e lhe peço muito por merce, pelo amor , e ohri· 
gaça'Ó ' que lhe tenho ' e à e a/à ' /eja'ó fervidos de to· 
mar e/te trabalho do cumprimento do meu Te/lamento, 
e de o Jazerem executar com a brevidade poffroe/, tan­
to que Deos .for fervido de me levar de/la vida , e naô 
he minha tença'Ó revogar os mais TeRamenteiros, que 
tenho nomeado, Uc. Ultimamente eftando em Va-

lhado-
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lhadolid em 16 de Abril de 16a2 , fez outras decla­
rações pertencentes ao feu Teftamento , e nefte Co­
dicillo nomeou ao Arcebifpo de Lisboa por feu 
Teíl:amenteiro para o fazer cumprir. Efcreveo al­
gumas Cartas Paftoraes às fuas ovelhas. Duas an­
daõ impreffàs, que faõ as que fez quando fe aufen­
tou da fua Igreja para ir à Corte , e della paJTar a 
Roma , fobre a emenda dos peccados caufadores 
dos trabalhos daquelle tempo ; feita huma a 21 de 
Janeiro de 1599, e outra quando foy à mefma Cor­
te com outros Prelados a impedir o indulto da gen­
te da naça6 Hebraica : ambas faõ cheas de faudaveis 
confelhos , efpirito , e amor do augmento das fuas 
ovelhas. Imprimia mais o Regimento do Arcebif. 
pado, e foy o primeiro , que em Portugal fe impri­
mia, e o fez em Evora no anno de 1 j98. Fez im­
primir as Cartas do J apa5 , e da China , efcritas pe­
los Padres da Companhia defde o anno de 1 ]49 até 
o de 1589 em Evora no mefmo anno, dedicando-as 
a S. Francifco Xavier , e ao V eneravel Manyr Si­
ma5 Rodrigues , ajudando fempre com groífas ef. 
molas efta Milfa5. Finalmente naó houve coufa, 
que foífe do ferviço de Deos , a que naõ eí\iveífe 
prompto com a vontade , e fazenda. Jaz na Ca­
pella mór do Moíl:eiro de Santo Antonio de Evo· 
ra em humilde lugar , como elle tinha ordenado, e 
efcrito no feu Teftamento, onde fe lhe poz o fe.. 
guinte Epitafio: 

AD 
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ÂV 'D. O. M. 
gloriam. 

Crenobium i/lutl 'D. Ânt. Provin. Pieta­
tis ab Henrico Caráenali Infante , & 
./Írchiepifcopo Eborenft, & poflmoJum 
P()rtugaliit:t 'R.ege, magna ex parte con-

.flri.Elum, 'Theotoniu1 f ametiJ IY. & 
foannt:t J Mendofa 'Ducum 'Bragantite 
ftlius , cujus Corpus hic in 'Domino qui-_ 
ejcit , ut diEfi 'R.egis ejufdem Ârchi­
epifcopatu1 Coadjutor, & futurus fac­
cej] or, ita fute pite voluntatis telator, 
propriis fumptibus perficiendum cura­
'Vit, confummatumque vidit. Obiit d_ie 
XXJX. f ulii Anno M 'D. C.11. 

E ordenou no feu Tefl:amento, que abaixo fe pu~ 
zeífe o feguinte letreiro: 

ln hac maiori Capei/a nemo , exceptis 
Ârchiepijcopis E~orenjibus, ~umari po-_ 
tefl. 

Tom.V. Rrrr CA .. 
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CAPITULO XII. 
'Da Senhora 'D. foanna, lv.farque~a de 

Elche. 

1 E eRa Princeza a fegunda fi. 
lha, que teve o Duque D. 
J ayme , e a primeira do l\1atri• 
monio da Duqueza D. Joan· 
na de Mendoça fua fegunda 
mulher , a qual nafceo no an­
no de 1 f2 I ; e devendo de lhe 

dar eff ado, entre os muitos Senhores , que pertende­
ra6 eR:a voda, foy preferido D. Bernardino deCar· 
denas, III. Marquez de Elche, filho primogenito 
de D. Bernardino de Cardenas, II. Duque de Ma· 
queda , e M arquez de Elche , em quem concorri a ó 
f obre grande qualidade , e riqueza , partes peíf oaes , 

Tom.V. l\rrr ü que 
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que o fizeraõ merecedor de taó alto catamento, 
que com approvaçaõ delRey fe etfeituou. Acha­
va-fe o Duque de Maqueda neA:e tempo fendo Vi­
ce-Rey de Navarra, e havendo-fe de celebrar os 

P a um 1 , 9 contratos matrimoniaes , mandaraõ os Duques de 
rov n • , • r.. ffi . D J Bragança com poderes 1u cientes ao outor oan-

ne Mendes de V afconcellos , Fidalgo da fua Caía, 
e feu Defembargador , como Procurador efpecial 
deíl:e negocio, que ficou de todo concluido na Vil­
la de Olite no Reyno de Navarra a IJ de Feverei­
ro do anno de 15 ;o, onde fe fizeraõ as efcrituras, 
em que foy dotada efla Senhora com feff'enta e cin· 
co mil cruzados , com certas condições , obrigan­
do-folhe a lhe dar feis mil cruzados de renda , os 
quaes fempre gozaria, ainda que o Matrimonio fe 
diífolveífe com filhos , ou fem elles • e qnP. os logra­
ria por inteiro em fua vida , pata o que hypothec<>a 
la Taha de M archena no Rey110 de Granada con 
todos os feus Lugares , e rendas de qualquer qualid -
de , que folfe , obrigando-fe a tirar faculdade Real , 
por ferem bens de Morgado ; e depois para may 

Prova num. 140. fegurança fez o Duque efpecial hypotheca, parai 
teira fatisfaçaõ do dote, em 9 de Outubro do m -
mo a1U10. E ffeituou-fe eíle Matrimonio, pelo que 
nos parece , no anno de 1 ; ; r. araõ-fe os 
defpoforios na Capella Ducal de Villa-Viçofa. Foy 
re~ebida eíl:a Senhora com feu irmaõ D. J ayme, 
que tinha procuraçaõ de D. Bernardino 1 pelo Deaó 
da mefma Capella Antonio de Soufa. Acabado 

eile 
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efte aé\o , que foy feito com toda a formalidade 1 

houve na tarde touros , e foraõ feus irmãos D. 
Conllantino, e D. Jayme, e varios Fidalgos da 
Caía do Duque os que tourearaõ , todos cullofa .. 
mente veftidos. Houve maf caras , e outros feR:e. 
jos muy divertida.., todos com galas de bom goO:o, 
e de larga defpeza. Sahio a Senhora D. J oanna de 
Villa-Viçofa a 24 de Novembro , com grandeza 
notavel , verdadeiramente nafcida da generofidade 
do Duque de Bragança feu irmaõ , que à fua cufta 
a mandou conduzir até Guadalupe , onde a efpera• 
vaó os Duques de Maqueda , e o noivo. Acom· 
panbiraõ-na muitos Fidalgos, quaes fora ó : o Deaó 
Antonio de Soufa , Chriílovaõ de Brito , Martim 
Aff'onf o de Soufa , Antonio de Soufa de Abreu , 
F emaó Affi>nfo Correa , Nuno Alvares Correa ir· 
mãos, Heitor de Figueiredo, André de Soufa feu 
genro, D. Martinho de Tavora, D. ChriA:ovaó de 
Noronha , Gonçalo Vaz Pinto , Senhor de Ferrei­
ros , o Doutor J oaó Martins , o Doutor F ernande 
Alvares , e por V eador Pedro Vieira. A todos ef.. 
tes Fidalgos, que haviaõ de comer com D.Jayme 
feu irmaó , fe dava mefa , e aos fous criados , além 
de muitos officiaes da Cafa do Duque , que eraõ 
precifos ; e por Apofentadores hiaõ Luiz de Santa • 
Maria , e Manoel Vaz , e Capellães Gonçalo de 
Cea , Diogo Vaz , Manoel de V argas , e outros , 
além de muitos Efcudeiros da Cafa, e criadas de 
qualidade , e outras inferiores. A Duqueza de Ma· 

~ueda 
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queda mandou a D. lfabel de V aldevieço , e Dona 
Ignes de Gufmaó , tambem pelfoas de nobre nafci­
mento, para a ~companharem , e fervirem ; e fendo 
entregue, foy grande a fatisfa~aó dos Duques de Ma­
q ueda de verem a nora; porque era ornada de ex~ 
cellentcs virtudes , e fobre a grande honra , que 
recebia a f ua Cafa nefte cafamento , fe fazia mais 
eíl:imavel por efles dotes; e affim foy feíl:ejada com 
todas as demonftraçóes, que podiaó fer demoníl:ra­
doras deRa ventura. N aõ durou muitos annos ef­
ta uniaõ ; porque o Marquez D. Bernardino de 
Cardenas, eflando no mais florído tempo da idade, 
fegurando pelo feu genio grandes ef peranças à fua 
Caía, faleceo em vida de feu pay na VilJa de Tor­
rijos em 2 de Agoflo de • 117 , e ficando a Marque. 
za D.Joanna viuva, viveo muitos annos , e fale­
ceo na mefma Villa a 1 8 de Outubro do anno ·de 
1588. Seu filho lhe mandou pôr o feguinte Epi· 
tafio , no qual fe lhe dá mais dous annos de vida; 
porém as Memorias, que vi, e examiney, lhe col­
locaõ o nafcimento no anno, que fica referido: 

Aqui ya{e la virtuo[a Vonz..ella, leal 
caz.ada, cafla Yiuda, ~elo/a Madre, 
y piedofa //iej a , Vona f uana de Por­
tugal , Marquez.. tt de Biche , que me­
reciendo por Jus virtude1 jer Corona 
de la cabeja de fu marido , por Jerle 

en 
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en totÍo amiga )' JolicitA comp•nerli , 
mandó [e enterraje a fus pies. Murió 
chriftianamente di4 dt s. Lucas ano 
M. 'D. LXXX. Ylll. y de fa td~á 
LXLX. aviendo Jexaáo eKemplo , Hi.-
j os , y ~ietos en la Cafa Je Maqutáa. 

DeR:e efdarecido Matrimonio nafceraõ os dous fi,. 
lhos fc:~uintes : 
. * 1; D. BERNARDINO DE CARl>~NAS , que 
íê Cegue. 

1 J D. ISABEL OE CAllDENAS , Duqueza de 
Feria, primeira mulher ~e D. Lourenço Soares de 
Figueiroa, li. Duque de Feria, Marquez de Vi• 
lhalva, Vice-Rey de Sicilia, a qual morreo fem ge~ 

""' raça o. 
* 1J D. BERNARDINO DE CAllDENAS, fuccoi: 

<leo a feu avô; foy III. Duque de Maqueda, Mar· Salazar ~ra tietara; 
quez de Elche , Senhor de Torijos , S. Sylveftre, tom.a. liv.S.ca~i 3! 

Alcabon, Campilho , Monaíterio , Riaza , Crevi-
lhen , e Taha de Marchena , e das Baronias de A:x: .. 
pe, Planes , e Patrax , Adiantado mayor do Rey· 
no de Granada , Alcaide môr de Toledo , e Alcai• 
de perpetuo de Almeria, Sax , ChinchilJa , e la Mo-
ta de Medina dei Campo. N afceo a 20 de Janeiro 
de IJ)J· Foy Vice-Rey deCatalunha, eSicilia, 
e morreo em Palermo a 17 de Outubro de 1601. 
Cafou no anno de 1580 com D. Luiza Manriquc 

de 
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~ 86 · - Hiflorill qenealogic,j 
de Lara, V. Duqueza de N axera ~ Condefiã de Va.; 
lença, e de Trevinho, que morreo no anno de 1627;. 
era filha herdeira de D. Manoel Manrique de La· 
ra Cunha e Manoel , IV. l)uque de N axera , V~ 
Conde de Trevinho:, VI. Conde de Valen~a, XIII. 
Senhor de Amufco, Recedilha, ·ocon, S. Pedro, 
N a~arrete , e Lu~breras , Ortigofa , Villoslada, 
Ribas, Genevilha, Cabredo, Vilholdo , Cenicero, 
Frefno, Cavanhas, Villa de Mor, Carbajal, &e. 
IV. Senhor de Belmonte de Campos, e Cevico de 
la Torre~ Commendador de Herrera na Ordem de 
Ca1atrava, Thefoureiro mayor de Bifcaya, Alcai· 
de de las Torres de Leaõ , V almafedà , e DavaJilho, 
Vice-Rey , e Capitaõ General de Valença , Em­
baixador de Obediencia a Roma , e do Confelho de 
Eílado : e da Duqu~za D. Maria Giraõ, irmãa do 
I. Duque de Oífuna ; com o que fe ajuntaraõ aos 
feus proprios ti tu los , e E Gados os de f ua mulher 1 

e tiveraõ a fucceffaõ feguinte : . 
16 D. BERNARDINO DE CARDENAS, V. Mar· 

quez de Elche , nafceo a 18 de Janeiro de 15 8} , 
morreo no anno de 1599 Coiteiro • 
. 16 D.JORGH MANRI~UE DE CAR.DENAS, IV. 
Duque de Maqueda , VI. de N axera , e Senhor 
de todos os mais Eíl:ados de feu pay , e mã y : foy 
Commendador de Medina de las Torres , Governa• 
dor , e Capitaõ General de Oraõ , General da Ar­
mada do Oceano , e do Confelho de Eíl.ado , mor­
reo a } o de Outubro de 1644 , fendo cafado com 

. a D~ 
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Ja Caja ~'Port11g. Liv. YI. 687 
a Duqueza D. Ifabel de la Cueva, filha de D. Fran­
cifco Fernandes de la Cueva, VII. Duque de AI· 
buquerque , do Confelho de Eftado , Prdidente de 
Aragaõ , Vice-Rey de Catalunha , e Sicilia, Em· 

· baixador em Roma , e da Duqueza D. Anna Hen· 
riques de Mendoça fua terceira mulher , filha de 
D. Luiz Henriques , V_III. Almirante de CaA:ella· 1 

e naõ tendo filhos deA:e Matrimonio , ella depois 
foy primeira mulher de D. Nuno. Colon de Portu• 
gal, VI. Duque de V eraguas. 

-A 16 D. jAYME MANOEL MANRIQUE, VII .. 
Duque de N axera , &e. com quem fe continúa. 

16 D. JoAÕ MANRIQUE DE ·CARDENAS, naf-. 
eco no anno de 1587, foy Cavalleiro da Ordem de 
Santiago, Commendador de Villa·Rubia de Oca• 
nha , Capitaõ de Cavallos em Milaõ 1 do Confelho 
de Guerra delRey Filippe IV. e feu Gentil-homem 
da Camera , morreo no anno de 16 }4· 

16 D. PEDRO MANRIQ.t.TE DE CARDENAS, 
nafceo em Barcelona , e morreo de pouca idade. 

-16 D. JoANNA DE CARDENAS, 
16 E D. J OANNA MANRIQ.UE , morreraó de 

curta idade. 
16 D. MAR.IA MANRIQUE DE CARDENAS' 

Marqueza de Canhete, cafou com D.Joa5 André 
Furtado de Mendoça , V. Marquez de Canhe.te 1 

como fe dirá adiante no Livro VIII. Capitulo V. 
quando tratarmos da Cafa de Lemos , onde fe con .. 
tinúa a fua fuccelfaó. 

Tom.V. Ssss D. 
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'8 8 IBftori" 9ental~gica 
16 D. ÁNNA MARIA MANRIQ.UB DE CARDE• 

NAS E LAR.A, Dama da Rainha D. Ifabel de Bor­
bon, mulher delRey Filippe IV. Cafou com D. 
Jorge de Lencaíl:re, Duque de Torres Novas, em 
cuja f uccdfaõ permanece o Ducado de Maqueda , 
e o Marquezado de Elche , como fc dirá no Capi .. 
tulo VI. do Livro XI. 
* 16 D. J AYME MANOEL MANRIQ.UE DE 

CARDENAS, que foy o filho terceiro; foy primeiro 
Marquez de Belmonte de Campos , Titulo , que lhe 
deu El Rey Filippe IV. havendolhe a Duqueza fua 
mã y renunciado o ER:ado , e Morgado . dos Ma~ 
noeis no anno de 1608 ; por morte de feu irmaõ 
foy VII. l)uque de N axera , V. Duque de Maque· 
da, Conde de Trevinho, e de Valença, Marquez de 
Elche, e Senhor das mais terras de feu pay. Foy 
Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. com 
exercido , Comrnendador de Efparragofa de Laris 
na Ordem de Santiago , e Mordomo môt da Rai .. 
nha.D. Marianna de Aufiria; morreo a 24 deJulltO' 
de 1652. Cafou com O. Marianna de Arelhano, 
fua prima fegundJ_ ~ Dama da Rainha D. lfabel, 
que faleceo a 14 de Fevereiro de 1660. Era filha 
de D. Francifco Ramires de Arelhano , VII. Con· 
de de Aguilar , Senhor de los Cameros , e de D. 
LuizaManrique deLara, irmãa de D. Pedro, VIII .. 
Conde de Paredes, e deíle Matrimonio nafceo uni-
co: 
* 17 D. F&ANCISCO MA1U4 DE MONSAllR.A .. 

TE 
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tlA C".f" T(eal Port14g. Liv. Yl. 6 8 9 
TB MANRI'lUB DE CAB.DENAS ~ VIII. Duque de 
Naxera, e VI. de Maqueda, Conde de Trevinho, 
e Valença , Marquez de Elche , e Belmonte , Adi­
antado mayor de Granada , Senhor de toda a mais 
Caía de feu pay. Morreo a Jº de Abril de 1656 1 

eftando dcfpofado com.. D. Leonor Maria da Sylva 
e Sandoval , que bufcando melhor Ef pofo , tomou 
o habito de Carmelita Defcalça no Mofteiro de S. 
J ofeph de Guadalaxara, e era irmãa de D. Gregorio 
Maria da Sylva , IX. Duque do lnfantado, e Paf- SaJaar Hi&or. da Cafa 

& fc .A. H' n.. • d Cn& d S /. de Sylva, rom.llJiv.X. trana , e. como e Vç na 1noria a ~~ e 1- cap. xuL fol.6, 1• 

11a , que efcreveo o infigne Salazar de Caftro. 

·• ~ 

Tom.V. Ssssü D. 
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Dom 'Ber­
nardino do 
Cardcnu, 
Ili. Mar• 
quczdeEl· 
che,cafou 
com a Se• 
nhora D. 
Joanna. 

D. Bemardi· 
no dcCardc­
nas, ll. Ou· 
que de Ma­
qucda, Mar­
qucz de F.1-
chc , '!" cm 
•s6o. 

Dom Diogo de 
Cardcnas, l.Du• 
que de Maquc­
da,+ cm 1542. 

\..,A Duqueza D. 
Mccia Pac:heco. 

D. lnigo de Vc­
lafco, 11. Duque 
de Frias, Con­
deftavcl deCaf­
tclla , Cavallei 
ro do Tufaõ, + 
a 17 de Serem• 
rode •si8. 

A Daqucza D. 
Maria de To~ 
var, Senhora de 
Bcrlanga, e Of­
ma. 

-7.a. 

~ Lopo Rodrigues de Cardcnu. 

~
D. Rodrigo de Oir· N, •• i , •• , • , ••• , • , • 

D.Guticrre deOir- dcnas, Commcnda• 
dcnas , Cómenda· dor de Algapcs. ~ D. Gonçalo Chacon , Commcndae 
dor môr de Leaõ, dor de MontieL 

+ .cm ~ 1 de ]a· D. Thcrcfa Chacon. D. Igncs Martins de Catlilho. 
nc1ro de 14.s>J• . 

D. Federico Henriques , Almirante 
D.Alonfo Henri ues ~de Caftclla, Conde de Melgar, &e. 

· . • +cm 2 ~ de Dezembro de 14n. 
D. Thcrcfa Hcn· ~ Almirancc de fJtc1 A Conde.fia D. Therefa de Quinho-
riqucs, + a 4 de la '+ cm 14 f• nes fe·,unda mulher, filha de Di<>-
Março de 1 5 ' 8 , D M . d AI ºº Fci;nandca, Senhor de Luna. 
chamada a St111t11. • ma e vara•~ b . 

· do e V1lfagra. N •••• , •• , • • • • • • • • • 

N. • • • • • ,,, • ' • • • • • • • 
D. Joaõ Pachcc~' . ~ D. Marcim Vafqucs da Cunha , 1. 
1. Marqucz de V1· ~D~Alon~o Tcllcs G... Conde de Valença, vivia cm 1417. 
Ihcna , Duque de rao , Rico Homem. . • 
Ef calona , Mcíl:rc D. TIJ.crefa T cllcs G1rao. H. 
de Santia~o, Mor· O. Maria Pacheco, Joaõ Fernandes Pacheco, Senhor de 
dom~ mor dcll{ey Senhora de Belmoc-~ Ferreira , Alai de môr de Sa'!tarcm, 
Henrique IV.+ a cc. Guarda môr delRcy D. ]oao 1. &e. 
1. de 01nubro de D. Ignes de Menezes, filha de D. 
147 4- Gonçalo T clles de Menezes. 

D. Pedro de Velafco, ~ D. Pedro de y ela{co , 1. Conde de 
A Duqueza Dona Condettavel de Caf· Haro, Camcrciro môr dcJRey de ~faria de Vclafco~rcll.i, 11. Conde de Caltclla,+a25dcFevcr.d~ 1470. 
tcgun::la mulher, Haro , +a 6. de Ja• A ConddTa. D. Brices Manr1que. 

neiro de •.492· ~O. lnigo de Mendoça, LMarquez 
A Condcília D. Ma- de Sanlilhana. 
ria de Meadoça. A Marqucza D. Catharina de Fi­

gueiroa. 
D. Pedro de V clafco ~ ]oaó de Velafco, IV. Senhor. de M~-

D. Pedro de Vc• 1 Conde de Haro dina, Arneno, &e. Camcrc1ro mor 
lafco , li. Conde~ Camereiro môr dei! dclRey, +cm Outubro de 14 1 8. 
de Haro, Condcf· Rcy + a 1 $ de Fc- O. Maria, H. filha de Amao de So-
ravel de Catlcll_a' vcreiro de 1470, Jier, Rico Homem, &e, 

+d ª 46• de ]anearo A CondclTa D. Briccs~ D.PedroManriqae,ScnhordcTre• 
e 1 91• M . . d. d d Lc o· annquc. vmho , A 1anta o mayor e a • 

D. Leonor de Caíl:ella. 

ACondeffa D.Ma·~ D. Inigo de Mendo-~ D. Diogo Furtado de Mendoça, + 
ria de Mendoça, ça , 1. Marqucz de cm 140;. 
+ cm 1 jOO. Santilhana , + cm D.Leonor de la Vega, filha de Gar-

• 4H· cilafo, Senhor de la Vc~a •. 
A Marqueza D. Ca-~D. Lourenço Soares de F1guc1roa, 
tharina de Figuciroa. Mefrre de Santiago, Senhor de Fc· 

ri.i , e Zifra. 
D. Maria de Orofco , i. mulher. 

~ Joaó de Tovar, Se-~ D.Fernando Sanches de Tovar, Se• 
nhor de Berlanga. nhor de Bcrlanga. 

D. Luiz de Tovarl O. ]oanna de Callanheda, filha de 
1. Conde de Ber· D. ConO:ança Hcn· Ruy Gonçalves de Callanhcda. 
langa. riqucs. ~ D. Affonfo Henriques, Almir. de 

Cal.lei. neco delRcy D. Affonfo Xl. 
D. Alonfo Peres de D. Joanna de Mendoça , filha de 
Vi vcro , Concador Pero Gonçalves de Mendoça. 
mayor de Caftclla ,~ • d y· Se h d y · ACondcfTa O.Ma· Senhor de Vivcro, Joao&e ivero' n or e ave• 

. dGíi ro e. na e u man. Porqucra , 8cc, + em ' 
14.q. • D: Maria de Soco. . 

Duque2a de Vilhal· Cefpedofa, Mcfüc ~ala dclRcy. 
va, Senhora de Can· D. Igncs de Gufmao, filh01 de O. 
ga11, &e. Luii Gonçalves de Gufma6. 
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IN DEX 
DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 

e coufas notaveis. 

O numero deaota a pagina. 

A 
A Breu (D. Joaõ Gomes de) Bif­

L:I po de Vifcu , affúlio ao caía-
mcnto do Duque D. Fernando 

1J.4•S'· Apura-fé hum erro per· 
tcnceRlC ao feu nome , e rcfcre·fe 
o anno cm que foy legitimado hum 
filho fcu. lbid. 

D • .Affo11jo Ili. 1 D • .Affonfo IY. 
Rcys de Portugal , zelaraó • e de­
fcnderaõ muito os privilegias do 
C.Outo da Comclbáa , z o. e fcg. 

D • .Affonfo P. Rcy de Portugal , que 
mereci fez ao Senhor D. A.ffoníê>, 
3 7 , e f eg. 6 J , e feg. Declaraçaó 
{ua àcerca das preccclcncias dOI Se­
nhores no Rcyno, 79, e fcg. Que 
merce fez ao Duque D. Fernando, 
11;. Carranotavcl fua, pela qual 
deu o governo de Ceuta ao dito 
Duque, 1•6. Que mcrccs mais 
Jhe fez , 1 1 8. A,eitou a o.fferta , 
que lhe fizeraõ alguns Fidalgos 
c.aüelhanos de o cafarem com a 
Infante D. líabcJ, o que naõ ap­
provou o Duque de Bragança, 
1 so , e kg. Eftando pcriuadido 
a catar com a Prin~:za D. Joanna , 
lho naó approvou o Duque Dom 
Fernando , e porque , 16 S' , e fcg. 
Que merccs fez ao Duque D.Fer­
nando li. 417. _Q.uc.reo4o ajuftat 

as difcordias , que havia mtre a 
Princire , e a Cafa de Bragança,, 
lhe fobrevcyo a morte, 414 

D. Affe-fo, primeiro Duque de Bra• 
gança ' quem foraó {cus pays' e 
quando naft"CO, S'· Aonde fc criou, 
e quem foy teu ayo. lbid. Rcfu• 
ra-fe buma memoria , que pof • 
rMm o f ea nafcimento ' 6. Por 
quem foy armado Cavalleiro , e 
quando foy legitimado, 9. Quan• 
do fe acha na1icia de que fc inti• 
tb.lou Conde. lbid. Com qurm ca• 
fou a primeira vez, e com que d~ 
re, 9 , e feg. Em que anno acom• 
panhou a lnglllerra a Senhora O. 
Brites f ua irmáa , r 4. Que dili• 
gtncias lhe 'ommtttco feo pav pa• 
ra a ConquiLla de Ceuta , 14. Foy 
hum dos Capicáes da Armada, que 
conqoiüou a dita Cidade, cm cu.;, 
ja Praça fez acções dignas de 1011· 
vor. lbid. Com qoe romitiva de· 
terminou ir a ]crufalem , cuja jor• 
nada be incerta , 1 ~ , e frg. Com 
quem cafou f~nda wz , e que 
condições houve no contraro ma­
rrimonial , 1 7 , e fe~. Foy Scnhot 
do Couto da Cornclháa por con• 
rrato , que fez com o P~lado, e 
Cabido de Santi•go , 1 8 , e fel!;• 
Mandandolhe feu pay propor hu­
ma rxpcdiçaõ, que qurria fazer o 
~fante D.Henrique, icf pondco cm 

hu~ 
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lndex 
hmna n0tavel C.rtà , que fe co­
pea, que naô convinh accitarfe, 
2 a , e feg. Acompanhou com os 
filhos , e Fidalgos da fua Cafa o 
corpo delRey feu pay , quando 
foy trasladado ao Moltciro da Ba· 

' talha, ~o. Naõ approvando a ex:• 
pcdíçaó de Tanger, mandou a cl· 
Ja feu filho. lbid. EIRey O. Af· 
fonfo V. na fua menoridade lhe 
commcueo hum .ampliffimo po­
der para caftigar as defordcns, que 
os noífo1 faziaõ cm Galliza , ~ 1 , 
e feg. Que principio foy o das 
difcordias; que teve Gom o lnfan• 
te O. Pedro, ~4' e fcg. Quem 
Jhc fofpcndco a n:foluçaó com que 
queria acometer ao dito Infante , 
J6. ERe o encarn:gou de ptrfua• 
clir à Rainha D. Leonor, a que 
voltaífepara oRcyno, ~7· Quan• 
do foy feito Fronteiro môr de En­
tre Douro, e Minho. lbid. M.tn• 
dou impugnar, que o lntàntc D. 
Pedro 6caffe com o governo do 
Ueyno, 64o Por ordem Real fez 
huma ratificaçaó de amizade com 
o dito Infante , a qual foy mal 
cumprida pelo Senhor O. Affon­
fo, 6 7• O Infante D. Pedro lhe 
impedio a entrada , que cUe qu'"• 
ria fazer ~las fua1 terras, e o que 
obrou , 6 8. Levou à Pia , e foy 
padrinho do Príncipe D. )oaó, 6 9• 
Foy Regente do Reyno cm quan­
to ElRey foy à conquilla de Al­
caccr Ccguer, 70, e fcg. O Ju. 
gar da fua refidcncia foy a ViJla 
de Chaves , aonde edificou hum 
Palacio , 7 4o No de Bar,cllos col• 
locou as columnas de alabaff:ro , e 
marmore, que foraõ de Callaben­
zala , 7 4 , e fcg. Que Bcetriu te­
ve, 76. De que terras foy Senhor, 
77• Foy tanta a precminencia da 
fua Cafa, que elle ~dia aos fi. 
lhOI dol IDfantCI , 78. De que 

partés foy dotado , 84o Que ob..U 
fez, 8s. Quando falcceo, aonde 
foy ícpulrado, e para onde tranf• 
ferido o ícu corpo, 86 , e fcg. Em 
que fórma ordenou o Eícudo da5 fu•• Armas, 88. Com quem , e 
quantas vezes cafou , 89, e 5J$• 
Que dcfccodencia ccvc, 95• 

Affonfo F"'t•do dt Mtnd"i• , que 
dc&cendcncia t~vc, 595, e fcg. 

D~ Affonfo Nog*tir•, foy por ~m­
baixador a Cailclla para tratar hum 
cafamento, que íe offcrccco a 1!:.l­
R~ D. Affonfo V. 1 H• 

D. AJJànfo de Noronh•, foy Apofen• 
tador môr dcJRey D. Joao Ili. Go· 
vcrnador de Ceuta, e Vicc.fü:y 
da lndia , z c6 , com quem caíou, 
e que defccndencia teve. lbid. e 
fcg. . 

D • .Affrmfo Je NoronlM, quando rar· 
Lio para o V1ce-Reynadoda lndia, 
e que lugares mais teve , 2 1 o , 
Com quem caf ou, e que defccno. . 
dcncia 1evc , 11 1 • 

.A.ffonfo Pms P.moj• , com quem 
foy calado , e quando falccco , 
~66 • 

.Agentes. Tinha-os nas Cortes Etlran'• 
geiras o Senhor D. ThcOlonio , 
661. 

.Alt1foms, qaando foy erigida cm 
Uucado , 6 i. 

.Alb"'lutrqut ( Affonfo de ) com 
quem foy caíado , que filhos , e 
lugares teve, 2 S4-

Al&mr-Ctgtt1r, quando; e por quem 
foy conquiaado, 70. 

.Alr.f or•dt1 ( Antonio) por ga~ntear 
huma Dama da Duqueza de Bra· 
~anp foy mono por ordem do 
Duque D. Jayme , prcfumindo 
Jhe olfc:odia a fua honra, fi6, e 
fc~. 

D. Ald• M4rtins Cwldtlt>, de quem 
foy filha, e com quem cafou,97. 

D. A/d~ Rotlrigl#S "4 S.Jl"tll, de 
que~ 
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das coufa1 notllveis. 
quem foy &lha , e com quem foy 
cafada, 97• 

.Algn.Jr• ( Os Palacios de ) deu El· 
Rey D. Joaó I. a fcu filho o Du­
que O. A.ffonlo, 1 S• 

Alm•d11t (Joaõ Vaz de) com quem 
foy cafado, e que dclcendencia 
teve; 6 ~9·· Alguns Senhores def • 
ta Familia. Ibid. 

.Aln1edin• ( A Cidade de ) foy def • 
amparada pelos Mouros fabcndo 
da conquiíl:a de Azamor, 514. Por 
quem a mandou o Duque D. Jay­
mc prcfidiar, e a quem deu o go• 
verno della. Ibid • 

.Alm1ió• (D.Luiz de) dequcm foy 
filho, 6u. D. l'rancifco de Al­
meida , que lugares teve , e de 
quem foy filho. lbid. D. Pedro 
de Almeida por quem foy feiroOi• 
pitaõ de Baçaim , 614 Como fe 
apoderou da Vil/a de Balfar, 6 J 7, 

.Almtid11 (D. Francifco de ) foy no­
meado pelo Senhor D. Theotonio 
(de quem era fobrinho) fcu Tef• 
t3menteiro, 677. 

Almeid" ( D. Jorge de ) Arccbif po 
de Lisboa, entregou o Pallio Ar­
chicpifcopal ao Senhor D. Theo­
tonio, 6 i'4• 

.Alonfo dt Herrtrllt, de quem foy fi. 
lho, e <le quem fogro, 196. 

D. Al'TMro ( O Senhor ) rcbateo a 
paixaõ , que feu irmaó tomou dcl­
Rcy fobre a infracçaó dos feos 
privilegios, pelo que fallou nova­
mente a EIRcy, 434, efeg. 

D. Alwro Coutinho , de quem foy 
filho , e que def ccndcncia teve , 
304. 

D. Al'llaro Fern•ntles de C".flro, Se• 
nhor de Fome Arcada, de quem 
foy filho , com quem cafou , e 
que filhos revc , 3 6 8. 

D. Al"?Jaro de ll1ene1.,.eS, com quem 
foy cafado , e com quem cficve 
aodepois cfpofaáo, 191. 

Tom.V. 

.Al-v•o Pim tlt C•.flro, que recado 
levou à Rainha D. Leonor, J 7 • 

.Al'llMO d4 S1luir11t, com quem foy 
cafado , e que filhos teve , J 94-

Andrtule ( D. Violante de) Condetfa 
de Linham , com quem cafou , 
2 56. Femaõ Alvares de Andrade, 
que lugares teve , e com quem foy 
cafado, 157. Refcrcmfe algumas 
prerogativas detla Familia. lbid, 
Alvaro Peres de Andrade com 
quem foy cafado, 158. Diogo 
de Paiva de Ancrade de quem foy 
filho, e que irn:áos teve. Ibid. 

D • .Anxelic111 dt lira~11n~a, de quem 
foy filha , e que eltado teve, 647. 

D. Anna Frt1ncijc111 deTol1do tC•f· 
tro , de quem foy filha , e com 
quem cafou , J 99• 

D • .Ann• ')0ttquina de Mello tC•f­
tro , de quem foy filha , e com 
quem cdada , ; 64 • 

;:> • .Ann• :Jo•quin• de Portux.I, com 
quem ca{ou , e que filhos teve, 
J09. 

D. Ann• de Metft'J,.tS , de quem foy 
filha , que defcendem::ia teve ' e 
quando falecco , ~ oo. 

D. Ann• da Sylrveir• , com quem 
fov cafada, e que filhos teve, 39S'• 

D. Anna '1 hem,• de Mofcofo, quan• 
do nakeo , catou , e com quem , 
H7• . 

.Antttõ M111rtins Hommr, q_uem foy, 
e com quem cafou, 108. 

Antoni• d11 Enc11rn•~4Õ ( A Madre 
Soror) filha do DUque D. ]ayme, 
quando falecco, l'ío J• 

.Antonio Cortr-Rettl de S, Pt1.yo, fcu 
cafamcnto, J07. 

D. Antonio d11 Cofia, que lugares te• 
vc, e quando f.ileceo, u· .z. Seu 
cafamcnto, e filhos. lbid. e feg. 

D. Antonio d4 Cofl• Pimrntel, com 
quem cafou , e que filhos teve, 
;05 , e fcg, 

Santo .Antonio dr Femirim (O Mof-
Tttt tciro 
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lndex 
reiro de ) por qaem fundado , e 
coin ~ grandeza doudo, 399-

.Antonio Jojtpb dt s.1d.nb11 t .Albu­
q11rrq1" , quando nafceo , e com 
quem cafou, H7• 

D • .Antmio dt únc•.ftrt, com quem 
foy cafado, H7• 

.Antonio Lui1... dt T tl'VOrll. Veja.fe 
Tll'TJOr._ 

D. Antonio M 4(t111tnbtU, com quem 
cafoo , quanao falecco • e que fi. 
lhos teve, ~ l 7. 

D. Antonio M11jc11rtnb4s. '• Cofl11, 
quando, e com quem cafou, 340. 
Quando falecco , 341. 

.Antonio dt Mmdo"' , feu caf amcn­
to, e filhos, 4 89. 

D. Antonio dt Mmt71s , quem foy, 
e que filhos teve, 2 72. 

D • .Antonio Pertir• , de quem foy 
filho• e que empregos teve, 292. 

Fr. Antonio d• Pitd4dt. V cja•fc D. 
Ftrn1111do dt Mmt11s. 

.Antonio Rodrigues dACojlt1, he lou­
vado, 94. 

.Antonio de S.Idah4, de quem foy 
filho , e com quem cafou , 313 , 
e ícg. 

.Antonio dt s.1J1nbt1 J quem foraõ 
few pays, e que lugares occopou, 
J67. 

.Antonio dt S it/d,inh4, que póftos oc· 
cupc:iu, e com quem . cafou 1 3 6 7 • 

.Antomo ú S11ldanbt1, Bif po de Por­
talegre , e Guarda , de quem foy 
filho, e .quando falccco, H9" 

Amonio T 11/ts dt Mtnn.,,es , Conde 
de ViJJa Pouca , que lugares teve, 
e que acções obrou , l 2 1 , e fcg. 
Quantas veza , e com quem ca• 
fou, J 2 4. 

AnlDnio T tllts dt Mtnt1is , com 
quem, e quantas veza foy cafa· 
do, J27• 

.Art1gttõ. Porque razaõ meteo o Du­
que D. Jaymc as Armas deLle Rcy­
no no feu Efcudo , 6 so. 

.Arttbif 14tlo dt Brt1g._ Cana , que o 
Infante D. Pedro efcrcvco ao Du· 
que D. Affonfo fobre a ifcoçaõ 
de huma terra delle, 6 S'• 

D • .Areb•ngtla MMit1 dt Portug.I , 
de quem foy filha , e com quem 
cafou, 211. 

D. Arr"4ngtl1 Mtlrit1. tlt Portugll, 
fcus pays, e cafamento 1 216. 

D. Arebimge/11 .Mw dt Portugtll, 
com quem foy cafada, e quando 
falccco, 240. 

Argott dt Molin11, cnr.anou-fe dcf­
crcvcndo a occupaçao de Covilhei· 
ra, 90. 

Àml4S da Caía de Bragança , por 
quem foraõ ordenadas, 88. Qae 
motivo houve para ferem muda­
das , e por quem , e que conti-
nhaô , 486 , e íeg. · 

Atllidt (D. Roía Leonard.a de) de 
quem hc filha , e com quem ca• 
fou , u 8 , e fcg. O. Maria de 
Ataide, feus pays, e cafamento, 
251 • 

Atbmienfas , que collumc obfcrva­
vaó na impofiçaõ dos nomes a fcus 
filhos, 6 50. 

kvtir111 (Os Condes de) wm quem 
cafaraõ, e que dcfccodcncia tivc­
raó, 3 2 7, e ícg • 

.Arveiro. V cja-fe DNtdo til A"CltÍro. 
Avif 11 ( D. Igncz de ) de quem foy 

filha, e com quem cafou, 177. 
Ã.J•I• (D. AJdonça de) de quem foy 

filha , e o fcu cafamcnto , 6oj'. 
D. Aldonça de Ayala , com quem 
cafou, e que dcfccndcnàa rcve. lb. 

Ayres dt S•ldanbt1, que lugares te· 
vc , e quando falccco , ~ S' 4 , com 
quem cafou , e que filhos tcVe, 
454, cfeg. 

.Ayrts dt SiÚd4llbt1, Vicc-Rcy da ln­
dia , cm que anno partio para a• 
quclle Efiado, 3 f 4. Que lugares 
rcvc , e com quem cafou. lbid. e 
35'4• 

Ayrts 
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Jas Coufas no111vei1 • 
.Ayrts de S•ld.inb11 t Albutp11rq"e, 

quarido nafcco' J s6. Q.ue Juga• 
rcs tem occupado. lbid. e H7• 
Quando , e com quem cafou, e 
que filhos tem rido' 3 sr, e fcg. 

.Ayres T e/les de M1M4t1 , de quem 
foy filho , e com quem cafou, 
~14 • 

.Az.11mor. Quando fe cmprcndco a 
conquiCla dcCla Praça, so~. De 
que gente , e numero de Naos fe 
compunha a Armada , so6, Em 
que dia fe principiou a expugnar, 
s 17, Como foy rendida, e que 
mais fe paif ou nefte cafo , s J J , 
e fcg. Como fe fdlcjou na Corte 
a noticia da fua conquifta, sz S'• 
E o que fe fez cm Roma com a 
mcfma nova, s z 7. O Duque D. 
Theodofio 1. fez pintar cm Villa­
Viçofa a conquiflã , e expugna• 
çaõ defta Praça , s J 9. 

À'J..t'Wdo ( D. ]oaó de ) quem foy, 
com quem cafou, e que filhos te-: 
. ve, z76, 

B 
B Alf.ir, Villa da Jndia, com que 

facilidade foy tomada , 6 J 7. 
B.inco de pinrh•r, que coufa he 

na Armaria, e que fignifica, 48 8, 
Quem póde ufar dcllc, e que dif­
fercnç•s teve , 486 , e fcg. 

E"1'rrllos ( Ducado de) quando foy 
crcado , e a quem conferido , s 3 , 
e fc~. 

B.ircellos. No Palacio dcfta Villa col­
locou o Senhor O, Affonfo asco­
Jumnas , que tinhaó fido de Cal•· 
bcnzalla, ;s. A fua Collegiada 
por quem foy fundada, 8 ,-. 

Bi1rcel/os. Como livrou o Duque D. 
]aymc os fcus moradores de hu­
ma injuriofa fervidaõ, 567. 

B11r1bolomeu de Torres N11Wrro ,. fez 
l'gm,v. 

hum Pancgyrico a EJRcy O. Ma• 
noel na fua Comedia Troft•, s z 8. 

JJt#VC/Olitr de Courrh1111t, Governa· 
dor da Ilha de Bourbon , como ~ 
cebco nclla ao Conde da Ericeira, 
~s,. 

Beetri•s , quacs teve o Senhor D. Af • 
fonfo, 76. Quem foy o ultimo 
Senhor, que as teve. Ibidem. 

Btjd, quando foy erigida cm Duca• 
do, e que Senhores o pofluiraõ, e 
~ozaõ ' s6 ' e fcg. 

Béjltiros do Monte da Caf.t do D~ 
que O, ]ayme gozavaó cos mcf• 
mos privilcgios , que os da Cafa 
Real, soo. 

Bogio. O dente de hum, que idola• 
trava ElRey de Pcgú , mrndou 
queimar o Senhor D. Conilanti• 
no, 64J. 

Botelho ( Alvaro }Ofeph) filho pri­
mogcnito dos Condes de S. :Mi· 
gucl , com quem he cafado , 2 '8. 

Br•g• (O Arccbifpo de) cevc gran­
des demandas com o Duque D • 
Jayme, e que determinou o Papa 
àcerca de lias , 5 § 1 , e feg. V tja• 
fe .Arctbifi"'do de Brt1g11. 

Br•g•í'o Quando, e PO! quem foy 
dada ao Duque O. Affonfo , 3 9• 
Em que documento fc faz mcnçaó 
de que lhe foíle dada com o titulo 
de Ducado, 40. V eja..fc Dut ... 
do de Br"tdllí.. Quando , e por 
quem foy elevada ao foro de c;... 
dade, 14g. 

Br11g•"j•· Como fe tratavaó, e aflt­
navao os Senhores dcfta Caía , e 
q~e merccs faziaó, 40, e feguint. 
Quando morria o D_uque de Bra­
gança, o f c:u fuccefi"or f e nomea• 
va logo com o mefmo Titulo, fem 
mais alguma ccrcmonia, 6z, E[.. 
Rcy D. Affonío V. lhe fez mcrcc, 
que faltando varaó , tUcccdeifc a 
filha , para affim f e perpetuar a 
Cafa na linha direita , 6 3• Os Da-

Tttt ii qUCI 
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lndex 
• quc:s precedlaô aos filhos dos ln• 

tantcs , e os filboi ddb Caía , ain· 
da que naó tivclTcm Titulo, a t~ 
dos os mais Fidalgos , 7 8, e fcg. 

, Por permiffaó Regia confcri;aó os 
Duques a Nobreza nos mcfmos 
graos, que EIRcy, S'7'· Porque 

• razaõ punh•Õ os Scnhorca dcCla 
Caía n<>lllcs pouco ufados ncftc 

· · Reyno a fcus fiihol, 6 S'O. 
D. Br41.,. Ih C•flro , com quem foy 

cafado, e que filhos teve, l 9S'• 
D. Br.-z... dt C".ftro , de quem loy fi. 
· Jho, l z S'• Que acções fez ~ln• 

di;a, e com quem c;afou, 324, e 
feg. 

-D. Brites (A Senhora) de quem foy 
. íiiha, 181.· Quando, e com quem 
· cafou, 188. Que dote lhe 6zcraõ 

{cus pays. Ibid. Que arrhas lhe 
fez o mnido , e com que <ondi­
çócs, 1 8 9, Acompanhou o mari· 
do iodo ~ovemar Ceata, 19 ~· 

D. Briu1 Mtl{ctirtnbti1 , Conddfa de 
P.1lma, &e. com fjUem foy cafa­

. da, l# 
D. Briu1 d1 Mtnn/s, CondetTa de 

Loulé, com quem cafou , ~p8. 
· Que dcfccndcncia teve, 40C>. Aon• 

de ja1. lbid. 
D. Brius de Menn..,es , Condeffa de 
· Silbugal, de quem foy filha, qaan• 
· tas vt'2CS, e ('Olll quem caíou , e 
· que filhos teve, ~4l, e fcg. 

D. Brius Pertir•, com quem , e com 
que dote caf ou , 9, e feg. De 

· quern foy filha, 89. Aonde fale• 
eco, e j.iz fcpultad.t , 04 , e leg. 

. Que dcfcmdcncia teve , 9 J• A 
· füa Arvore , 9 ,., 

D. Britts dt r.Jco11ttllos , de quem 
, foy âlha, 48, com quem foy c.1• 

fada. fbid. 
Brito ( O Dc(cr!lbargador )eronymo 
. de) com quem cafou, ,67. D. 
· )ofcfa G.ibricla de Brito, de qu~m 
toy filha , e com qumi.ACadil, . , 

, J ~6. D. Iria de Brito , Condcíl"a 
da Feira, quem foraõ fcua pays, 
J91. 

e 
CAbtdo ( Jorge de ) e Vafcoo. 

cellos , de quem foy filho , e 
quando falccco , z97. Com 

quem cafou , e CJUC filhos teve. lb. 
· e 198, · 
C•UWI ( A Villa de) quando foy 

erigida em Ducado , '5 • • 
C•nitr11 ( Joaó GonçalMS da) que 

gente levo11 à f ua cufta , e co:n 
que .appanto foy à cooquifta de 
Azamor , S' 1 o. 

C"1tli"'111 ( A Villa de) quando foy 
ercB:a cm Ducado , e quem poi:. 

. fuio cfre Titulo, õo, e feg. 
C4mifi, Povoaçaó forte de Africa, 

por quem foy faqueada, e confu• 
.mida,. 100, e feg. . 

C•pel/11 Jo Duque de .Bntgança era 
fcmclhantc à Real , e por quem 
foy cxccllcntcmente ornada , s 6 7, 
e fcg. 

C•pell4i môr do Senhor D. Affonfo, 
quem foy, 6 7. 

C•pel/Ms do Duque D. Jaymc fe in­
tirulavaó OI .Moogca de Scrr.t de 
Olú, 496. 

CMdt11l. Foy nomeado por EIRey 
D. Sebaftiaõ para ctla di~nidade o 
Senhor D. Tbeotonio, 661. 

CudtnAS (D. Bernardino de) Mar­
quez de Ekhe, com quem, e quan· 

· do cafou, 681. Quando falcceo, 
684. Que filhos, e defccnderKi~ 

· teve, 68f, e teg. A {ua Arvore, 
691. 

Ctirdt11lfl ( n lfabcl de) com quem 
cafou,68S'• UBcmardinodcCar· 
delU5 quando nafcco, e que luga• 
res teve. lbiJ. Com quem caf ou , 
e qac dckeadencia &cvc, 6Ss, e 

. , ic, • 
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d~s coufar notaveir. 
feg. O. Jorge Manrique de Carde· 
nas com quem foy cafado 1 6 86. 

, Al~unli SenborCli ddla Familia. lb. 
efcg. 

C4Tlos Y. C.Opca-fe huma Caru fua 
cfcr~ca aoDuque D.)aymc, H7• 

C11rt4 dei H.ey O. Affonlo V. em que 
commeue hum ampJiffimo poder 
ao Ouqqe D. Affonfo para cafti• 
gar as dcfordcns, que OI noffos fa• 
ziaõ cm Galliza, ~ 1 , e feg. 

~do mef mo Rey 1 pela qual com­
mcttco a Regcnc:ia do Keyno ao 
di10 Duque, 7 1. 

-Outra '10 mcfmo Rcy , em que 
. deu com grande poder o governo 

de Ccuria, ao Qmde de Arrayolos, 
116. 

- Ourra do meCmo Rey, pela qual 
entregou a Regencia do Rcyao ao 
Duque O. Fernando I. 161. 

- OUtra do Duque D. Affonfo pa• 
ra EIRcy fcu pay fobrc huma ex• 
fediçaó , que queria fazer o ln· 

. fance D. Henrique 1 J l , e feg. 
..-- Outra do Empcrador Carlos V. 

cfcrita aoDuquc D.Jayme, H7• 
-Outra doO>ndede Arrayolosef· 

crita a ElRey D. Duarte para que 
, naõ diJatatTc as Cortes, 1 og, e fcg, 
~Outra do DU<)uc D. Fernando I. 

para EIRey D. Affonfo V. :kcrca 
. do cafamento , que 11.c offcrcciaó , 

1 fO. 
- Uurra do dito Duque rara o mef • 

mo Rey fobre a mefma matcria , 
156, e fc~. 

- Outra de!Rcy D. Joaó Ili. fendo 
ainda Principc, para o Duque D. 
Jayme, 469. 

_Outra ddRey D. Manoel da n:f­
tiiuiçaõ dos Eftados de Bragança 
ao dito Duque, 478 1 e Ccg. 

- Outra do diro Rey do car~o de 
General para a conquitb de kD· 
mor, patTad.a ao Duque D. Jayme, 
504, efcg. . 

~ Outra , que o Infame D. Pedro 
cfcreveo ao Duque O. Affoofo fo· 
bre a ifençaô de huma terra do Arw 
cebif pado de Braga, 6,. 

- Uutra do dito lnfancc , em que 
dá larga conta a. fcu fobrinho do 
que lhe tinbaô feito os iem cmu­
Jos, 110, efeg. 

- Outra, que o Arccbifpo D.Thco­
tonio cfcrcveo ao l'a1ia Grc~orio 
XIII. em que loU\·a muito a Reli· 
giaõ da Cartuxa, 666. · 

C•rtux• ( Motlciro da) de Evora, 
por quem foy fundado, 6 6 3. Em 
que dia entraraõ nelle os primei• 
ros Monges. lbid. Confcrva hu• 
ma . felelt:a. Livraria , 6 64. Hc do 
Padroado da Caia de Bragança , 
661. . 

CM"tJ4lh1tl. AlgWll Fidalgos dcl.b Fa• 
milia, 97• 

C4/ltllo de Villa-Viçofa 1 foy cnno­
brccido pele Duque D. J~ ymc com 
hum PaJacio , e Cafa de armu , 
H9• 

C•.ftro ( D. Fernando de) Senhor de 
Ançáa , com quem foy cafado , e 
quando faleceo, 6 ig. D. Ignes de 
J.;aftro , de quem foy filh11 , e com 
quem cafou , 1499 D. Joaõ de 
C,aflro Tcllcs, Senhor do Paul de 
Boquilobo, feu cafamcn10, e mor• 
te , 140. D. I fabtl de Caftro, Con• 
dcffa de Vianna, .feus pays, e ca• 
famento , l,98. D. Magdalcna Btu• 
na de CaO:ro , Condeíla dos Arcos, 
J l 7. Alguns FidaJgOI dcfta Fa.-

. miJia, 175. 
D. C11tb4ri1t4' ( A Senhora) de quem 

foy filha , e com quem cllcve ef• 
pofada , 1 7 i. 

D. CMh4rin• dt Nor011h11, de quem 
foy filh.a , com quem cafou, e que 
defctndencia rcm , l 50• 

D. C111b11ri,íht1 dt Noronb. , &e. ~ s 1). 

Cef•r ( Vafco Fernandes) com quem 
wou ,., e q,ue dcfccndcncia teve, 

lº°' 

oigitized by Google 



, .· 
"/ , , 

lndex 
lºº• Algtm1 Fidalgos dcila Fami• 

1ia. lbid. e fcg. 
Ctut•. Que def pojos tirou da foa 

conquifta o Duque D. Affonfo, e 
o que lhe diflc E.IRcy fcu pay, 7 S'• 

CIMeon ( D. Thcrefa) cem quem foy 
caf ada , e que defcendencia teve , 
6 91. D. Gonpl<> Chacon. lbid. 

ChrijlO'tlllÓ E(Wltrtlfdo dt .Attn1gui4, 
de quem (oy filho , e com quem 
cafou, ~ i6. 

Cid Man~or , Governador de Aza• 
mor, como foy morto , e como 
exprimiraõ Oi Mouros o fcu fcnti• 
memo , f J 1 , e fcg. 

Cidaditõ Ebonnft , que cafo lhe fuc· 
ceJeo com o Arccbif po D. Thro• 
tonio, ~60. 

Cltmentt 17 l l I. Papa , o que diífc 
qaando lhe aprcícmanó huma pc• 
ça de pano pua fazer vcihdo de 
campo, 6ff• 

Cl11igot dt E'tlord, foraó prohibidos 
de caçar na Coutada do Duque de 
Brag~nça, S'48, e feg. 

Coi,.bra (Ducado de) quando foy 
crcado , e qul11l o pg(Tuí:o, S' S'• 

Collegi11d4 de Barcclios , por quem 
foy fundada , 8 S'• De quanus Oi­
gnidad~ contla. lbid. Em que an• 
no f c lhe deraó os Etbtutos 1 e 
quem os fez, 86. 

Colom1 (D. Antonio) Borja, e pq .. 
jades , Conde de Ana, com quem 
cafou, u S'• 

CommmdtU , como fe erigiraõ na Caía 
de Bragança , e quem as alcançou, 
SJO. AquemasdavaóosDuques, 
e com que circuntlancias. lbid. 

Compr4dom do Duque D. Jayme go• 
zavaõ dos mef mos privilegios, que 
os da Caía Real , 499. 

C1mpr11dom delRey naó podiaõ m• 
crar nos barcos de peixe antes de 
f er dizimado pelos Olficiaes do 011• 
que de Braganç1, 49f• 

Coiultldo de A!çoutim por quem foy 

creado, e a quem conferido, r .99' 
- de Cantanhede, quando , e por 
. quem foy renovado dle Titulo, 

e a quem conferido, 177. 
- da Feira , por quem foy inltitui-

do, eaqucm fedeu, 191. 
- de Linhara, ate. 111. 
- de Sarzedas , acc. J. ~ 9o 
-de Valença, &e. 199• 
-de Viama, &e. 2po. 
-de Unhaó, J 17. 
Condt. /ué o tempo delRcy D.Joai 

L naõ houve mayor TitUlo, que 
cO:e, 10. 

Condeft•-vel da Armada , e Exercito, 
. que fe formou em\Tanger , foy o 

Uuquc D. Fernando 1. 11 J• 
Condt]ltrVtl. Sttvio cfte lugar na 

campanha de Africa o Duque D. 
Frmando li. 4 r s , e f eg. 

Confr11ri111 das Mifericordiu das ter­
ras do EO:ado- de Bragança forai 
unidas aos Hofpirars dellas para 
melhor foccorro dos pobres, S'47• 

D. Canfto~ de Nor01t1M, Duqucza 
de Bragança , de quem foy filha ., 
1 7 , e 96. Com quem cafou , e 
que condições h0\1vc no contraso 
M.urimonial, 96 , e feg. De que 
virrudes , e partes foy adornada , 
9S'• Quando falecco, aonde jaz, 
e que Epira6o rcm , 96. 

D. Con{ltmriM (O Senhor) de quem 
foy filho, e <J..Uando naícco , 6 o r. 
Que f atisfaçao lhe deu ElRey co 
naó ancndcrcm à foa qualidade, 
e graduaçaó no bautizado do ln· 
fante Dom Filippe , 6o8. Foy 
por Embaixador cxtraordinario a 
França para fer Padrinh<> , cm 
nome, e com procuro1çaó delRcy,. 
de Luiz Duque de Orlcans, 609 , 
e 6 16. Com que grandcz.i fez " 
jornada, 61 o. Como foy recebi· 
do em BurdeOK , e mais terras de 
França, 6 • 1. Que honras lhe ~ 
EJRey de Fran~ 1 6 1 a. Com que 

gran-
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das coufar· notaveit. 
grandeza fc fez. o bautizado , 6 • 4o 
Que prcfcote lhe deu EIRey , e 
com que honr.u o mandou rratar 
nas f uas terras, 61 S'• Porque mo· 
tivo fcoffcrcceo para Vice·Rey da 
lndia, 6 17 , e feg. O que difTe 
hum Miniflro àccrca da elciçaó , 
que fe fez dellc para o dito cargo, 
6 1 8. Em que di.a partio, e com 
que comitiva, 610. Quacs foraó 
as fuas primeiras operações, 61 3. 
Com que poder fahio à conquif· 
ta de Darnaó , e facilidade com 
que fe entregou cíla Praça, 6.14, 
e fcg. Como fc desfez o Exercito 
com que o Abexim nos perfeguia , 
616. Como difpoz a confervaçaó 
da referida Praça, 618. Com que 
poder acomereo o Rey de )afana· 
pataó, e po~uc caufa , 6 J 9, Com 
que valor fe portou na entrada da 
Cidade , e que mais pafTou neíla 
expediçaõ , 61 S>e Como fe livrou 
da cilada , que lhe fizcraõ os inimi­
gos , 6 3 J. Catholico zelo com 
que mandou moer , e queimar o 
dcncc de Bogio , porque lhe da· 
vaó huma grofTa fomma de di· 
nheiro , 6 ~ ~· Como foy folem· 
nizada c(b grande acçaó , 6 ~4o 
Quando voltou ao Rcyno, e com 
quem «fou, 6 ~ S'• Q.uando fale­
ceo, e o feu carafur, 6 ~6. Elo· 
gio cio feu governo , o qual lhe 
foy offcrecido por toda a vida , 
6~7. 

Cornelhiú (Couto da) e outros mais, 
de quem eraõ 18. Porque _preço 
os comprou o Duque D. Affonfo, 
1 9• Foy antigamente Villa , a 
qual foy doada por EIRey D. Or­
donho à 1 greja de Santiago por 
hum certo equivalente , 19 , e frg. 
Que privilegios lhe conccderaó , 
e confcrvaraó os Reys de Callclla , 
e Portugal, 10, e feg. Por fen• 
tença, que alcançou o Duque D. 

Affonío , obrigoo aos mora.lares 
defte Couto (na qual fe 'hama 
Villa) a que lhe pagà1Tcm os quin­
tos cfe todos os frutos, u. 

C?rrt• ( Martim) Guarda môr do 
Infante D. Henrique, com quem 
cafou, 6 49• 

Cor'VO ( Ilha do ) foy dada ao Du• 
que D. Affonfo , 6 J• . · 

Coft• ( Motleiro da) por quem foy 
dado aos Religiofos de S. Jerooy­
mo, s-6s-. 

Cofl11 (Francifca da) Freire, Senhor 
de Pan,as, que lugares teve p com 
quem cafou , e quando faJccco, 
1 J,.. . 

Cofl11 (D. Jofeph da) Armeiro môr, 
fcu cafamemo, J ~ 7 • 

. cout"'1'- Veja-fe D.Dumt Rty dt 
Portug•l. 

Coutinho ( D. Ca.tharina) Marque• 
za de Marialva , fcut payc , caía• 
mento , filhos , e quando faleceo , 
186. 

c O•tinho (D. Carha rina ) Marqam 
ele Marialva, 181. . 

Coutinho ( D. Alvaro) fcu cafámm• 
to, e defcendmcia, 304, e feg. 

Coutinho ( D. Francifco) Conde de 
Marialva, com quem cafou, ~98• 
Que obrou na morte do Duque de 
Bragança, ~99• Quando falcceo, 
e que Epitafio tem. lbid. e 400. 
Que defcendcncia teve. lbid. 

Coutinho ( O. Manoel ) Conde de 
Redondo , quando nafeco, 181. 
Aonde falccco , e que Epitafio tem. 
lbid. e feg. 

Coutinho. Alguns Ficlalgos de{UFa­
milia com quem cafaraó, e qae 
def cendcncia tiveraó , J 04 , e fe~. 

C1mh,, Alguns Fidalgos dcfta Fàmi­
lia, 11$• 

11 ,... 
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70~ lndex 

D 
~ ÂllllÓ ( Cidade de ) como, 
V e por quem foy conquitlada, 

·4JS• 
D. Diogo de Mmn.µ , quando fale· 

ceo , e que filhos [CVC , J 7 4 
D. Diogo de Noronh• , aonde , e 

quando foy armado Cavalltiro, 
196, Foy Governador de Ccuca, 
e quantas vezes cafou. lbid. Que 

. "def ccndcncia teve , 1 9 7. 
D. Diogo Pi#htiro , · foy nomeado 

&ocurador para defender o Du­
que de Braganp, 4u. Porque 
·lllOÚvocliílê a EIRcy, que na~ ~e-
via dbr preftntc ao proferir da 
f cntença , 444. Efcreveo hum Ma• 
nifefto da innoccncia do dito Prin .. 
cipc, 4SO. 

Diogo So.m t!Ji Ytig• do Âul.r e 
· T Reir•, com quem cafou ,e que 
delc:cndencia reve, Jo8. 

D. Diogo de Souf• , Arcebif po de 
Braga , teve algumas demandas 
com o Duque D. ]aymc , e que 
dereonioou o Papa àcerca da ex• 
tinçaó dei.las, H r. 

Di1.jmu do pcfcado de Lisboa foraõ 
dadas ao Duque D. )ayme, 49f• 
Tambem teve as de Villa do Con• 
de, e outras terTas , 499. Teve 
mais · as de Hiba Tejo por contrato, 

· que fez com EIRcy , 5 n. 
J)i~nuu nows do pef cado da eaaa. 

nheira, e Póvos , foraõ concedi· 
das pelo dito Duque ao Conde da 
Cafranheira , 5 54 

D. DUAttt , Rey de Ponugal , que 
mcrces fez ao Duque D. Affonfo, 
1 J , e 18. Revogando hum pri­
vilegio concedido pelas Cortes ao 
ditoDuquc, ordenou depois, que 
fe obfervatfe, 18 , e 11 J. Def. 
coutou o Rio Ave pela opprtffaõ, 
que faZia ao Povo de Barccllos o 

B;fpo de Vifeu , a quem o tinha 
dado com a rega lia de Coutada, 
i 9. Naó dilatou as primeiras Cor­
tes , pela reprefêntaçaó , que lhe 
fez o Duque O. Fernando l~ 1 OS» 
e feg. 

D. Du•rte t!Ji Ctlmtr4 , Conde de 
A veiras, de quem hc filho , e com 
quem cafou , ~ J 6. 

D. Du•rte de Mtnn,.tj , Conde de 
Vianna , que lagares teve , e co­
mo foy morto, 35~.S. Com quem 
foy calado. lbid. · · 

Duc.do de Allfjoms , quando foy 
crudo, e a quem conferido, 61. 

-de Aveiro, 58, e kg. 
- de BarceUos, que Senhores o pof-

fuiraó, SJ• 
- de Béja , 56 , e feg. 
- de Bragança, quaf he o prim~ 

documento em que fc faz mençao 
dclle , 40. Foy o terceiro Duca·_ 
do, que houve ndlc Reyno, 41. 
Que Senhores o trm gozado, fZ• 

-de Cadaval, 61. 
-de Caminha, 60, e fcg. · 
-de Coimbra, SS• 
-daGuarda, s8. 
- de Guimarães, S'4, e fcg. 
-de Torres Novas, S9• 
-de Villa Real, quando foy feito, 

e por quem poffuido, 60, e feg. 
- de Vifcu , H , e feg. 
I>ufut de Arjona , quando, e por 

quem foy creado, .q+ 
- de Benavente, quem foy, 44-
- de Medina Sidonia , he o mais 

antigo da Coroa de Caftclla, 45· 
- de Molina, quem foy , e quan-

do fc creou, 4J• 
- de Pcfiaficl , 44e 
- de Pcfiaficl , 44 
_deTraxillo, 4$• 
- de Valença de Campos , 44o 
Duque, naõ o houve cm Portugal, 

que naó fotfc dcfcendcnto da Ca· 
f a Real, 41. Em Cafrclla fe pra­

ticou 
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das cDllf AS not11Jei1. 
ticou amigamente o mefmo, 4J , 
e leg. e 41· .Com que ccrcmoaiu 
fc conferia dh dignidade, 41• A 
cJJa he anncxa cm Caftclla a pre· 
rogativa de Grande de Hefpanha, 
4f, e 46. Em. Portug~l g~ das 
mayorcs prcemmcnciu , e fcus fi· 
lhos , naó fó faó Grandes , mas 
tem outras prcrogacivu, 5 •. V c­
ja-fe Gradts. 

Duqut~" dt Br11gM1~11 , gozava dos 
mef mOI privilegios , e ifcoçóa, 
~o Duque feu marido, 550, 
e ~eg. 

E 
E C,. ( O. Joaó de ) que Fidalgo 

era, e •quem fervia, S'7 •• 
Eltbt ( Marqucz de) Vcja-fe 

CMd1mu. 
t>. El'tlir4 MMtins , com quem foy 

cafada, e que filha ceve, 175. 
Bnxm11 , povoaçaõ de Africa , cu­

jos moradores indo a calti~ar o 
Daque O. Jayme, o naô qu1z fa­
zer , por ferem poucoa os que 
achou, s-z6. 

Eritrir1 (Condes da ) com quem 
cafaraó , <jUO dcfcendcncia tiveraõ, 
e ~ue acçocs obraraõ, 170, e fcs• 

Efcrttorrs Ponuguczes fao convenci­
dos por fazerem tronco da Cafa de 
Bragança ao Condcftavel D. Nu­
no , fendo-o EIRey O. Joaó 1. 6 , 
e fcg. 

Ef moltr do Duque D. Jaymc foy ad. 
vertido por eUc , de que lhe naõ 
pedia ma is dinheiro para foccor-
rcr aos pobres, s61. · 

Bjferilidlid1 , como foy remediada 
pelo Arcebifpo D. Thcotonio a 

. ~ue f e padece o no Alentejo , 6 5 5. 
B.Jlf"lJtlÕ StMrts tle Mtllo, com quem 

caf ou , e que dcfccndcocia tem , 
315. 

Tom.V. 

Ejlrwl Sfltln1 o V eJho, Ceu W.. 
meato , e fucc:eífaó , 1 7 s • 

E~ do Tojlll, com quem foy caía· 
da, 16g. 

Exullmlf Smbott1, J>OrClDe IDOlivo 
mandou EIRey D. Joaó IL qac fa- · 
hiffe da clauf ura , e com quem a 
quiz cafar, 4zg. 

F 
'l;'Ãro ( D. Maria de ) O>adeflâ 

L7 da Feira, e depois Ouqucza do 
~vai , de quem fOy filha , 

J.s>S• 
Ftirt1(Cooda da) fuas allianps IDI• 

trimooiacs , e dcfccndenda , a 91 , 
efeg. 

F1irt1 de Villa Vi~fa, porque ino· 
livo foy repartida cm varias diu 
do umo, H J• 

D. Filipr ( OSenhor) qaando naf• 
eco , 46 l • Que mcrce lhe fez EJ. 
Rey D. Affonfo V. tanto que Cou­
be do fcu nafcimento, lbid. Quaii• 
do falec:co , 464-

D. FmtMido ( O Infante ) com que 
prc1ex1os fahio do Rcyno, e co­
mo fc rcllicuio a clle , • 4+ 

D. Femado 1. Duque de Braganpl 
fcu nafcimento, 101. Foy mui• 
to cfümado deJRey D. DUar1c, e 
oppoílo às inim.i;zàdcs de fcu pay 
com o Infante D. Pedro. lbid. Em 
que anno foy Conde de Arrayo­
b com ou1ns mcrces, 104o Por• 
que caufa foy Padroeiro do Mof· 
teiro de Sanco Thyrfo, 1 o6. Com 
quem cafou , e com que dote , 
107. Copca·fe o parecer, que deu 
a EIRey fobre u primeiras Cortes, 
que convocou , 109 , e fcg. Foy 
Conddlavel da Armada, qac paf· 
fou a Tanger , 11 J• SahiO fendo 
do choque , que ttve com os Mau. 
ros no filio dila Yrap. ll>id. Com 

Vvvv qwc 
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lndex 
que valor fe houve em todos OI 
aífaltos , 1 1 ~ , e f cg. Fez hum vo­
'° àcerca do rcfgatc do Infante O. 
Fernando, 1 • 4- Foy muito dli­
mado do Infame D. Pedro, e dei. 
Rcy O. Affonfo V. 1 1 5• Porque 
motivo procurou fcr Governador 
de Ceuta, 1 16 , e f eg. Além def· 
ta merc:c , teve outras mais, 1 1 8. 
Que fez fabcndo , que a Rainha 
D. L9ooor proc:urava a fua media· 
çaó Para voltar a Portogal, 1 1 8. 
Por1ue caufa dlim.ou muito , que 
EIRcy o mandaífe chamar de Ccu· 
tá, 1 19. Que obrou no empenho 
com que quiz pacificar as difcor­
dias , q_ue f eu pay tinha com o 
Infante D. Pedro, e com que pre­
texto voltou para Ceuta , fazen­
dolhe ElRey novas merccs , 1 J 9• 
e fcg. Porque caufa foy nomeado 
o Infante U Henrique para fuc· 
ccfTor do feu governo de Ceuta , 
14.z. Como foy recebido dclRe_y, 
14.z , e f eg. Que doaçaõ fez a feu 
filho primogenito , 14 J. Condu· 
zio a Portugal o Infante D. Fer• 
nando , l 44o Ordenou , q1.u: OI 
fcus cfcravos Chrillãos foílem li· 
vrcs , 144 l<.cligiofa piedade do 
feu teílamcnto, 145. Em que an• 
no foy feito Marqucz de Villa Vi­
çofa, 147. Quando acompanhou 
a ElRey D. Affonfo V. a Africa. 
lbid. Em que tempo fucc:edco na 
Caía de Bragança , 148. Quando 
acompanhou ourra vez a ElRey a 
Africa, e o que fe paífou na joma. 
da, e Campanha. lbid. Que acon­
fclhou a ElRey fobrc hum caía• 
mento , que lhe offereceraõ, 150. 
Ficou Regente do Reyno , em 
quanto ElRey voltou a Afriea, 
158, e feg. Com que conilancia 
aconfclhou a EJRey, que naõ ca• 
faífe com a Princeu D. )oanna , 
16 s, e feg. Porque caufa o abor• 

recia o Principc O. Joaõ , 16 7 
Foy outra vez Regente do Rey 
no, Fronreiromêr detodas as fua 
urras , e Procurador dclRcy nas 
Terçarias , 1 6 8. O f eu cant\er, 
16 8 , e feg. Quando falccet>, e o 
feu Epitafio, •69- Quando, e 
com quem cafou. lbid. Que dcf· 
ccndeocia teve , 17 1 , e fcg. 

D. F"n11ndo II. Duque de Bragan­
ça, {cu naícimcnto, 40.z. Dcícre­
vc•fe o feu carafier, e o como fe 
fazia artendido de todos. lbid. O 
valimento, _que teve com EIRey 
D. Affonfo V. Jhc produzia huma 
grande cmulaçaó , 40.z. De que 
terras foy Senhor , e que gente ti­
rava dellas, fendolhc prccifa,40~. 
Quando , e com quem cafoa, 
40.if,. Em que occafioens militou 
cm Africa , e como fe ponou cm 
algumas expedições, que lhe COO• 
fcguiraó o epirheto de Afrir"110, 
406 , e feg. Quando foy feito 
Fronteiro môr de Entre Douro, e 
Minho, 408. Em que tempo paf• 
fou oucra vez a Africa na compa• 
nhia delRcy , 409. e.orno lhe rc­
muncraraô feus irmãos a fua gran• 
de gmcrofidade. lbid. Em que an• 
no era já Duque de Guimarães, 
41 o. Quando foy fcgunda vez 
ef pofado , e que condiçóet houve 
no contrato matrimonial , 4 1 1 , e 
f eg. Naõ foy feito Duque. de Gui· 
maráes em auençaó dcfte caíamen• 
to, 41 ~· Em que dia cafou, e 
quem affúlio a eíle Sacramento, 
415. Exercitando o poílo de Con· 
dcLlavcl, paffou outra vez à Afri• 
ca na companhia dclRcy, 41·s-, e 
feg. Quando fez o fca tdlameoe 
to , 416. Entrando com ElRcy 
por CaLlella , que dif poz em hum 
Codicillo , que fez , 416 , e feg •. 
Mcrce , que lhe fez ElRcy , de 
que fcu filho primogenito foffe 

Duque 
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das coufar notaveis. 
Duque de Guimarães , o que fo­
friao mal os moradores da dita 
Villa, 417. Teve faculdade para 
que fuccedcndo na Caía de Bra­
gança , déífc hum /dos Títulos, 
que polTuia, a fcu fílho primoge­
nito, 417. Acompanhando no­
vamente a EIRey a Cafiella , foy 
efcolhido por EIRey D. Fernando 
cm rcfen~ de hum dcfafio , que 
propoz ao de Portugal , 418. Em 
quanto durou a batalh.i de Touro, 
ficou guardando a Rainha D. Jo­
anna , 419. Como fc portou com 
o Príncipe D. Joaó , quercndolhe 
modcr.ar o fcntimento de naõ ap­
pareccr E!Rcy, 419. Aconfclhou 
ao Príncipe , que naó devia acei­
tar a renuncia , que lhe queria fa­
zer da Coroa , EIRey feu pay, de 
que elle fe efcandalifou, 420. Of­
fendia-fe mais do R1odo com que 
lhe efiranhava o trato illicito, que 
tinha com o. Anna de Mendoça, 
e da corref pondcncia, que o Du­
que tinha com a Caía Real de Caf­
tdla, 42 1, Com que defcmbara· 
ço rcfpondeo ao dito Príncipe àccr­
ca do modo com que devia rece­
ber a EIRey , e que fez depois de 
ouvir a rcpolla , 42 2 , e feg. Em 
que tempo fuccedco na Cafa de 
Bragança, 411. Foy eleito pelos 
Donaiarios para defender os pri­
vilegios, que lhes tinha tirado EI· 
Rcy O. Joaó II. 426, Paixaó, que 
t:IRcy tomou contra clle por tra­
tar da fua jufiiça, 42 7. Porque 
culpa intentou EIRey prcndello , 
418. Com que motivos fe aug­
mentaraó cm EIRey 3S defconfi­
anças contra cllc , 429, e lCg. e 
4 H. Como lhe fallou E!Rey , e 
como lhe refpondeo o Duque, 
4~.z. Com que defignio quiz 
acomr.mhar os Procuradores no­
mca,'os por EIRey para a conclu-

Tom. V. 

faó das Terçarias~ 436. EIRq 
lhe agradecco cfte defejo, e affia:D 
o executou , 4 J 7. Quando , e 
com qae modo foy prezo, 43.9• 
Que rcfolvco o ConfeJho fe fizef • 
fe de mais , 4 J 9 , e feg. Naó acci• 
tando ElRey partido algum {obre 
o feu livramento , o mandou pro­
celTar, 441. Que mandou dizer 
a EIRey depois de formado o Li· 
bcUo , 44 J. Que repolla Jhe man• 
dou fendo chamado terceira vez , 
443• Com que formalidade foy 
proferida a f entença de morte , e 
confifcaçaó dos bens , 444. Com 
que valor ouvio a notificaçaó da _____ . 
fcntença , e que fez depois diffo, 
44S'· Que diffe , quando chegou 
ao cadafaJfo, 447• Com que ani-
mo rccebeo a morte , e com que 
circunllancias f e executou , 448. 
Como foy fcpultado , e aonde , 
448 , e f eg. Como f e juftifica a 
fua innoccncia , e que Efcritorcs 
trataó dclla, 449 até 4s8. Que 
mais diffe o Duque, que a con• 
firma ninda melhor , 457, e feg. 
Que defccndcncia teve , 46 3 , e 
fcg. 

D. Fernando Coutinho, cm que an­
no foy feito Go\·ernador deCe~ 
ta, 142. 

D. Fernando Forja"- Pereir•, Conde 
da Feira , fcu cafamento, e mor­
te , 2 9S'• 

D.Fern11ndo M11ft11rmb11s, Conde de 
Obidos , Palma , e Sabugal , J 44 

D. Fern11ndo Mafr11rmh11S, que lu• 
garcs teve, quando , e como fa. 
leceo, H1• 

D. Ferntmdo de Mtttf'ZlS , quando 
nafceo, U 8. Que digo.idade te• 
ve, e quando foy para Varatojo; 
lbid. Que lugares tem tido na Rc­
ligiaó. lbid. 

D. Fernando de Mm~es, que def­
cendcncia teve, 605. 

\Tvvvii I>.J:tr~ 
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lndex 
D. Fmumtlo dt Mtnn._ts , O:mde da 

Ericeira , quando nafceo , e que 
lugares teve, ~ 70, e f cg. Refere• 
fe a fua grande applicaçaõ, e que 
Obras compoz, ~ 7 1 , e feg. CClm 
quem foy cafado , e quando fale· 
eco, J 70, e ~ 7 z. Que dcfccn• 
dencia teve. lbid. 

D. Ftrn•ndo dt Mtnf1.!S, 11. Mar­
qucz de Villa Real, quando naf­
cco, 198. Foy Conde de Alcou· 
rim , e Valença, e Fronteiro môr 
do Algarve , 199. Quando foy 
feito Governador de Ceuta, e que 
operações militares fez cm Africa, 
200, e fcg. Que acções fez no 
tempo dclRey D. Manoel , J o 1, 

O fcu carallcr, 101 , e fcg. Com 
quem foy cafado , e que âefccn­
dcncia teve, zoz , e feg. 

D. Fern411do dt Noronh• , quando 
foy feiro Governador de Ceuta, 
194 Seu colfamcnto, l.9S'• 

D. Ftrn4ndo de Noronh", que luga­
res teve , e quanw vezes cafou, 
107. 

D. Fernado de Noronh1' , que póf. 
tos teve , e com quem foy cafado, 
% 14 Ficando cm Caftella , EIRcy 
Filippc IV. o fez Duque de Linha. 
rcs cm rccompcnfa do Condado 
da di~a terra, que perdera cm Por­
tugal. lbid. Quando falcceo , e 
que fucccfTaõ teve. lbid. 

FtrntlÕ Gomts dt Goes , quando fez 
homenagem da AJcaidaria môr de 
Monfarás ao Duque O. Fernando 
1. 105. 

FtrnAÕ de Lemos , fendo accufado 
dos mcf mos crimes, que o Duque 
de Braganfa , como fahio livre 
dellcs, 4S'8. 

Fmtu Pmir•, irmaó do Condelh-
. vel D. Nuno, fov Senhor do lu­

gar de Vai de Flores, qlJe tinha 
fido de Payo Rodrigues M.irinho, 
91 • cfcg. 

F,,,t.õ dt S•ltl11tb• , que lugares 
ceve , quando falccco, e aonde jaz, 
~68. Com quem cafou, e que 6-
lhos teve , ~ 6 9• • 

F•m•Õ T tlles de Mtnf'Z/s , q0tndo 
foy feito Conde de Unhaõ, ~ 17. 

Fm111õ 7tlles d• Sylrw , Monteiro 
môr , feu cafamelllo , e filhos, 
HI, e feg. 

Fid•lgos , que acompanharaó o Se· 
nhor D. Conilantino na Embaixa· 
da a França , 6 1 o. Quaes foraó 
os que o acomranharaô quando 
foy por Vícc-Rcy para a lndia, 
6.u. 

Fid•lgo1 , que 8ClOIDpanharaõ ao 
Duque O. Ja.yme na Conquifta de 
Azamor , s-08, o OI que levou, 
quando conduzio a Rainha 0Goa 
l...conor , 1 ~ 7 , e feg. 

FiJ4lgos , que accmpanharaõ a Se­
nhora D. Joanna, Marquc:za de 
Ekhc ué Guadalupe, 68J. 

Fid1dgos, que ferviraó ao Duque D. 
)ayme, quacs foraó, S"7•· 

Fig~iró• ( D. Lourenço Soares de) 
com quem foy caíado, e que füc­
cctlaõ Leve, 60f, c691. 

Fougtr•y Gntr dt S. M.IJ ( O 
Capítaó) que mercc reve, e recc· 
beo a fua Companhia , dclRey O. 
Joaõ V. porcorldazir a França·ao 
Conde da Ericeira , ~ 8 7. 

D. FrtUlique dt MtJlnls, com quem. 
cafou, z 7S', e feg. 

D. Frtmtifc• dt M~ts 1 Toltlo, 
feus pays, ccafament0, 29p. 

D. FrA11d/c• de T ""1<>r• t C".ftro, 
Condeffa de Unbaõ , com quem 
foy cafada , e que filhos reve , 
~ 18, e feg. 

D.Fr411d(u Thom4• 7oftf• dlMt­
"""-ts , de quem (oy filha , e qaan­
raa yezcs cafou, ·~ z s , e f cg. .. 

Fr•nnfto de .Andrlldt , Chroniíb mor 
do Reyno , hc louvado , z s8 , e 
S'4S'• 

D.Fr'11• 
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Jas co".[111 not aveis. 
D. Fr•dfeo de Br•tllltí• , aonde f e 

criou, e que lugares teve , 64J, 
e feg. Foy nomeado Prefidcnte da 
Mcfa da Confciencia , 644- E Pa· 
5riarcha do Brafil, e lndta , 64S'• 
Que mcrces lhe tez ElRcy. lbid. 
Que virtudes teve , 1546. Quàn­
do falecco, aonde jaz, e que Epi· 
rafio tem, 647. 

D. Fr1111tifto Coutinho, Conde de 
Marialva. Veja.fc Coutinho. 

FrMldjto Gir•ldes, que Obra efcrc­
vto, 379, cfeg. 

Frt111Cifto Homtm de Abre11, em que 
Obra dcfcndco a innoccmia do 
Duque de Bragança, 4S' 1. 

D. FrAntifto Mt1noel de Mel/o, tam­
bcm fez fcmelhante apologia pelo 
dito Duque , 45 ~· Defcndeo a in­
nocmcia da Duqueza D. Leonor 
de Mendoça, 5 8 1. 

D. Fr.ntifto M•ft111mbt1s, que lu­
gares teve, J# Com quem ca• 
fou .• e que filh9s teve, 345• ft 

Fr1111eifto de JJ1ello, Monteiro mor, 
H1· 

Fr1111cifco tlt Me/lo , feu nafcimcnto, 
e que lugares teve, ~ fO. Quando 
falecco , e aonde jaz. lbid. Seu 
cafamento, e fucccffaõ. lbid. 

Fr'1ttif to de Me/lo, quando nafcco, 
e com quem ctlá ajuilado a cafar, 
H'· 

D. Fr1111tif to de Mmrz..11, que luga-
res re ve, como falccco, e cm que 
:mno, ~ J 1. 

Fr11'1âfto d11 Sil'Vlir•, feus póllos, 
cafamcnto, cdefccndencia, J9S'• 

D. Frttnt:ifto de Souftt, feus pays, e 
alliança matrimonial, 3ºS'• 

D. Fr1mâfto Xnier de Mtnf1/S, 
Conde Cia Ericeira , quando naf. 
eco, ~ 74• Que lugares tem oc­
cupado, e txncira amda , 374, 
e feg. Louva•fe a fua rara erudi· 
ç~ó , e generoúdadc, J 7 S' , e kg. 
Quando , e com quem cafou, 

317• Que 61hot reve1 ~18. 
D. Fr1111tif to X.Wr R111al Jt Mt~ 

nqs, feu nafcimcnto, J88, Com 
quem cftá ajuftado para cafar. Ih. 

Frt111tifto Xnier de T tnJOrll, quan• 
do naf cco , u 1. 

Fr1111queir4 (Ermida de N. Senhora) 
nclJa collocou o Duque D. Affoo­
fo huma mcfa de marmore, que 
trouxe de Ceuta , 7 6. 

Freire ( Francifco de Brito) que Ju• 
gara teve , e com qQcm Cafou, 
u6. · . 

Fronteiro môr, que pollo era , 37• 
Foy-o de todas as fua1 terras o Du­
que D. Fernando, 168. E ram­
bcm o Duque D. Jayme, 474-

D. Fulgentio (O Senhor) de quem 
fov filho , 641. Que lugar teve 
na fonçaó da trasladaçaó dos ofTos 
delRcy D. Manoel , e nas Cones 
de Thomar , 641 , e fcg. Que di· 
~nidade1 teve , e quando falcceo , 
6 4 l • Fez trasladar as Reliquias do 
Santo Fr. Gualter, 64J• Q.uc fi• 
lhos teve, 64~. 

G 
G Arei• dt Mel/o , Monteiro môr, 

que lugares teve, e com quem 
foy calado, ~47• Quando fa. 

lccco, e que filhos teve , J48. 
Gir.õ (D. Maria) ftu cafamcnro, e 

defccndcncia , 6 86. 
Goes ( Damiaó de) ccnfura·felhe a 

pauca advcrtcncia com que tratou 
os Senhores da Caía de Bragança , 
474, 476' e feg. 

Gomes Mmins de Lnnos, foy Ayo 
do Duque D. Affonfo, 1• 

Gon~•lo dtt Cofi11 de Mmt11s, feu1 
lugares, e calamento, 361. Quan­
do falecco. Jbid. 

Gon~"1o G•till de Sou[• ( O Conde) 
fQy Mordomo, e Alferes môr def· 

Rcy 
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lndex 
Rey D. Affonfo Ili. 2 r. Cafou 
com D. Leonor .Affonfo , filha do 
cfüo Rey, lbid. 

D. Gon~4lo Pereir11, com quem foy 
· cafado , 3 8. 

Grades ; em Hef panha fa.õ todos os 
Duques , e affim foraó reconheci. 
dos , -e tratados IO<los os Duques 
Ponuguczes, 46. Em Ponugal o 
iaõ os mais Titalos. lbid. O que 
fe lhe obfervou em Hcfpanha, e 
Portugal no tempo da dominaçaó 
dos Refl de CAftclla , 48 , e te~. 
·Que Senhores Portu~uezes tiveraó 
cm Hef panha o caralUr da Gran­
deza fem ferem Duques , 47, e 
feg. Agora gozaó OI Grandes de 
Hefpanlia das mef mas honras, que 
OI Duques de França pela convcn­
çaõ dos dous Mooarchas das refc· 
ridas Coroas , s a. 

GtMlttr ( O Santo Fr. ) por quein 
foraó trasladadas as f uq Reliquias, 
64~. 

GUArd• (A Cidade da) g_uando foy 
ercfu cm Ducado, s8. 

Gllinwãts (A VilJa de) cm qtae tem· 
po , e por quem fqy concedida a 
adminiílraçaõ Civil9, e Criminal 
della ao Duque D. Affonfo, 40. 
Quando foy erigida cm Ducado , 
e que Senhores o pofTuiraõ, S'4, 
e fcg. Por quem foy concedido o 
Padroado da fua Collcgiada ao Du­
que D. Fernando IL 408, Con­
cedendo EIRey a f accefTaó do Du. 
cado defta Villa ao filho do dito 
Duque , o lcvaraõ a mal os feus 
moradores , e que requerimento 
fueraó, 417. O Duque D. Jaymc 
teve as mefmas merccs , e Padroa· 
dos por concclTaõ dclRcy O. Ma· 
noel, 471• 

D. Guiom.r ( A Senhora ) de qacm 
foy filha , e com quem cafou , 
J91· Que dcfcendcncia ceve, 
J98. 

D. G11únwttr dt Mt11doí" , quando 
natcco, ~61. Seu cafamcDllO, e 
e uccdTaõ. lbid. 

Gufmü (Dona Conlhnça de) feus 
pays, e com quem catou , &66, 
Que filhos teve, Jbid. 

Gujmaõ ( D. Conftan~ de) de quem 
foy filha , e com quem cafada, J 71 • 
D. Maria de Gofmaõ , fcu cafa• 
mcnto, e dcfcendencia , 2 9 ~· 

G11{"'4ó ( D. Joaó Affonfo. de ) pri• 
mciro ConJe de Nicbla , quan­
do nafcco, e falccco, 6os. Com 
quem cafou , e que fucccíTaó te­
ve. lbid. D. )oaó Affonfo de Guf· 
maó , primeiro Duque de Medi• 
na Sidonia , feu nafoimcnro , e 
morte , 601. Seu cafaaacnro, e 
fuccefTaõ. lbid. 

D. Gutt"' dtCt#'dtrMS, com quem 
foy cafado , e quando &JCcco, 
691. 

H 
:"T\ O.. Htlen• dt C11jlro , de quem 
.U foy filha, e com q\ICl1l cafou, 

~J ;. 
D. Htlm• tÚ C".flto, ConddTa de 

Redondo, ~ ~ g. . 
D. Hrltru1 M11ftmnbtu, de quem 

foy filha , e com quem ctlevc con­
certada para cafar , ~ ~ 8. Foy Re­
ligiofa do Mofteiro da Efpcrança, 
e que nome romou. lbid. Q.gm.. 
do falccco, H 8. 

D. Htlt"4 Tbtrtf• Úli'l/I dt CA]lro 
t Sil'tltirA, fcu cafammo , 316, 

Htnriq• li. Rey de França , coo• 
vidou a EIRey D. Joaó llL para 
Padrinho de feu filho o Duque 
de Orleam , 609- Que diverti~ 
mentol mandou fazer }!&ri dar 
gollo ao Senhor D. O>nftantino, 
que levou a procuraçaõ dcllby, 
6'u, e.feg. 

D.8111-
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das coufas notaveis. 
D. Hmriqut , Infante de Portugal; 

quiz fazer hum• expcdiçaó, a qual 
naõ approvou feu irmaó o Uu• 
que O. A.ffonfo, u. Foy no­
mc~do Governador de Ceura pa• 
ra lucccJer a feu fobrinho o Du­
que O. Fernando, 14z. 

Ht11riq1U Comt1 dt Lt1terdt1, fcu ca• 
f amcnto, e filhos, l z s. 

D. Ht11rique dt Gufm•Õ, Duque de 
Medina Sidonia , porque caufa fc: 
refugiou cm caía do Duque D. 
]aymc, e como foy tratado, soa, 
e fcg. 

D. Hmriq1U de Mtnn.es , de quem 
foy filho, e quando faJccco, l ªo. 
Com quem cafou , e que fuccef· 
faó teve , 3 1 1. 

D. Hmrique âe M~es, Conde de 
Loalé, e Valença, 3ç7. 

Henriqut Yitt11te de T t1wr11, The­
fourciro môr da Santa Igreja Pa· 
triarchal, quando nafcco, z zo. 

Hmriqutidt1, Poema heroico , que 
tem compo{fo o Conde da Ericei• 
ra , he louvado, l 76• 

Hmriquts ( O. Cecília) fcus pays, 
cafamenro , e filhos , J 9 5. 

Hmriqut1 ( D. Thcrcfa) chamada 
a S..u , quando falcceo, 691. 
Com qaem foy cafada , e que 
af ccndenres , e defcendcnrc1 teve. 
lbid. D. Federico Henriques, Al· 
mirante de Cafiella , feu catamcn• 
to , e morte , 6 9 1. 

Hmriques ( D. Vicencia ) Condc!Ta 
da Feir.i , de quem foy filha , e 
com quem cafou, J 96. 

Horo{co ( D. Maria de) fcus pays, 
caiamento, e fuccefTaó, 605. 

Hofpiul; havia hum no Palacio do 
Arccbifro D. Theotonio, 568. 

1 
7 .A&obo .Adibe, noticiou ao Da­

que D. )aymc , que os Mouro1 
tinhaó defamparado a Odadc de 

Azamor, 5u. 
D. '}4ymt , Duque de Bragança , 

quando nafceo, 467. Qacm foy 
feu ~yo, 468. Participando EIRey 
O. Manoel a fua cxaltaçaó à Co· 
roa aos Rcy1 de CaüclJa , lhe fe­
gurou a accommodaçaõ do Do~ 
que D. Jaymc , 470. ~ cfti· 
maçaó fizeraó dei.la noticia os Reys 
Catholicos, 471. Em que aono 
partio para Portugal em compa• 
nhia de fcu irmaõ , e tio , e que 
honras lhe mandaraó fazer nas ter­
ras de Hefpanba os ditos Rcys, 
471. Em que dia entrou noRcy• 
no , e com que formalidade, e fcf. 
tcjos foy recebido, e applaudido, 
4n• Que merccs rcccl:.co logo 
dclRcy, e de que forte foy rd.ti· 
tuido de lUdo o que pertencia à 
Caía de Bragança , 474 , e fcg. 
Cop_n·f c a Carta da f ua rcfiiruiçaõ, 
4 7 8 , e fcg. Prcccdco cm todu aa 
funçéc:s publicas ao Senhor D. )or• 
gc, 481 , e fcg. Foy jurado Prin• 
cipc herdeiro do Rcyno , e com 

· que ccrcmonias fc fez efia declara• 
çaó fundada nas Cortes de Lame­
go , 484 , e {eg. Por cfie motivo 
mudou o Efcudo das fuu Armas, 
e qual foy efie, 486. Foy o pri­
meiro , que fez homenagem ao 
Príncipe D. Mi~ucl, e cm que dia, 
489. Naó fc e.ffeiluando o fcu ca• 
lamento com a Senhora D. )oanna 
de Aragaó, filha dclRey Catholi• 
co, fe lhe ajufiou com D. Leonor 
de Mendoça, e com que daufu• 
las,490,efcg. Emqucdia, e 
aonde fc rcccbco, 49 ~· Porque 
caufa fe aborrecia o Duque da fua 

cfpoo 
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710 lndex 
efpoít. lbicL Sendo condu&r da 
Rainha D. Marie , q111 Fidalgoa o 
KOmpanbtraõ, e com que appa• 
rato, e mapificencia fez dia f un­
põ, 494, e f eg. Que merm lhe 
fez EIRey, 49s-. Foy muito in­
clinado à foledade , e dcvoco doa 
Religiofos da Serra de OfTa , e dos 
de S. Francifco, de qpem foy gran­
de bemfeitor , 49'i , e feg. Com 
que dcfignio fahio occuftamente 
do Reyno, e como , e aonde foy 

- achado, 491, e íeg. Com que ge­
oerofidadc hoí~dou ao Conde de 
Urenha, e ao Duque de Medina 
Sidonia , e como fez foce_gar as 
difcordias, qae OI obrigarao a rc• 
fugiarle neftC Reyoo, so•, e feg. 

• Qiiaado foy nomeado General 
para a Conqaifta de Azamor, de 
cujo poder fe copea a Oarta , so h 

· e feg. Que gente levou o Duque 
. à fua culta para dla empreza, so6, 
• e feg. Qae mai1 def pczu fez para 

dla expedipõ, e que numero de 
criados icvoa, so7. Que Fídal­

. gos o acompanhllnÕ, so8, e feg. 
. Em qae dia fc benzeo o Eüandar. 

te, e que peffoas affütiraô a e{ta 
. fançaõ , s 1 ~ , e fcg. Quando f e 
defpcdio o ~uc âclRey, f 1 S· 
E.fio o ÍO)' vifitar à Nao. lbid. Em 
que dia fahio a Armada , e que 
derrota levou , f 1 ~ , e feg. Em 
que dia furgio na barra de Aza­
mor , e qae fizeraó os Mouros , 
fl6, e fe~ Em que dia fahio o 
Duque a expugnar a dita Praça , 
s 11. Olmo fe portou o Duque 
para diBipar huma ef caram~a, 
com qae OI Mouros lhe queriaõ 
impedir a1paffos, s18. Comque 
dif poliçaõ te principiou a barer a 
Praça , e como nos offendiaó 01 
Mouros, s J o. Mono o Ooviema· 

· dor dcUa, a defampararaó oa Mou• 
ros, e como o foUbe o Oucj11e D. 

)ayme , 511. Que &z depois def. 
1& noticia. Jbid. e 51 J• Que dcf­
pojoa fe acharaõ nefta Praça, fl4-
Que fizeraõ os Mouros das Ci­
dades vifmhas prcoccupados da no­
ticia defta Conquifta , s 14- Que 
mais kz o Duque pmenccnte à 
fegurança deíla l'raça 5 J s. Ao­
põ famofa do Duque quando hia 
caltigar cs moradores da Enxovia, 
J .16. Porque caufa volrou ao Rcy• 
no , e como foy recebido deJRey, 
5 2 6 , e feg. Como o elogiou o 
Papa Lcaô X. e como foy celebra­
da dla facçaó , s a 8 , e f eg. Con· 
feguio , que quinze lgttju do fca 
Padroado íe rcduzitJem em Com­
mendas da faa a~encapó para 
OI Fidalgos, que o fcrviffem, 5 JO. 
Qae Igrejas eraó, 5 ~ J• Foy con· 
dullor da Rainha D. ltonor, e 
que appararo, e numero de cria· 
doa Jevou nefta occafiaó, f J f , e 
feg. Com que formalidade fe fez 
o alio da entr~ da Rainha , s J 8. 
Que merces Jhe fez novamente 
ÉIRey O. Manoel, HS>t e fer, 
Affilho com grande cuidado na 
doença do diro Rey , que o no­
meou Executor do leu T cftamen­
to, s4 • , e feg. Acompanhou ct 
corpo dclRcy D. Jotó IL quando 
de Silvn foy rrailadado para o 
Moíleiro da Baralha, f4 '· Pcr­
f uadio muito a El&ey D. }oaó IIL 
para que cafafl'c com a Rainha D. 
Leonor , f4J, e feg. Acompa• 
nhou a dita Rainha à raya de Caí· 
tclla, 54S', e fcg. Foy Juntamen­
te com OI Infànres D. Luiz, e D. 
Fernando condu&r da Rainha 
D. Oatharina , e com que forma­
lidade fez o fcu reconhecimento , 
S46', e fcg. Com a mefma focic­
dade condaaio à nya do Rcyno a 
Emperatriz D. lfabCJ, s4S. Teve 
faculdade pua nomear em fcu fi· 

lho 
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Jas coufas not11vei1. 711 
lho primogeoiro hum d01 Titulas 
da{ua Ca!a, 5'49- ~ determi­
DOQ o Papa àccra. das demandas , 
que Jhc movco o Arccbif pode Bra­
ga, ss 1 , e feg. Renunciou a fa­
'VOI' do Conde da Caaanhcira as di­
Zimas do pcfcado da Caftanhcira , 
cPóvos, H4. Alcançou deJRey, 
que déffe audicncia a Lopo Vaz 
de Sampayo, Hf• Pcdio a Car­
los V. noticia da jornada do Tu· 
nes, 1s6. Como ordenou a fua 
Caía, e que Obras fez , ss8, e 
feg. Nomeava o Prior do Motlci­
ro da Graça de Villa· Viçota, s61. 
Deu aos RoJigiofos da Ordem de 
S. )uonymo o Moftciro da Cofta, 
mu ignora.fo o modo , s64 , e 
{eg. . Foy grande Efmolcr., s6 S' , 
e t~. Que calo lhe fucccdco com 
hum pobre , 566. Que beneficio 
fez aos moradores da fua V ilia de 
Barcelloe, 567. Teve grande cui• 

. dado na fua O.pcUa, a qual omou 
de muira prata, e Miniílros, s6 7, 
e fe~ Pcdio a EIRcy remunerafTc 
os fcrviços de D. Vafco da Gama, 
ao qual vcndco duas Villas, e pa· 
ra qae fim, 570. Que Fidalgos o 
ferviraó, f11. Naó foy o primei• 
ro, que crcou a Nobreza na foa Ca­
ía, 571. Queexercicios cukivava 
por curiofldade , 57 J• Palavras 
noram1 do fcu Tcilamcnto, 514• 
Quando falccco, e aonde jaz, 57 5• 
Quando, e com quem ca,ou. Jbid. 
Porque caufa muou a Duqae2a 
faa mulher, 576, e fcg. Que caf• 
cigo lhe quiz dar EIRcy , e de que 
nlOdo lhe pcrminio o livramento, 
589., e fcg. Que penitencias fez 
por efla morte , 5 86 , e feg. Que 
refpondeo ao defafio , que lhe P.!<>­
JIOZ o Conde de Urenha , 588. 
Quando , e com quem 1omoa a 
cafar, S'9Z• Como ordenou, que 
fe compuzefTem as perteoçóes com 

Tom.V. 

.9~ ficava à.Caía de. ~ a 
J.Juquen fua mulher, S'9J• Qae 
detcondcncia teve , 591 , e S99• 
Que mais filhostcvc 1 6oJ. Afua 
emprcza, 604 

D. ')9JM, filho doe Duques de Bra· 
gança , que mcrccs teve, e quan• 
do takceo, 599. · 

D. :1tt•")rno dt NoronN , quando 
pafiou à lndia, e que lugares oc­
cupou , J 1 z. Com quem cafou , 
ejuc filhoe reve, J 1 ~ , e fcg. 

D. . g11Mi11 dt Men171s 1 r '}fO#ltl· 
los , fcus pays, e marido, J 1 a. 

D. 1 gnez.. .Ar•tonit1 Jt T tnJOr• , J 6 g. 
l), J gt1tl. dt C'.ftro , quantas vezes, 

e "·m qaem cat<lU , J~ a , fcaa 
pays, e avós. Jbid. 

D. I gn"' dt M1r.ez..t1 , com quem 
foy cafada , e aonde. profcffou a 
vida RtJigiofa , a 7 • • 

D. / gn11 .. d11 SJI""• 'I tllo t Mmn,.es, 
CondefTa de A veiras , quando naf­
cco, J J S'. Louva•f e a f ua gramie 
applicaçaõ. lbid. Quando, e com 
quem cafou , J J 6. 

l gr1j11s da aprefcntaçaó do Duque de 
Bragança , qtJacs foraô as que fc 
cri~iraõ rm Commcndas, 1 J J• 

D. 'Jo11cl:in11 Jt Mtnez..ts, fcus pays, 
cafammto, e filhos, 2 97. 

D. J 011r11a ( A Senhora) Marqueza 
de F 1, he , de quem foy filha , e 
<Juandonafceo, 681. Cem quem 
cafou , e que condições houve no 
conirato matrimoniaL lbid. e 68.a. 
Quando, e onde fc cckbrtraó os 
dcfpoforio1, e como foraõ fcftcja. 
dos. Jbid. Com que comi1iva foy 
conduzida a Guadalupe , 683. 
Quando falcceo , e aonde jaz , 
684- Que filhos revc , 681 , e 
feg. 

D. JDAtml tk Â"t•Õ , filha de!Rey 
D. Fernando o Catholico , for pro• 
curada para cf pofa do Duque D. 
)aymc, 490. 

Xxxx D.jo· 
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lndex 
D. -.Jo"'M dt Ct1.ftro, Daqucza de 

Bragança , de quem foy filha, 
107, e 169. Com quem cafou, 
e que condições houve no contra-
10 matrimonial, 107. Quando fa. 
Jecco , e aonde jaz , 170. Que dcf• 
ccndcncia rcve , 171 , e fcg. A fua 
Arvore, 171• 

D. 1""""" Ih Ct1.ftro , Commenda­
dcira de Santos , quando falccco , 
J4l· 

D, :1_011111111 dt Ctijlro, Conddfa de 
Pa.lma , de quem foy filha, e c<>m 
quem cafou, J44• 

D. ")0""'14 lg~ de Porlug.l, Cone 
deíTa de A veir11, H o. 

D. "]oot14 ]Nlítin• M11xin:t1 dt F• 
ro , Duqucza de Cami11ba , e Coo. 
deífa de Unbaó, de quem foy fi. 
Jha, e quantas vezes calou, JZO. 

D. "]04""4 ú~ de Ltnttijirr, fcus 
~ys, c:afamcnto , e filhos, 4 z o. 

D.-1umtt1 Mt1gd"11nt1 tk ~°'°""", 
Coodcffa da ~riccira, de quem foy 
filha, e com quem calou , V7• 
Que fucceíTaó teve, J7 8. 

D.Jº"""" Mtiri4 tk C.jlro , J 14o 
D. º"""" de Mmt'Z/S, 196, 
D. º"""" de Mmt'Jls , Coodeífa da 

riceira , quando nafcco , J7Z• 
Louva•fe a fua grande applicaçaó, 
e refcremfe algwnas Obras , que 
compoz, J7Z, e f~. Comqacm 
foy cafada, e que fillios teve, ~ 7 h 
e feg. 

D. '}o""'1tl dt Mm~tl, Daqucza de 
Bragança , quando, e com quem 
cafou, 59~. Comquc dcfmtereífe 
fc houve nu pcn:ençócs , que ti• 
nha aos Eilados de Bragança, 594-
Dc quem foy 6Jha, e que nobre­
za tivcnó osfeus afccndentcs, 594, 
e feg. Fundou0Mofrcirod11Cha· 
gas de vm~ Viçofa, e quando cn­
ttaraõ nelle as primeiras NoviflS. 
597• Quando fa)ecco, aonde Jaz, 
e que Epirafio rcm, 598, e f~g. 

Que filhos teve. lbid. e fcg. 
D. 'J º""""de Noronb11, de quem foy 

tilha, e com quem cafou , ~ 6 9. 
D. Jo11nnt1 Pmi"', Condcffa da Fei­

ra , que filhos teve, J 94, e fcg. 
D. ']o61'1fll ª" SJl•u, J 1 l , e fc1-
D. :Jotinnt1 d4 Syl'N , Condcffa de 

Linharcs , f cus l'ªYª, e cafamcoto, 
252. 

D. "Jot111nt1 dll SJ·k·t1 GNtJn t Brito, 
quantas vezes tem catado , e com 
quem, ~65. 

D. :J<Mrm• de Piltmt1, ÍCUI pays, 
cafamcnro, e dcfccndcncia, .zo9. 

D. J0tiõ 1. Rey de Portugal , que 
doações fez ao Duque D. Afforifo 
feu filho, 1 z , e 15. <l!!_e merc:ts 
fez a Iria Gonçalves do Carvalhal, 
91 , e ao Conddlavd D. NUDQ 
.Alvares Pereira, 94-

D. Jo•Õ J l. ( ElRey) foy afilhado 
do Duque D. Affon{o, 6 9. 

Z>.1oM , Inf~ nte de Ponugal, quan­
Jo, e l'ºr quem foy feiro ~uc 
de Valença, 44- . 

D. 'J<MÕ, Marqucz de Montemor, 
de ~uem foy filho , 17 1 • Q.ue ex• 
pediçóes fez fÓfa do Reyno , 1 7 7. 
Tomando roífe da Cidade de Tan• 
ger , foy o primeiro Governador 
della, 1 7R. Teve o Senhorio da 
VilJa de Vianna de AJcnrcjo. lbid. 
Com quem lhe ajuftou EJRcy O. 
Affonfo V. o fcu cafamento, 17 9. 
Que Senhorios de terras, e mCl'CCI 
teve, 1 80. De donde foy Fronrci• 
ro môr, e porque motivo foy tam­
bem Coodcftavcl do Reyno, 181. 
Porque caufa cahio na indignaçaó 
dc!Rcy D. Joaõ 11. a 81. Q.ucm 
Jhe rcbatco a paixaó , que tomou 
contra o mcflllO Rcy pela infrac­
çaó dosprivilcgios da fua Cafa, e 
mais Senhores, 4 J4o Fugindo pa· 
ra Catlclla , aoode foy fcnrcnc:ca­
do à morte , que fc cxccutoa cm 
huma cltatua fua , 181, Tendo 

mUi-
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das coufar notaveis. 
militado na Conquifla de Grana. 
da , faJccco cm Sevilha , e q uan • 
do, 18 ~. Aonde jaz , e que Epi· 
tafio rem, 1 8 J , e f cg. Q.uando , 
e com quem cafou , 1 84 

jo~ .Albtrto dt T t1'tJ(Jr•, Oxide de 
S. Vicc:nte, quando nafcco, e com 
quem foy cafado, 2 z S• Quando 
talcceo. Ibid. 

jotlÕ .Antonio dt .Alc~tn111, fcu ca· 
famcnto, e filhos, ;6 J. 

D.104Õ dt C•flro, de que rmas foy 
Senhor, e com quem cafou, 16 o, 
e feg. 

D. Jo11õ Coutinho , {cu cafamcn«>, 
e filhos, ;os. 

D. ")011õ Coutinho, Conde de Mari­
alw , com quem efrcve cf pofado , 
17 z, Aonde morreo, e _guc el~ 
gio fez dcllc EIRcy D. Affonfo V. 
1 7 z. Aonde jaz, e q\Je Epitafio 
tem, 171, e fcg. 

D. 'Jo•Õ Forj°' Pertir• , amde da 
Feira, que lugares teve , com quem 
cafou, equando faJccco, 29;. 

:JotlÕ Frtirt dt Andrltlt, quem era; 
e com quem cafou, Joz. 

:JoAÕ Freire de Andrtlll1. Jbid. 
:Jo•Õ Guedes dt Mir"""", fcus pays, 

ca famento , e f ucceífaó , J J J , e 
fcg. 

"]odÕ Lui~ de El"Vtll, ;26. 
D. '] otfÕ M11{c.rtnb11s , HO. 
D. Jou M4fc.,enh4S , Conde de 

Palma , com quem cafou, e que 
dcfccndcncia teve, ;4;. 

D. ']011õ M4{é4rmbttJ, Conde de Sa. 
bu~al •, que lugares teve , e que 
acções obrou , H6• Que Obras 
compoz. lbid, Seu cafamento; e 
fuccdTaó.-, ~47• 

D. ']ottõ dt Noronh4, Prior môr de 
Santa Cruz de Coimbra , porque 
caufa rccufou as dignidades, que 
Jhe offcrcceraó os Rcys, 197. 
Quando falcceo, 198, 

D, Joaõ de Noronb11, cm que armo 
Tom.V. 

foyCapitaó de Ceata, 204- Qaaft<i 
do falccec> , aonde jaz , e que fuc• 
ccffaõ teve. lbid. 

jod Nunts d11 Cuttbt1, Conde de S. 
Vicente , que lagares teve , a 1 J• 
f cu cafamcnto , e dcf ccndcncia. lho 

'}Hõ Pedro Souts , com quem , e 
quantas vezes cafou , e que filhos 
acve, ;09. 

3046 Pires tk .Alw , fcus pays , e 
cafaacnro, ~7· 

:Jo,,; "' S•ld•nb11, que lugam rcve, 
e com 9ucm cafou , ;66. Q.uc 
f ucccíTao teve , e quando falcceoo 
lbid. 

J~ de s.1d.,,b4 dt .Al""ftmf"'' 
~ 56. 

jollÕ dt S•IJ.,,b11 dA G""'", de qoeni 
foy filho , e que lugares reve , 
u 8. Com quem cafou , que fi· 
lhos teve , e quando &Jcceo. lbi~ 
e feg. 

3o•Õ dt S11ltl•nh11 d4 ª""'", Vicé~ 
R_cy da lndia , fcu nafcimento; e 
póltos , :; 6 :;. Com quem cafou ~ 
e !JUC filhos tem. lbid. e J 64, 

:JoM> de S•Jd11nh11 t Sou/11, fcu cafa­
mento, ;69. 

:Jo4Õ dtt Syl"'" e Sou/11, que Juga• 
rcs teve, 2 99. . 

'Jo•Õ d11 Syl"l-'" Tello t Mmlfls ~ 
Conde de A veiraa , acções fuas , e 
com quem cafoa ; :; 17. Quando 
falccco; e que fuctcílãõ teve, J 2 8, 
e feg. 

:Jo11õ d11 Sylw T 11/0 1 Mtt1t11s, 
Conde de Avciras , fcu nafcimm• 
ro , J :; 1. Lugares , cafamento , e 
filhos, que teve , l J J ; e f eg. 

D. ']ollÕ d11 S~l"tltir• , que fucceffaõ 
teve, e quando faltceo, 141. 

:Joü T1ittir11 , Chanc:ellcr môr do 
Rcyno , fez huma Oraçaõ quan• 
do fe confcrio o Marquczado de 
Villa Real a D. Pedro de Menezes, 
1 90. Quanras vezes foy ttadttzi­
da, e aonde fc imprimio, 19 r • 

Xxxx ii D.Jor" 
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· lndex 
D. 1•1' (O Senhor) qmz prece· 

der ao Duqae D. Jaymc , 481. 
"}6rgr dtC.htdo, de quem foy filho, 
· com quem cafou , e que filhos te­
. •e, 197. 
']lf'gt dl Mtllo, fet11 pays, e nafci­

mcDto , H8• Que lugares teve , 
· o com quem cafou, J49e Sua 

morte , e filhos, lbid. 
D. 'Jorge de Mmrz..es, fcu cafamcn­

to, e f ucceffaõ , J J J• 
D, 'Jt!g• ú NortnllM , qaem foy , 

108. Sea cafamento. lbid. 
D. ']4/tpb .blonia dt NoronlM, Co· 

nego , e Deaõ de .Murcia , li S'• 
Com ~acm. c&cvc c:oncaudo pa· 
ra cafar. lbid. 

:Jafqb lltnwdo ú T '"""'' feu naf· 
cimento, e alliança manimonial • 
216•. 

']oftpb e,,,,. ' com quem cafou, 

3'],;f j, Stll""'14, quando nafc:eo, 
364 Seu cafamcoto, e morte. lb. 

:Jofepb ú S1i/daJ14 , fcus pay1 , e 
nafoimeoco, J 61. Com quem ca­
foa huma filha f ua. lbid. 

lri• Gon~•l-vt.f do CrwllMI , feus 
pays, 8 9. Foy Covilheira da Rai­
nha de CalleUa , 90. Qae merces 
lhe fez ElRey D. )oaõ 1. cm re­
mune raça ó doa f eas f crviços , 9 1. 
Q,Qanto fe prezava fcr máy do 
CondcR:avel O. Nuno, 91 , e fcg. 

D. If11b1l, Infanta de Portugal , o 
fc. elo&i• , P9 , e fcg. _ _ 

D. lf "1tf, Infanta de Cúlclla , f~y 
propolla a WRcy D. Affonfo v. 
paN fua mulher, no que elle con­
vcyo , 1 fº• Q.1.1e fe paff ou ncftc 
ne~ociado. lbicL e feg. 

D. lf útl ( A Senhora) Duqucza de 
Bragança , de quem foy 6Jha , e 
quando nafcco, 461. Com quem 
Cafou,411, e fcg. Refercmfe as 
f aas vimidm, e morte, 46 J, Aon­
de jaz , e que def çcndcncia te· 

n, 46~. Afuauw~, 461· 
D. lJ•btl de C'ftro, {cus pays, e a.­

famenros, J ~ 9 , efcg. 
D. l]•btl dt C•.ftro , de quem foy fi· 

lha, e com quem cafou, \ 13 • 
D. If mi tlt c•llro, lcm pays, caía· 

mcnto, e filhos, ~47, e feg. 
D.lf11bd tlt MtndOf41, .zo8. 
D. lj.b1l de MorMs , J91• 
D. l f4btl d1 Nuronb4 , ou Hatri· 

quis , de quem foy filha , 18s. 
Quando , e com quem cafou, 
184 Com que _grandC7Jl a dora­
raõ FJRcy D. Affonfo V. cfua ria 
a Duqucza de Bragança, 179. Em 
que tempo era ainda viva , 184 
Fundou cm Sevilha o MoOeiro de 
Santa Paula de Rcligiofas Jcrony• 
mas , e nellc jaz , 1 8 ~· 

D. Ijllhel dt NoroalM, Condeífa dos 
Arcos, de quem foy filha , u 1• 
Seu cafamento, e que dcfccodcn· 
eia reve, 117, e fCg. 

D. I f .bel "4 S)lw, feus pays, cafa• 
mcmo J e filhos' u4, e feg. 

D. 3.i;,,,,. de NerenlM, J J \• 
1~ e Chriftovaõ) com qQClll foy 

cafado, i6g. 
~ (Pedro, e Chf par) machi­

naraó as accufações contra o Du­
que de Bragança, 431. 

L 
L Ar" (D. Luiza Manriquc de ) 

J?uqucza de Naxera, com quem 
foy cafada , e que defccndeocia 

teve, 686. 
l.A"1tbt ( OLugar de ) cm Africa, 

quando foy doado ao Duque D. 
Fernando li. 41 8. 

Ltã X. (O Papa ) de que modo 
fellcjou cm Roma a Conquilb de 
Azamor, f z 1 • Concedeo ao Ou· 
que D. Jayme buma confcnato• ·· 
ria doa Moti'cirol , e lgrciu do·· 

Padroa· 
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das coufos notaveis. ,., 
Padroado da fu Cafa , s a 9. Con• 
ccdcolhc , que crigiílc Commcn• 
das cm Igrejas da &ia aprcfcor:a• 
ÇaÕ, S°JO• 

Lt11r11ftrt ( D. Antonia Xavier de ) 
Coooefia doe Arcos, fcus pays, e 
catamento, .a J8. U Maria Xavier 
de Lencaílrc , fua irmáa , com 
quem cafou , e que ddccndcncia 
tem, z 38. 

Ltnr•fl" ( U ]oanna de) f eus pays, 
ca{amcnro, e filhos, 267. 

~•Jlrt (D. Marianna da Sylva e ) 
141. 

Lm'4jlrt ( D. Mecia de ) irmãa da 
Duqucza de Bragança, com quem 
foy caf.ida , 61 f• O Senhor D. 
Confrantino a vifirou cm Piamon­
te. Ibid. 

D. Leonor, Rainha de Portugal , foy 
excluída da Regcncia do Rcyno, 
~4- Da parte do Infante O. Pedro 
foy pcrf uadida pelo Duque O. Af­
fonfo , a que volratTc para o Rey­
no, no que naó quiz convir, ~ 7 • 
~pois procurou para cfte cffcito 
a mcdiaçaõ do Duque D.Fcrnan• 
do I. 1 1 8 , e f cg. 

D. Leonor, Rainha cfe Porrugal , por• 
quem foy conduzida ao ~yno, e 
à prcfença delRcy, f ~ 8. ~m 
foy o primeiro Fidalgo Portuguu, 
que lhe beijou a maõ. lbid. Por 
quem foy conduzida depois de 
viuva à raya de Cdlclla, S4S', e 
fcg. 

D. Ltonor Affo11fo, filha de!Rey D. 
AfFo'lfo UI. com quem cafou, 11. 

D. Leonor de AI-vim, quantas vezes, 
e com quem foy cafada , 94• De 
qu:m foy filha , e aonde jaz. lbid. 
e 97. 

D. Leonor ti• Ctmha. '70 , e 17 S• 
D. Leonor Filipp• de Noronh11, Con­

ddTa da Ericeira , quando naf • 
eco , ~ 70. Com quem foy caía· 
d~ , qlllndo falccco ', e que dd-

c:endcncia teve, ~10, e r. 
D. Latlor dt M~, ~ de 

. Bragança , de qu~ foy ilha , 
491, e s88. Com quem -'ou, 
e que claufülal hwvc no ~-
10 mairilMOâal_, 4P 1 , G f.. Em 
que dia , e aonde ia rt(&beo , 4S> J, 
e f7S• Em \'le ame ttyo ~ 
Portugal, 498. Quando peclCc:co 
a morte ' n 1· Qiae c:aufa hou~ 
para ella , e como fe accutou , 
576, e fcg. Que Jlcífou a8irma• 
raó , e rdlanunhtl'IÕ t incocmcia 
dafua vida, 178, e s81, t feg. 
Rcfcrc·fe hum cafo rrocügiofo 
àcerca dclla, f84-. O t111 fangue 
fe confcrvou por mu&hu annoe na 
caía, cm que monco, fl!• Aon­
de foy fcpultada' s8 8. Qmndo, 
e pua orKlc fc truJadaraó os tem 
ofTos , e com que magnificencia f e 
fez eLla funçaó' s89, • feR- Que 
filhos teve, s 91. A fua Anorc, 
6os. 

D. Ltonor Je Mntn..11 , mulha do 
Duque de Bragaflç• , quando ca• 
fou, 404, e 460. De quem foy 
filha, 460. Quando falecco , e 
acndc jiz. 1 hid. e 4'.IS 1. 

D. ÚOllOr Je. Noronh4 , foy muito 
erudita, e difcipul1 rle Refende, 
zo4. Que Obru comp~, 105. 
Acabando a vida com opiniaó de 
fantidade, aonde jaz o fcu corro , 
e que Epita6o urw. lbid. 

D. Leonor de Ttl'WI'•, llarquaa de 
T avora , fcu cafamm&o, e fuccif• 
faó, u~, taH· 

Lry Mtnt11I. Naó foy c.omrrthcn· 
dida nc lia a Cala de Bra~ança , 
1 J. O mcfmo _privilegio confir· 
mou EIRcy D. IJuanc, J 8. 

L;btllo contra o Daqae D. Fcman• 
do 7 que culpas continha, 441, e 
feg. 

Lir1111/1 ( A Baronia de ) e Senhorios 
de Bicrgcs ; cm que anno, e por 

quem 
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lndex 
quem foraõ vendidt>s, 269. 

1inblrts ( Condes de ) fcus caía• 
mentas, e dcf cendtncias , J 11 , e 
feg. 

~o dr .Pig11tittdo , deJatou a El· 
Rey D. )oaõ li. humas Cartas do 
Oaq•e O. Fernando , 42 8. 

Lopo Rodrigu1s d1 C11dm"1 , que 
dcfcendencia teve, 691. 

Lopo dt So11f 11, que lugares cevc no 
ferviço do Duque D. Jayme , 46 8, 
e 490. C.Om quem foy cafado , 
46 8. Foy enviado a Caftella para 
crai:ar o cafamcnto do dito Duque, 
490. 

Lopo Y 4%., dt S ""'P"'Yº , foy ouvido 
por EIRey cm attençaõ do Duque 
0.)a}'J1le, HS'• 

Lormt1 (D. Anna de ) f cus pays, e 
cafamcnto , J 21. Depois âe viu­
va , entrou no MoO:eiro da Madre 
de Ocos, e em qac dia profeffou, 
UJ• 

Llmtt1 ( O. Joanna de) Condefl"a de 
Alvor) de 9uem hc filha, e com 
quem caf ada, 1 J 1. 

iAumt{o tk Souf11 t Mmt'Jls, Con­
de dê Santiago , quantas vezes , e 
com quem cafou, t6o. 

D. LumtiA dt1 SylriM Ltldron Yillt1 
NO'W t Ftrrtr, feas pays , caía• 
meato, e morte, z 1 S'• 

Lui-r.._, Duque de Orleans , foy afi· 
Jhado delRcy O. )oaó Ili. que 
mandoa a clla funçaó o Senhor 
D. Conll:antino , 6 r 6. 
~ Al'tlt1ns IÜ CtmlM Dei41 , {eu 

cafamenco , e filhos, J z 6. 
Lt1~ .Alrwns dt T '"'°'" , 11 7 , e 

feg. 
D. Liii~ Cmilbo tk T oltdo , J 1 1. 
D. Lui~ Ct1rrilho d1 T oltdo , primei· 

ro Marquez de Carracena, feu ca­
famcnto, J 11. 

Ltli'J..Ctft1rdtM"'t'Jls, JOJ, efcg. 
D. L~ Cot4tinbo, com quem cafou, 

3 o+ Quem lhe prcferio ao Con· 

dado de Redondo , que elle pa­
rcndia. lbid. 

Lui%,. Gutdts de Mir.atú , quando 
nafceo, H4-

D. Lui~ dt Mmnti, Conde da Eri­
ceira , f eu naf cimento , lugares, e 
Obras, que compoz, Uh efe~ 
Com quem cafou , que filhot te• 
vr-, e quando falccco. lbid. 

D. Lt1i~ tl1 Mmr111, Conde da Eri­
ceira , fcu nafcimenro , eftudos , e 
acções Militares, J 7 8 , e f eg. Em 
9uc anno partio para a lndia feiro 
Vice-Rey, e que expediçaõ man­
dou fazer, J79• Soccorrco a El­
Rey de Sunda , e recebendo hu­
ma embaixada do da Perfia, que 
tratado concluio com ellc. Jbid. 
Fez Regimentos para melhor ar­
recadaçaó da Fazenda Real , Or• 
denanças Militares, e outras obrai 
para defenfa das noffas Praças , 
J 81 , e f eg. Quando parti o para 
o Reyno, e que trabalhos padeceo 
na viagem, J 81. c.om que valor, 
e fidelidade f e ponou no combate, 
que reve com os Piratas , 3 84 , e 
f eg. Como foy tratado delles , e 
conduzido à Ilha de Bourbon, 
J86. Quando partio para Fran• 
ça , e como era recebido nas tcr­
ns, porque paffava, ;87. Como 
foy ttatado em Pariz, Bayona, e 
Madrid. lbid. e J 88. Em que dia 
enttoU cm Lisboa, quando cafou, 
e que filhos teve , ~ 88, e feg. 

Lm. Ptrtirt1 dt C•ftro , fcus pays, 
cafamenro , e filhos, J J SI• 

Lui' dt S11/d11nlM, que lugares reve, 
e com quem foy cafado, H8, e 
feg. 

Lub,. d1 Stlld4nbt1 dd G"1n4, feus )u• 
gares, cafamentos, filhos, e mor· 
te, ~60, 

Lui~ dt Sald1111b1 d11 G4mtl, quando 
nafcco, ecomquem. cafou, 364-

Lui~ dt1 S;ft1t1 T tio e Mtntf(t , 
Con· 
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J11s coufm notllvei1. 
Omdc de Aveiras, feus lugares, 
cafamcnto , e defccndcocia, J i g , 
efcg. 

Z..i~ d• Syl"'" Ttllo t Mmt111, ne­
to d.o precedente , quando naf eco, 
4 J4- Que pófros exercita, quan­
do cafou , e que filhos tem tido. 
lbid. 

D. ~ dt Mmtloí• , de qacm foy 
fiJba, e com quem cafou, 340. 

M 
SAS Macio. Confcrva-fe huma 

grande Relíquia fua oa Sé de Evo­
ra , 6 7 • • Em que dia , e por 

quem foy collocada. lbid. 
D. Mt111otl ( Elfüy ) com que equi­

dade le ponou na refütuiçaõ. da 
Caía de Bragança , e como a intei­
rou de todas as rendas, que tinha, 
41 $ , e ícg. Copea-fe a Carta , 
gac mandou paílar a favor do 
Duguc D. )ayme , e (cu irmaõ , 
478, e fcg. 

M..,,l C11rlo1 dt T•"'º'" , Conde 
de S. Vicente , quando nafceo, 
aa7. Rcfcremfc algumas acções 
militares fuas, o f cu cafamcnto, e 
dcfcendencia. lbid. e feg. 

D. Maotl Maftaenb•s , que luga­
res occupou , e aonde falccco , 
441, e feg. 

D. Maotl tlt Menn._ts , fcu1 luga­
res, e cafarncnto, ~90. Foy mui­
to applicado às Scicncias, e à Hif· 
toria Gcncalogica , e que dizia dei· 
la. lbid. Porque caufa o prende­
raó , 3 91. Foy quatro vezes Ca· 
pitaõ môr das naos da lndia , e 
com que fucceffo fe houve nas via­
gens. 1 bid. Com quem foy a Pa­
riz. lbid. Em ~uc anno foy fei­
to Chronifta mor do Reyno , e a 
quem facccdco no lugar de Cof • 
mografo môr, J9Z• Foy Gene· 

ral da Armada dcllinada para a 
rcftaaraçaó da Bahia. lbid. Indo 
conduzir u naos da lndia , nau• 
fragou na Cotla de Fnnç:a, 39 ~· 
Quando falcceo, e que Obrat 
compoz. lbid. · 

]). Manotl Pimtntel, Conde d.. Fei­
ra , fcus Jugarcs , e cafamcmo , 
294, cfeg. . 

M411otl d1 S.Jd1111h4 , <Jt1ando oaf. 
eco, e com quem cafou, 36'°. 

Mt1t10tl dt Stlldl#lbt11, Biípo de Vi­
feu , fcu. lugares , e morte , ~ 6 9, 
e feg. 

Ml#lotl Tellts tlt Mm1111 , com 
quem cafou , e quando falcc:co, 
4 •4-

MdllrilJHI ( D. Diogo Gomes ) fea 
calamento, e deiceodencia, 605. 

M41Jutdt1 ( Duques de) com quem 
cafaraó , e que defcendcncia tivc­
raó, 68s, cfeg. 

D. M11mn de Noronbd , Conde dos 
Arcos, a J4- Veja•fc N<WOnlM. 

D. M11rgA1iiM(A Senhora) de quem 
foy filha , e com quem eí.leve con­
certada para cafar , 464-

D. M11rg4rid. tl.1 Portuglll, aonde 
profeflcu a vida Religioía, e quan­
do falrceo, ~ ~ 1. 

D. M11rg111id11 dt rilbm", feuspay1, 
cafamcnto > e filhos , H 1 , e feg. 

D. MtUg11tid11 d1 Pilbt1t1, JS8, e 
fcg. 

D.Mttrit1 (A Senhora) dcqurm foy 
filha , e que etlado teve , 6 oo. Foy 
Reformadora do Moüeiro dc·San­
ta Clara de Coimbra. lbid. Qoan• 
do falc:cco, aonde jaz, e qae Epi• 
tafio tem, 600, e 601. · 

D.M11ri11, filha do Duque D. Jay• 
me, aonde jaz, 603. · 

D. M11ri11 Àntonit1 SHrtS, &e. quan­
do nafcco , e com quem cafou , 
po. . 

D. M11ri11 EMbtll'11, Condctra de Si­
oarcas, fcu calamento, 2 1 S• 

D.Mi-
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lnJex 
D • ..MMi1 C"""'1A J4 C1"6l:t1 , com 

quem foy cafada, e que fucccfiaó 
teve, 124, efcg. 

D. MMi11 CtilUtll Ttllts, de quem 
foy filha , e com quem cafou, 
~ • .s>· 

D. M111ri11 d1 C11.l!_dlobrato, 313~ 
D. M11ri11 d1Ctiflro, 31~ 
D. M•ri• Freir1, Marqucza de Vil­
. la ·Real, de quem foy filha, e de 

quem era ddccndmte, .101. Que 
(uccdTaó rcve, 203, 

D. MMit1 Gomes T i?Jtir•, 17 5. 
D. M11i111 I gn1ti1 dt 'I '"'""'' Con­

dcfTa de Avciras, 3 H· 
D • .M111it1 Lt0'1or dt Moftofo, H1• 
D. M4rit1 M11gdalm• Jí Mt,,~ts, 

quando naf eco, 3 7 4, Aonde , e 
quando falccco- Jbid. 

D. Mm" dt M1llo , de quem foy fi­
Jha, 6 u" e 637. Com quem' 
e quando cafou , e que claufulas 
houve no .contrato matrimonial, 
6 H• A fua arvore, 6 39• 

D. M4ri11 de Mel/o, quando nafceo, 
H 1. Seus cafamcntOI , e filhos, 
H 1 ' e JS'&. 

D. M t1ri11 d1 MtndOi", fcus pays, e 
cafamcnto , 207. 

D. Mari11 d4 Psrt4 dt Lntt11jlrt, 
U7· 

D. Mt1ri11 Reymondo, fcu cafamcn· 
to , e defccodcncia , 97, 

D. M4ri4 dt T 4'VOrt1, CondcfTa de 
Palma, 340, e fcg. 

D. Mt1ri11 T ell11 dt Mmt1.11 , de 
quem foy filha , e em 9_Ue Mof­
teiro profcfiou a vid~ R~igiofa , 
3 14, e fcg. \ 

D. Mari11 de YilhmA, feus pays, e 
cafamento, zo7. 

D. Mari"""" de C aflellobr•o, 3 ro. 
D. Mari4'1na ")oftft1 CMtt1nt1 de Caf­

tro , quando oaíceo , e com quem 
cafou , J49• Quando falccco, 
H"· 

D. Mt1riannt1 Joftf• joathinti de 

Lmt•Jlrt, quando nafceo, ecom 
qutm dlá concertada para caíar,, 
36r. 

M~llt'l,.tldO. Com que ccmnoniaa 
f e coo&ria dla dignidade , 190, 
cfeg. 

MatqN~tklo de Marialva, porquan 
foy crcado , e a quem conftrido, 
278, eíeg. 

- de Montm.ôr o Novo, 1 80. 
-dcTavora, 118. 
- de VilJa Real, 190. 
-de Villa Vi.fofa, 147. 
Martim Af011JO dt C'jlro, algumas 

acçõn t\las , e iuando faltcco , 
, J 18. Com qocm oy cafado. lbid. 
D. Martim Ãff011jo d1 Ct1flro, que 

f ófios teve, 4 19. 
·Martim Cwrt" de Sá , com quem 

dlá ajuftado para cafar, 461. 
Martim Rodriguts dt AIMtú , com 

qutm foy cafado , e que fuc:ccf­
faô teve, • 7S• 

Mttrtim Y11f911t1 Jt1 C1111IM, Conde 
de Valença de Campos, l 7f• 

M ll/tatenbt11 (D. Filippc ) Conde de 
Coculim, fcus pays, e cafamento, 
146, Que filhostcn. lbid. e 147. 
O Conde D. Fnncifco qnando 
nafcco, 147, Seu cafamenro, e 
filhos. Ibid. 

Mt1ftt11enhtts. Alguns Fidalgos ddla 
Familia com quem cafaraó, e que 
dcfccndcncia tivcraõ, ~ 36 ,e fcg. 

M1ti11 Y41\, mulher de grande vir­
tude , que dizia da innoccncia da 
Duqueza D. Leonor de Mcndoça , 
r8z. 

Mello. Vcja·fc D. Frt111tifto M411Dtl 
de Mello. 

Mello. Cafamcntos, e fucccíTaõ de al­
guns Fidalgos dtfia Familia, J47, 

. e feg. 
Mmd~4 ( D. lnigo de ) Marquez 

de Santilhana, com quem foy ca• 
fado , e que defcendmcia teve, 
6os'> e691, Quando falccco.lb· 

M111· 
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das couf as not11Veis. 
Mmd~ (D. Leonor de ) J J o. 
MmdOi'i VeJa•fe D. Ltonor dt Mt11-

d'1 .. 
Mmâ"í"· Fidalgos ddla Familia , e 

a {ua gr.indc nobreza, s 94- Quan• 
do principiou dl:a Familia , 5 9 7. 
Alguns Fidalgos dcJ!a, 605. 

Mtttt7.tS e D. lgnacia de ) de quem 
foy filha , e aom quem cafoy , 
118. 

Mmnts ( O. Joaó de) Senhor de 
Canranhcde , de quem foy filho, 
e defccndentc , .& 1 a. Com quem 
cafou, e que filhos teve , 17 1 , e 
fcg. D. Pedro de Menezes, feus 
cafamentot , e filhos, 2 7 4 , e feg. 
D. Antonio de Mtnczcs com quem 
cafou , e que def cendencia reve , 
177. D. Pedro de Merims, Con­
de de Cantar hedc , feu cafamtn• 
to, emortc, 177, efcg. D.An• 
ronio Luiz de Menezes , Marqucz 
de Marialva , que póftos teve, e 
de que terra• foy Senhor , 178. 
Empregos , e a~éa f ua1 milita• 
ra, J 19 ; e frg. C. uando falecco, 
e aonde jaz , J 8z. Seu cefamenro, 
e filhos. 11:.id. e J 8 J• O Marquez 
D. Pedro quando nafcco , J 8 5. 
Que empregos teve , e q~ando 
falecco, J 86. Seu calamenio, e 
fuccefüó. lbid. A Marqueza D. 
Joachina , quando nafceo , J 86, 
e feg. Seu cafamento , e filhos , 
1~7. O Conde D.Pedro, feu na{• 
cimento , e alliança mauimoniaJ, 
188 • e frg. 

Mtnt'VI (D. Pedro de) de 'quem 
foy filho, J 64 Louva•fe o fcu 
valor-, e acçées, que fez, 165. 
Quando faleceo , e com quem foy 
cafado. lbid. Que filhOI teve, 166, 
e feg. O. Antonio de Menezes, 
que Eüados teve , e quando fale· 
eco, 167. Seu caíamento,•efuc­
ceíl'aõ. Ibid. D. Pedro de Mene• 
zcs , quantas vezes, e com quem 

Tom.V. 

foy cafado, e que dcf=idcncia _.; 
vc, 169, e feg. 

Mmezts ( D. Rodrigo de) feus em• 
pregos , catamento, e fÍÍbOI , J 8 .9• 
D. )ofeph de Menezes 1 ColHle de 
Vianna , quando falecce , e co~ 
quem foy catado, J .9º• 

Mtnt'J/S• Alguns Senhores antigOI 
dtüa Familia, 17 f• 

Mtf" do Arcebifpo D. Theotonio 
era aflifüda de doze pobres ; aos 
quacs mandava examinar da Do~ 
arina Chritláa , 6 s 8. 

M;gutl C11rlos d1 'I 4rc>or4 , Coode 
de S. Vicente, feu1 lugarca, cafa• 
mcnto , e fucccfTaõ, z z 3 , e fcg. 

D. M;g"el de .Nort>'llb", zc9. 
D. Miguel dt .Nóroti/:4, O>nde de 

Linharcs , J 1 1 , e fc~. Fcy feito 
por EIRcy Filippc IV. Marqucz de 
Oijon, e Duque de Vifeu. lbid. 

D. Mig"tl de Nmnlui , Duque de 
Linharcs, teus Jugara, e cafamco­
to , ZI 4 , e f eg. 

Mitliftro. Q.uc ditTe hOlll àicrc:a da 
ck1pó , que {e fez de D. Conf .. 
tanuno para Vice•Rey da lndia, 
118. 

Momb~~",' P.rte, quando foraõ w­
ma<las a<>! Arabios, ~ 6 ~· 

Monforte ( A Igreja da Villa de) 
foy concedida por EJRcy D.Ma• 
noc:J ao Duque D. Jaymc , pa• 
ra qae a crigitTc cm Cc:mmcnda, 
sza. 

D. Môr PitgM , de qacm foy filha, 
e com 9ucm cafaclã, 97• 

MordlS (Manoel de) Sepico, fea 
cafamcnro, ~9S'• 

Muley·Ztimaõ, Senhor da Praça de 
Azamor , a quem entregou o ge­
vemo deJJa, '17. 

Yyyy Nobrr• 
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720 
lugares Eccltfia&icos fe .lhe oifm. 

N ceraó, 198. D. )oaó de Norooha, 
Capitaõ de Ccum , quaodo.faJecco, 
2 c4. D. Leonor de Noronha, que 

N Obm,.4 , que grãos rem ~ e por Obras compoz, e aonde jaz, 104, 
quem foy conferida além dei- e JO$. D. Affonfo de Noronha, 

· Rey , a qu~m pertence privati• fcus lugares, calamento, e defccn-
•amcnte, $72• dcncia, 106, efcg. D. Miguel de 

Norcn/:i1 ( )). Anlonia de) fcu caía• Noronha , Jo51o D. Affonfo de 
mcnto, ~c8. Norcnha, JIO, e fcg. D. Miguel 

Noronht1 ( D. Antaõ de) {cm pays, de Norcnha, J 11, e feg. D. Fer-
aqões, cafammto, e morte, J47, nando de Norooha, Duque de Li· 
e fcg. D. André de Noronha, Bif • nhara, feu cafa~nto, e dcfcm-
po de PortakJrt , de quem foy de11cia , J 14- D. Miguel de Noro-

·.filho, e que lugares teve, 149, nha,214, cicg. . 
e fcg. Quando falcceo, aonde jar, Noro•h• ( n Marcos de) Conde dos 
e que Epi1afio tem, aso. Que.6• A1'os, feu cafamer.to, e dcfan-
lhos teve. lbid. dencia, J ;4e O. Aff onfo de No-

Nor011bl# ( D. Antonio de ) Conde ronha, l H• O. Rodrigo dt No-
de Linharcs , que lugares teve , ronha , f.cu uíamcntO , e f uccef-
quando fa leceo , e aonde jaz, JS' J. faó , .i U , e fcg. O Conde D. 
Com quem foy cafado, e que def• Thomás, fc:us cafaJncruos • e def-
ccndencia teve. lbid. e JH• D. ccndcncia, J J7, e frg. D. Mar-
lgnacio de Noronha , fcu cala· cos de :Noronha, % J 8. 
mento, i 54- O Conde O. Fran- Noronh• ( D. Nuno de) naõ foy 
cifco , que lugara teve , quando · provido cm huma lgrc1a, por lhe 
faleceo, e aondr jaz, JS'S'• Seu naõ querer difpcnfar o exame o 
cafamcnro, e filhos, J S'6, J s8, Arccbifpo D. Theotonio, 6n. 
e fc~. D. Margarida de Noronha , D. Nuno Al'Wtts dt Noronb•, que 
que cGado teve, e que Obras com- lugares teve, e com quem foy Q· 

poz, 2 6 2. O Conde D. Fernando, fado, J 04 Aonde jaz o f.eu c:or• 
feus lu~ara , e cafamento, 16 J• po. lbid. 
Quando falecco , aonde jaz , e D. Nuno Al-wm Ptrtir11 (O C.On-
quc ti lhos teve' a 6 J ' e J64e dcfiavcl) naó foy tronco da Caía 

Noronh4 ( D. Carlos de) {cus pays, de Bragança, 6. Quando foy fei· 
e cn>pregos, J 70. Q>m quem foy to Conde de Ourem, 9 ~· De que 
cafado, e que filhos teve , .i 70, terras foy Senhor , e de que virtu• 
e J 71. D. Antonio de Noronha , dcs adornada. lbid. Quando fa• 
fcu cafamcnco , filhos , e morte, eco, e aonde jaz, .94 C.Om 'lucm 
J 70' e J 7 r. foy cafado. Ibid. Que doaçao fez 

ND1onb4 ( O. Diogo de) Marqucz a feu nero o Duque O.Fernando, 
de Marialva , feus pa ys, calamcn- 1 o J , e f~. 
to, e filhos, .z 8 7. D, NNno .Al'VMtl Pertirtf, (eu cafa-

Noronh• ( D. Diogo de ) com quem mf'nto , filhos , e morte , J 98. 
foy cafado , e que dcfccndcncia D. Nuno Al'Wl'ts dt Portug.J, ÍIUI 
teve, 196, e feg. D. Joaõ de No- pays , cmprcgot, e falccimmro, 
ronha, dcCJucm foy filho, e que uo, cfeg. 
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das coufar not11vei1. 72t. 
N14tto Freirt dt Antlrllilt , quem foy, 

JO~. 

D. Nm10 Mt1ft•mht1s , qae merccs 
leve, com quem cafou, e que fi· 
lhos leve , B 6. 

D. Nuno Mt1/ (11rtnbt1S , feus empre­
gos, cafamemo, filhos, e morre, 
HZ, efog. 

NHno Y t1~ de Ct1jhllobrt11tco, fcus lu­
gares , e f uccctlàó, 1 j/6. 

o 
O R11torio do Duq11t , he por tra• 

diçaõ o nome de huma Ermida, 
que o Duque D. Jayme mando1.1 

fazer na cerca do Motteiro dos Re-
Jigioíos, que formaó hoje a Pro­
víncia da Piedade, 497. 

OrdtnllílÕ feita por EIRey D. Manoel 
naõ tinha exercicio nas terras do 
Efhdo de Bragança , S' ~ p , e f eg. 

Ordtn4ílli do Rey"o , foy difpenfada 
para que o Duque de Bragança 
déíTe aos fcur criados, cm remq. 
neraçaó de o fervircm , os officios 
dai; fuas terras, S'49• 

(}u<vidom du lerras do Eftado de 
Bragança gozaó dos mefmos pri· 
vilegios, que os Corregedora das 
Comarcas, ;40. 

p 
'P Acbtto ( D. Joaõ ) Duque de 

Efcalona , com quem foy cafa­
do, e qac afcendcncia, e dcf­

cendencia teve , 6 91. Quando fa· 
Jeceo. lbid. 

Pttlaâo de Villa Viçofa, em que an­
no , e por q\lem foy edificado , 
~60. 

Pttf,,,,, (Condado de) por quem foy 
crcado, e a quem conferido, l4º' 
e feg. 

Tom.V. 

PIUJo (O Padre ) ConfefTor do Da· 
que D. Fernando li. cm que Obras 
mofuou a innocenciil dCft:e Prin• 
cipc, 4S7, e feg. 

D. Ptdro ( O Infante) foy Rcgen1e 
do Rcyno J J 1 , e {eg. Que prin• 
cipio houve para as difcordias, q_ue 
teve COlll fcu irmaõ o Duque n. 
Affonfo, ~4- Tendo entregado a 
ElRey o governo do Rcyno , e 
mandandolhe , que continuafTe 
com elle, o impugnou o dito Du· 
que, 64- Quando foy defpcdido 
dcJlc, 6 7. EIRey lhe ordenou f 
que fc rcconciliatre com o Duque 
O. Affonfo , de que fe fez huma 
ratificaçaõ reciproca , que naõ foy 
verdadeira, 6 7. Que fe feguio de 
impedir, que o Duque D. Affon­
fo cntrafTe pelas luas terras com 
gente armada, 6 8. Vendo a fcu 
fobrinho tmpcnhado a racificar as 
diícordias rctC:ridas , lhe dcrcvco 
buma notavcl Carta, que fe lranf· 
creve, 1 2 o , e feg. 

Pedro Cif4r Jt Mme~es , feus em­
pregos, calamento, e filho1, JOO. 

Ptâro Ctf1tr de Mtn~tS, ~ºJ• 
D. Ptdrotie MmfZIS, primeiroCon· 

de de Cantanhede, com quem ca• 
fots J ~ 1 J. 

D. Pedro de Mmn._es, primeiro Coa• 
de de Villa Real , que lugarc1 , e 
defcendcncia teve , e ciuando falc­
cco' 460. 

'»• Pttlro d1 Mmrzts, terceiro Con• 
de de Villa Real , quando, e com 
quem cafou, 188, e feg. Quan• 
do , e por quem foy acado Mar­
qucz da mcfma Villa, 190. Com 
que ceremonias fe lhe conferio ef· 
la dignidade , 190 , e fcg. Foy 
tam bem Conde de Ourem , e Se• 
nhor de muitas terras, que fc rc· 
ferem , 192. Que diíTe ElRey 
quando lhe conferio o governo de 
Ceuta , no qual foy muito pra· 

Y yyy ii dente , 
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Index 
dente, e valerofo , e vence o a Gi· 
Jbaré , e.a piraõ d os Mouros , 19 3. 
Vohando para o Rcyno acompa• 
nhou a EJRcy D. Affoofo v. a 
Caftclla , e que obrou ncfla occa• 
fiaó, 193 , e fcg. Que acções 
mais obrou na paz , e que mcrces 
lhe fez ElRcy , 194. De quem 
foy filho , 194 , e feg. Quando 
faleceo , e aonde jaz , 19 f• Que 
luto romou EIRey pela f aa mor-

. rc. lbid. Que defccndcncia teve , 
19s-, efcg. . 

D. Ptdro dt Menn.,11, terceiro Mar· 
qacz de Villa Real , for muito 
erudito, e grande Gcnera , 203. 
Com quem foy caf ado. lbid. 

D. Ptdro dt Noronb• , feus pays , ca• 
famcnro , e filh<>1 , 2 S' 1. 

D. Ptdro Rodrigu1s p,,,;,, , com 
qu~ foy cafado , e que defccn­
dcnaa teve, 97. 

Ptrtir• (D. Manoel) filho primogc­
nito dos Condes da Feira, fcu ca­
famm to , e f uccelTaó , J 9 1. D. 
Uio;;o Forjaz Pereira. lbid. D. 
)oao Forjaz Pereira , que empre­
gos teve, e quando faleceo, J 9 ~. 
Com quem foy çafado, e que def· 
ceadencia teve, J 94 A CondefTa 
D. )oanna Pereira , J 94 , e fcg. 
O Conde D. Joaõ Forjaz Pereira,. 
291• OCoodc D.Fernando For· 
jaz Pereira qaando falecco , e com 
quem foy cafado, J 96. Que fi.. 
lhos teve f6n do Matrimonio, 
296. 

Ptrtil.. Alguns Fidalgot ddb Fami­
lia com quem cafaraó, 97• 

P1r(111 ( EJRey da ) mandou huma 
Embaixada ao li::onde da Ericeira , 
Vicc-Rey da India, e o que fe fe• 
guio della, ~ 80. 

Pirntnttl ( D. .Manoel) Conde da 
Feira , fcus pays , e empregos, 
2 94- Com quem foy cafado , e 
que fuccefTaó deixou. lbid. e fcg. 

Pobre. Rcfcrc-fe o que f ucccdeo com 
hdm ao Duque D. )aymc , 566. : 

Por,.u. ( Cidade de ) por quem 
foy queimada , ~ 7 9· · 

Porto C111r1ro ( Martim Fernandes) 
feu cafamcnto , e defccodenda, 
605. 

Portugdl (·o. Maria de) de ~d:' 
foy filha , e com quem ca , 
169. 

Prior do MoGciro de Nolfa Senhor& 
da Graça de Villa Viçofa era no­
meado pelo Oaque D.Jaymc, s6 •· 

Q 
6) Urírós(TrifiaõGuedcs de) de­
~ fcndeo a innocencia da Duquc­

za D. Leonor de Mendo?, 
S' 7 8. Quando faJccco. lbid. 

Qyinhones ( D. Thcrefa de) Condef· 
fa de Mclgar, de quem foy filha, 
e com quem cafoa, 691. 

R 
R Egnt!t do Reyno foy o n.. 

que D. Affonfo, 70, e feg. E 
tambcm cm dus occafioens o 

Duqae D. Fernando I. 158 , e 
168. 

Ribtr• (D. Pedro Afan de ) primei­
ro Adiantado de Andalazil , com 
quel'n foy cafado , e 'lUC defccn­
dcncia teve, tiO$. 

Rio ( D. Brites do) f eas pays , caía· 
mcnro , e filhos , 2 7 4 • 

D. Rit• 'Joftf• ü Cojl• Frtirt, fea 
cafamcnro , e f a«cfTaó , 1 U , e 
fcg. 

D. Rodrigo tl4 Coftd, que lagares te­
ve , e quando falccco , ~ o6. 

D. RodriKD ti• Cofl• , ku cafamen­
to, 407. 

D. Rodrigo de Mtllo, primeiro Con­
de 
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Jas collf 41 notavei1. 
de de Olivença , com quem foy 
cafado , e que defwidencia teve, 

. 6J~ . 
D. Rodrigo dt Mtllo, primeiro Mar­

quez de Ferreira , 6 HI• 
.D. Rodrigo ú ~· , fcu cafa­

mento, 196. 
D. Rodrigo til Noron/M , {cus ~JS, 

cafsmemo , e f~ceíTaõ, 188, e 
J 10. 

D. Rodrigo Ttllt1 dt Mm~t1, que 
lugares teve, e com quem cafou , 
~ 10. Que. filhos teve, e quando 
falecco. lbid. 

Rolim ( O. Francifco ) de Moura, 
{eu cafamento, e filhos, 268. 

Ruy FurtMlo , com quem foy ca• 
{ado , e que defccDdmcia teve, 

'!>~· Ruy d4 Gr44, foy o Jui2 do procef· 
fo, .que fe formou contra o Du· 
que de Bragança , 441. 

Ruy dt M1llo, O>ndc de Oliv~, 
foy Governador de Tanger, 178. 

RN.J T tllt1 dt Mmrzts , leu · caía· 
mento , filhos, e mone , J 16, 

R"Y Ttllts dt Mtnt111, feus pays, 
cm pregos , e morte , J 2 .9· 

s 
SA ( D, Filippa de ) CondefTa de 

Linhara, de quem foy filha , e 
com quem cafou, 16 ~· Como 

difpoz da foa fazenda , quando &­
leceo, e aonde jaz, 264- Que fi­
lhos teve. lbid. 

S11ldnb11 (D. Antonio daSylva de) 
feus pays, e cafamenro, 17 4, 

S "1tlnbll. Cafamentos , e defcenclen• 
eia de alguns Fidalgoe ddla Fami­
lia ~ H ~ , e fe_g. 

StbAjHllÕ Ctf 11r dt Mmnts, que lu­
. gar~ teve, quando falecco, eaon­

de Jaz, ~01. 
Stmi##io de S. ~Maneio na Cidade 

de Evora, por qaem afoy fundado, 
671. 

Smbor dt Fontf Aret1d11 , de quem 
era defccndcnte , com quem foy 
caíado , e que filhos teve , 3 6 8. 

StpulturAS dos Duques de Bragan• 
ça , por quem foraó edificadas, 
s-6 •• 

Stpu/1urt1 do Conddhvcl D. Nuno 
Alvares Pereira foy reedificada 
pelo Duque D. Jayme, 161. · 

Silw ( Aym Gomes da ) feu caía• 
mento ,e defcendencia, 6 l.s>· Joaõ 
Gomes da Silva com quem foy 
cafado, e quando falece<>. lbid. 

Sil'V4 ( D. Joanna da) feua pays, e 
cafamemo, z66. 

Sil<r•4. Vcja·fe 'Joâ tf4 Sil'TJ• Ttlll 
t Mt1z~1, C:ondt dt Auir111. 

Si/'t4 ( D. lfabel da ) Condeffa de 
Alv<>r, de quem foy filha, e com 
quem cafada , J ~o, e 240. 

Sil'Vt1 ( D. Marianna da) feus pays; 
e catamento, z 14 

.Sil"lltir• ( D. Manoel Lobo da ) de 
quem foy filho, com quem cafou, 
e que dcfccndcncia teve, J4•• 

Sil"CJtir11 ( D. Maria Joanna ViCCG­
cia da ) com qaem foy cafada , e 
quando faJcceo, 2 JS'• 

Sil'Vtirtt ( D. Rodrigo Lobo da) 
Conde de Sarzedas , f eus lugares , 
e cafamcnto, J J 8 , e feg. Que 
dcfcendcncia tcve. lbid, D. Mi~ucl 
da Silveira. lbid. e 140. O Con· 
de D. Luiz da Silveira , feu naf ci• 
mcnto, empregos, cmonc,141, 
e fcg. Com quem foy cafado , e 
que defcendencia teve , 241. O 
Conde O. Rodrigo da Silveira, 
244, e feg. 

Sil-r-1ir11 ( Vafco da) Que vida fc­
guio, e que lugares teve, l 16. 

Síhtir4 ( Vafco da) Que empre­
gos teve, e com quem cafou, l 16. 
Aonde faleceo. Jbid, 

Sotiro Mmdts Ptlitt, de quem foy 
filho, 
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ln d ex 
filho , com qaem cafou , e que 
defcendcncia teve, 97• 

SOM/• (D. Anna de) fcut pays , e 
cafamento, z68. 

8014f• { Duarte de ) aonde fa)eceo, 
. e com que· grandeza fe lhe fez o 
funeral , 6 16, 

Sou[• ( Hcnriq ue de ) Tavafts, pri• 
meiro Mar9uez de Arronches , 
com q_"!elll foy cafado, J J o. 

Souf• (Martim Affonto de) depois 
de íervir na Caía de Bragaoça , 
patTou pra a ReaJ, 46.s>· 

T 
T:Àtlftr. Tratando os Infantes da 

Conquiüa defta Praça, a naõ ap• 
provou o Duque D. .Affoofo, 

mas mandou o O>nde de Arravó-
los feu filho , 3 o. Que {e paffou 
na cxpugnaçaó della , 114. Quem 
romou ao depois pofTe della, e foy 
nomeado {eu primeiro Governa· 
dor, •'-8· 

T "l'"d" de Villa.Viçofa foy feita pc­
fo Duque D.)ayme, H9• 

T "X" por quem foy faqucada , e 
reduzida a cinzas , zoo. 

T A't/Or/$ e Antonio Luiz de ) Conde 
de Sarzedas, feu cafamenco, cm• 
pregos, e fuccelTaó, 24S'· 

T d'VOrd (Antonio Luiz de) Conde de 
S. )oaó, de que terras foy Senhor, 
com quem cafou , e quando fale­
"º , J 16 , e feg. Luiz Alvares de 
Tavora , feu nafcimenco, e cm· 
pregos , z 1 7. Quando fo)• feito 
Marqucz de Tavora , u 8. Seu 
cafamcnto , def cendencia , e mor• 
te. lbíd. Antonio Luiz dcTavora, 
quando nafceo, e que Ju~arcs te­

ve , 119, Quando falecco , com 
quem foy ca(ado, cque fuccdfaó 
teve , u o. Luiz Bernardo de Ta­
vora, J u. A Marqucza D. Lco-

nor de Tavora, fea cafamemo, e 
defandmàa, u~ ,u13. 

T tnJOt" ( Francif co de ) Conde de 
Alvor, feu nafcimcnto, e empre­
gos, U9o Cem <JaelD foy ca{a­
Clo , e qaando faiccco. lbid, e J ~o. 
O Conde Bernardo de Tavora, 
130,eleg. 

'I "''''" (D. MariaJofcfa de) Om­
dcfla dos Arcos , fcu QfalllCOlo, 
morte , e dcíceodmcia , 1 34" 

T """" (Miguel Carlos de) Conde 
de ~. Viccme , que lugares teYe, 

com gucm foy calado, e qwe {ac­
cdfaõ teve , U 3 , e feg. O Con­
de )otó .Alberto de Tavora , leu 
nafcimento~ e mallirDCIDÍO, ais. 
Quando falcceo. lbãd. O Conde 
Manoel Carlos de Tavora, 117, 
e leg. O Conde MigaeJ Carlol, 
fcu calamento, e filhas, 128, e 
feg. 

Ttlles (o. Antonio) de MUM!let, 
Conde de Villa P~uca, fcUI payr, 
acções, e calamcnro, J 2 1 , e fe;. 

T e/les ( Manoel ) de McnCZC! , 4c 
quem foy filho, ecomCJucm ca­
fou, ~ 14- Alguns Fidalgoe ddla 
Familia , J 1 5 , e feg. 

Ttllts ( Ruy de Moura ) que laga­
ttt rcve, com quem foy cafado, 
e que fucceffaó teve, 268. 

T er~MiM , porque morivo, e como 
fedesfizeraõ,4;0, e4J6. Quan­
do fc concluitaõ detodo, 448. 

D. Tbtodo(io J. Duque de Bragança, 
fez pintar cm huma Sala do fcu 
PaJacio de Villa Viçofa a Cooquif·· 
ta da Praça de Azamor, flJ)o 

D. Theotonio ( O ArccbifpO) aonde, 
e quando nafceo , 649. AOndc ef • 
tudou u )erras humanas, e Oi vi­
n:is , 6 5 1. Para f e infiruir na po­
Jitica, andou pelas principies Cor­
res de Europa. lbid. Porque mo· 
tivo vcfiio, e largoll a roupeta da 
C()mpanhia , 6 5 J. Qac Qcncficiot ,... 

teve, 
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das C1Juj4t '1ot4veis. 
teve , e com que caridade fatidiazia . 
u obrigações de Paroc:ho , 6 H• 
Teve grande &raio com Santa Thc­
refa, S. Carlos Borromco, e ou­
ll'OI AroüoJicos Varucns. lbid. 
Quando foy feito Coedjulcr do 
Arod>ifpo de Evora , 6s4· Em 
que aano foy tciio Arubiipo dcf­
ta Mcrrepoli. lbid. Cem qve 10-
btcza era guarnecido o fcu Pr.la­
ao, e adorrrada a{ua1elToa' 6 54, 
efog. Como· remediou a cfierilida­
de , C (ê ho"c CORl OS 8f Cfiados 
da faa Dicicdi , 6 n , e feJ. e om 
que hamiidade afliftia no Mdlci­
l'O da Carruxa, lí57 •. Dite ,_alan­
te (eu a hum i{eli1;iofo , 6 5 8. Cui­
clado com que manàava C\lrlr os 
enfttmos , e focccrrer OI p<>br<s , 
~s8., e f~ Cafo celebre, que lhe 
fuccedco com hllm Cidadaõ Ebo­
renfc , 660. Com que grandna 
W~oa a Empmuriz D. Maria, 
e a ElRty Fi.lip~ li. 661. Pacien­
cia com que tolerou as injurias, 
que lhe fez hum C<mego , 66 2. 
Vi6tava os Cor:egos, e Clerigos de 
bom ~edimcnto , 66 ~· Fun­
dou o Mofieiro da Canuxa , ao 
qual drixou p<>r herdeiro. lbid. A 
devoça6 , que tinha ao lnfiimto 
da CartoK• , a pabticou em hsima 
Carta efcrira ao Papa Ortgorio 
XIU. a qual fe tranfcreve, õlS 5 , 
e feg. Que mais fundaçéea fez, 
671, Que ,iiffe rccolhendo-fe de 
vjfitar o Arccbifpado, 672. Que 
rcllida ó , e promp1idaó teve em 
adminillrar a ]utl:iça. tbid, Naõ 
quiz difpcnfar o exame , que ha· 
via fazer D. Nuno de Noror.ha, 
para fer provido em hurna lgre­
Jª, 6 7 ~· • Que refpondeo .ª Dom 
Chriíl:ovao de Moura ped1ndolhe 
huma Concfü. lbid. Que diffe 
dellc EIRcy Fihppc J(. quando fc 
hia oppor cm Roma a huma Ley 

doReyno, 6-74, er. Indo im• 
pedir o pcn!aó r,craJ , que pertm• 
dia a gente de 1'1açaó Hcbrca, fa­
Jccco, eaondc, 67~. Ofcu ca­
nacr, 676. Rcf\-rcmfc algum• 
cJaufulas do fca tcftamcnro , e 
q0<m foraó oa {cus Tcf.bman~i· 
ros. lbid. e 617. Que Obm com• 
roz , e mandou ÍDI primir , 6 7 8. 
Aonde jaz , e que Epitafio ttm t 
678, cfc,. 

7 itt ( A Cidade de ) foy deflmpa• 
nela pcloa Mouros , fabtr.do· que 
k rinha conquiftado Azamor , 
5.14. 

Tojal (D. Ir.nacia do) de quem foy 
filha, 269. 

Torm N"1'Wf (A Villa de) quando 
foy cnéh cm Dacado, e a quem 
fc conftrio , 5 9• · 

T D<t.'41' ( ~,Maria de ) [)uqutza de 
Friu , ÍtUI payt , e cafamento, 
691. 

Tromo da Cafa de Bragança foy El­
Rcy D. )oaó l. 6. e fc& 

u 
T /Al-r:erdt ( Mofieiro de ) fbr 
y quem foy fundado, 659. 

P 11Jco Fmumàts C"tf D', qae la• 
garet teve , cem qann cafou, e 
quando fa)ccro, ~oo. · 

D. 1'11fto d11 Gttm• , que beneficio 
dcvco ao Duque D. Jayrne, e pa• 
ra que fim lhe vendco cfte daas 
Villas fuas, 570. 

D. P 4.fto L11iz.. Coutinho , fcus cm• 
pregos, cafamcn10, e filhos, 3c6, 
e f~g. 

Yttfao M11tins Pimtntel com quem 
cafou , e que dcfccndcnda teve, 
97• 

1'tg11 ( D. Ltcmor de la ) fcu caía~ 
mento, e fucceílaõ, 60,. , e 691. 

Ytl1f'o (D.lfabcl de) dequcm foy 
filha, 
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ln ilex das cott fas vot ave is. 
filha, 601. Pec'ro Fcrnánecs de 
VeJafc:o 1 Senhor de Mcdin;i, 
quando talccco. lbid. Seu caía• 
mento, e dtlcu.ccr.cia. Jbid. D. 
Uabcl c!e Vclafco , · Ít\ls J ays , e 
afccndentcs, 691. · 

'1'it11il.tf. Os rr.cm·ccm dd'a Villa, 
que fürrlica füuaó a llR<y O • 
.Affoofo V. e cerno lhu ciifluio, 

. 1~· . . 
D. l'im1ti4 (A Senhora) de quem 

· foy filha, e q·uc ctlado de vida t~ 
•e , Cfo r. Foy muitOI ann~ Ab· 
bed4do McOriro dH:Cha~ de 
Villa ~ isofa. lbld. Qua~ fale· 
eco, 601. Que dtmonllrascca fez 
o Duque fcu íobrinho relo fcnti· 
mcmo dafua morte, 601. Aon• 
de jaz , e que Epirafio ttm , 69 JI' 

. 1'imttt M•rti"s Ct4rutdlo, leu c&fa· 
m~mo, e clckcrdcncia, 97• · 

l'itt-Rty J11 lndi4, que rodcrcs faó 
OI f CUS t 6 1 9• 

1'ill11 Boim. Nclla pincipiou huma 
Caía de Campo o Duque D. Jay• 
me, H9e 

Yill•g""' (D. Brites de ) qoe occu­
paçaõ teve , e de quem foy filha , 
$9$• 

Fillt1 P•tll ( C'onde de ) com quem 
cafou , ~J J• Refertrnfc algumas 
acções fua•, e a ddctndcnc:ia , que 
ttvc, u 1 , e feg. e JJ ~, e fe~. 

Yill• Rt•I , quando foy crc& cm 
Dacado,-6~ 

Pi'ttro ( p, Alonfo Pem de ) feus 
. ra y& ! caia.mcnto' e dcfcmdcocia J 

õ 91. Quanlo falccco. lbid. 
1' oto <!o.Duque D. Fernando J. para 

que llRcy D. Duarte naõ dilata{. 
fc as primeiras Ccrtcs , que COO• 

vccou, 1c9. He louvado outro 
'oro feu · àtcrca do rdgare do In-
fame O.Fernando, 114 i 

Ut:t•õ ( Con<!ado de) quando -fóy 
e.reado, e a qccm conferido, J 17. 
Alguns Scrihon! , e Condes dcfta 
Cala com quem cilfaraó , e que fi­
l~os ti veta o, 3 14, dtg. 

Uttnfti (O.Conde de) porque caa.; 
fa 1t tt~giou cm Cafa do Duquo 
D. ]•}IT e , e como foy miado 
fOrelle, so r , cfeg. Porque mo­
tivo dcfafiou ao diro Duque 1• e 
que lhe mandou c&c dizer, slS7, 
C ÍCJ!'o 

D. U ""'" F tmt#ttlts , feus pay1, 
calamento, edcfcmdcocia, 97. 

D. Urr•t1 Yi1gt11, 97• 

ZUnig~ (D.I~ de) dcqaem 
toy filha , com quem cafou, e 
que filhor revc , J 7 f. 

Zt4nixti (D.Maria Lui2.a de) llar­
qucza de Baidn, com quem dlc­
ve ajufbda pera nfar , depois de 
6car viuva, u .s, e 1 acs. 
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